
^¦T* "> •¦ • |,l. > .1. l,.(,«qR« pepap^p^i^

»/

í/

*

«

.#'

Comicio de Unidade Patriótica no Dia 6 na Esplanada
¥*R£CO l «Ml
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CONCENTRAÇÃO A 7 DE SETEMBRO

Diretor: PEDRO MOTTA LIMA

AftOVII •# RIO DE JANEIRO, QUARTA-FEIRA, !• DE SETEMBRO DE 1954 <fr N» 1.291

A 
Liga da Emnnclpnçao
Nacional expediu a ae-

gulnte nota:
«No comunicado da Reu-

nino da Presidência da Liga
da Emancipação Nacional)
dado a publico a 25 de agos*
to, conclamava-te o povo
brasileiro a realizar no Dia
da Independência, em todo
o território nacional, de-
monstrações cívicas t pa-
triótlcaa, levantando bem

alto a bandeira gloriosa da
Emancipação Nacional.

Para aa comemorações no
Distrito Federal a Liga da
Emancipação Nacional con-
voca o povo para uma con-
contração patriótica na eMa-
tua de Tlradentes, em fren-
te à Cflmara dos Deputados,
às 15 horas, no dia 7.

Coincidindo a data com o
encerramento da Reunião
do Conselho Federal da
Liga, oa membros do Dlre-

Definindo um Governo
agi

tórlo Central • oa conoelhef
ros vindos dos Estadoa tcifto
oportunidade de participardessa Iniciativa de mobiliza-
ção popular em torno doa
princípios da Carta da Ema»
clpação Nacional e de luta.
pela soberania e o progree*
st, do Brasil, hoje, mala do
que nunca, gravemente
ameaçados.

(a). General Edgar* satat
baum, pe'â Presidência». <

O governo americano do sr. Café Filho procura transfor-
mar o Exército Brasileiro em força policial para guarne-
cer a Embaixada Americana. Os governantes "esso extra
força total" demonstram assim o medo que têm do ódio
sagrado do povo brasileiro contra os intervencionistas
americanos. Na foto vè-se um grupo de soldados com me-
tralhadora pesada, nos jardins da Embaixada dos Estados
Unidos. Ontem foi desviado o tráfego no trecho da Av.
Pres. Wilson, onde se encontra situada a embaixada ianque

SÃO PAU IO VAI
PARAR AM AHHÂ
Fracassou a tentativa do governo de torpe*
dear o movimento — Mais de 800 mil traba-
lhadores já expressaram o seu apoio —

TRANSFUGAS, ESPIÕES
E INTEGRALISTAS NO

GOLPE DO DIA 24
Aurélio Pontes, agente do Serviço Secreto da
Marinha, informava os golpistas sobre o que
se passava no PTB — Ligado, também, a Pli-
nio Salgado e a um funcionário da Embaixada

 Americana, de nome Marsthein 

OS 
jornais noticiam a morte, no Hospital dos Marítimos,

de Aurelino Pereira Pontes, enfermeiro do Lóide. Au-
relino, segundo o noticiário de imprensa, teria sucumbido em''nta corporal com elementos do PTB.

Segundo informação do jornal de Carlos Lacerda, Au-
relino Pereira Pontes, antigo membro do Partido Trabalhista.
passara-se para o PR e nessa situação estivera na sede do
PTB onde teria provocado um conflito, do qual resultará
sua morte.
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Estamos informados de que I «
Aurelino Pereira Pontes, antigo
militar, trabalhava para o ser-
viço secreto da Marinha. Liga-
do ao sr. Gurgel do Amaral,
quando esse político passou do

P.T.B. para o P.R., Aurelino o I
acompanhou, na qualidade de '
guarda-costas. Afirma-se que
Aurelino, ainda quando filiado
(CONCLUI NA 5* PAGINA)

SÃO 
PAULO, 31 (Pelo telefone) — Fracassou a

nova tentativa do governo e dos patrões para
impedir a greve geral dos trabalhadores paulistas,
definitivamente marcada para a próxima quarta-'feira (amanhã). A reunião, realizada hoje, na
Delega' i Regional do Trabalho, entre representou-
tes da .''ederacão das Indústrias, representantes do
Ministério e representantes do Pacto de Unidade
sindicatos operários), resultou na rejeição categó-
rica e definitiva, pclus trabalhadores, da proposta
patronal de aumento de salário em bases insatis-
fatórias. Essa proposta já havia sido rejeitada, ante-
riormente, em diversas assembléias sindicais.

RATIFICADA A DECISÃO DA GREVE
Logo após a reunião na

Delegacia Regional do Tru-
balho reuniu-se a Inlersindi-
cal, ratificando mais uma
vec a decisão da greve geral
no dia 2 (amanhã) e neste
sentido lançou um manifes-
to aos trabalhadores e ao
povo paulista Em certo tre-
cho, declara: «A greve geral
vai ser realizada, porque, en-
tre outras coitas, rol resol-
vida em assembléias pelos
sindicatos. Sua finalidade é
exigir o Imediato congela-
mento dos preços, o aumen
to de salários e a aplicação
do novo salátio mininio». ;'-.,,

JORNALISTAS
E ESTUDANTES

sAO PAULO, 31 (Pelü ,'•
letone) — Também os jortv •

APOIARÃO A GREVE DE SAO PAULO
SINDICATOS DESTA CAPITALOS

Decidido, ontem, em reunião intersindical, o lançamento de um mani-
festo de solidariedade aos paulistas — Dias 14 e 15: convenção dos

 sindicatos cariocas 

A 
Comissão Intersindical

do Distrito Federal, reu-
nida ontem no Sindicato dos
Gráficos aprovou um voto
unanime de solidariedade à
greve geral que oa trabalha-

COM O MINISTRO 00
TRABALHO, O íMM-
<ADOR DOS tt. UU.
#uu<io «amwMi m «mim

cinta tdl-to. minnnnwt «m eon-
itmcu tom • tninuire Alrneanm
Gulmarin • «mtnludot do» mudo*
Unidos. 8* Junte tcoti Ktmptr.
¦ioítt m monta «u» Itranun to
Pílula 4o TlWlhe • npmrniuu' iiplwnèu» »ort**mtne»na Mdt
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DANDO AB ORDENS —
Em sua edição de ontem,
o órgão ianque "O Globo"
publicou a noticia acima:
o embaixador americano
foi ao Ministério do Tra-
balho a fim d* conferen-
ciar com o Judas Napo-
leão. Horas depois, cir-
calava "A Noite" com
uma entrevista do minis-
tro, contendo afirmações
demagógica* • ameaças
aos trabalhadores que se
dispõem a ir á greve pelo
congelamento dos preços.-=¦—ç =*-

dores paulistas deflagrarão
amanhã. Estavam presen-
tes, entre outros, represem
tantes dos Sindicatos dos
Têxteis, Aeronautas, Marce-
neiros, Sapateiros, Traba-
lhadores em Moinhos, Gráfi-
cos, Carris Urbanos, Federa-
ção Nacional dos Jornalls-
tas, Hoteleiros, etc.

Um manifesto público se-
rã lançado pela Comissão In-
tersindical, expressando seu
Irrestrito apoio à vigorosa
ação do proletariado paulis-
ta.
CONVENÇÃO, DIAS 14 R 15

Resolveu também na reu-
nião de ontem, a Intersindl-
cal, marcar para os próxl-
mos dias 14 e 15 a realiza-
cão da Convenção Sindical
do Distrito Federal, cdflcla-
ve do qual deverão paitlci-
par todas as entidades pro-
flsslonais do Rio.

São os seguintes oa obje-

r 

Patrão de
Café Filho
Vera Ver o
«Trabalho»

(MEIA NA 5.» JTAO.)

tivos fundamentais da Con-
vénção: coordenar uma am-
pia campanha por aumento
geral de salários, pelo con-
gelamento dos preços, em
defesa das liberdades sindl-
cais, por eleições livres e
democráticas a 3 de outubro
e finalmente, definir a posi-
ção do proletariado diante
dos últimos acontecimentos
políticos nacionais/

lis as profissionais de São
Pauto aderiram & greve ge-
ral do dia 2. A resolução foi
adotada em assembléia rex-
Uzada no sindlcatu da cor-
poração, hoje, às 17 horos.

Os estudantes secundários,
também reunidos em assem-
bló;a, resolveram «derlr à
greve, \ resolução que rol
Igualmente tomada pela Fe
deração dos estudantes do
Curso Noturno do Estado dp
«3 a Paulo.

«ATíf':iCARÁ>I..A;- ©REVJÇ^

SAO PAULO. 31 (Pelo', te*
Ictone) — Prosseguem in-
(on;os os preparativos para
a greve geral do 'lia 2. Em
quase todos os dndieatos
desta Capi ai realizaram-se
assembléias hoje à tardi-, r'i-
tlficando todas as suas decl-
soes anteriores de parar to-
do o serviço a zero hora do
dia 2. Os poueos sindicato*
que não realizaram assem-
bléias hoje, reunir-se-ão ama-
nhã. Entre muitos outros Já
aderiram à greve os seguiu-
tes sindicatos: dos metaltir-
gicos, dos têxteis, dos grãfl-
cos, dos marceneiros, do ro
mércio armazenador, em
construção civil, hoteleiros,
aerovlários, dos funcionário*
federais, baneãrlos. ferrovia-
rios da Cen ral do Brasil
em carris urbanos, jornalls-
tas, todos nesta Caitital' ter-
rovlarios da Santos a Jun-
dial, têxteis,, ambo*. em >!im.
dlai, ferroviários de Soroca
bana, sapateiros, .-m «ms-
trução civil, gráficos, feirar-
tes, metalúrgicos, comercia-
rios, em Santos, etc O total
de trabalhadores a en rar
em greve já é superloi a
800.000.
(CONCLUI NA 6» PAGINA)
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nnuntUAIinn ÍIC I.M DKTAC Moi» de too mfl pessoas, de todas as classes e camadas sociais manifes-
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taram 8eu ódio ao governo americano de Café Filho e Eduardo Qomes,
na vrece rezada ontem em frente á Igreja da Candelária. Prosseguindo a demonstração com uma passeata e vibrante co-
mkiona Praça Floriano, apesar da ocupação militar, o povo carioca reafirmou sua disposição de lutar contra a camari-

lha de espoletas dos ianques que atualmente ocupa o poder {Leia reportagem na oitava página).

UNIDADE CONTRA A fflllill DO MSI
0 sr. Frota Moreira, falando à IMPRENSA POPULAR, denuncia os golpistas do governo como re-
presentantes de interesses estrangeiros—Por uma frente democrática da qual participem desta-.

cadamenle os trabalhadores — Apoio ao comício do dia seis 1
aS homens que

RESPONDER COM LUTAS Á AFRONTA IAN0UE I
OS 

últimos movimentos da protesto
popular nesta capital e no Recife

contra o governo Café Filho, mostram
que aa massas muito aprenderam nes-
tes dias e percebem que o Imperialls-
mo americano ainda não está contente
com O próprio golpe que deu, e pro-
oura Ir adiante. Nosso povo não ae
Ilude. Oa imperlalistas americanos
atuam em nosso pais como gendarmes
dos brasileiros e vibraram o golpe mi-
lltar para Implantar em nossa Pátria
uma ditadura terrorista.

Dia a dia crescem as ameaças da
Imprensa americana ao povo brasileiro,
na ridícula e vã tentativa de arrefecer
« animo da luta patriótica que se re-
flete mesmo nos partidos das classes
dominantes e força-os a assumir uma
atitude prudente em relação ao govêr-
no antlnacional de Café Filho Ainda
ontem um telegrama de Washington,
traduzindo o pensamento doe círculos
oflrtals Ianques, ameaçava-nos com a
Intervenção militar aberta. Diziam os
Inaolentes senhores do dólar qse es*

perara que toa eleitores brasileiros
dêem prova de realismo, crestando seu
apoio ao governo». Oa Inaolentes In-
oendlários de guerra americanos afir-
mam com Isso claramente que trio
adiante, ae as forças populares, quetendem à união, derrotarem naa ar-
nas, como é absolutamente certo, o go-vérno americano de Café Filho.

Diante disso, nosso povo, que nio
tem vocação para escravo. Intensifica-
ri seus protestos e sua organização-
Não seremos uma retaguarda tranqüila
para os bandidos do dólar.

As grandes vitórias destes dias. no
plano internacional c nacional, entre
as quais se inscrevem a derrota do
Exército europeu sob a hegemonia da
Alemanha de Adenauer e a anulação
do. processo americano contra Luiz
Carlos Prestes, confirmam as palavrasdo grande lider nacional de que nosso
povo é multo mais forte que a mino-
ria fascista do poder, i

Amanhã Irão a greve oa trabalha-
dores paulistas. São Paulo vai parar

amanhã. Como expressão do própriomomento que o povo vive, estas pala-vras de ordem, entraram rapidamente
no coração da classe operária e do povo
paulista. 800 mil trabalhadores dão
seu apoio ao movimento grevista. Os
trabalhadores paulistas mostram quesem temer as ameaças do Judas Na-
poleão, que recebe ordens expressas de
Mr. Kemper, estão dispostos a obter
o congelamento de preços, o aumento
de salários, a aplicação do salário-•mínimo e assegurar a defesa da Cons-
titulção. Como o povo brasileiro, os
trabalhadores paulistas que vão ama-
nhã, à greve, encontram na "uta o ca-
mlnho da libertação de nossa Pátria
das garras do imperialismo americano,
representado pelo governo Café Filho.
Os trabalhadores do Distrito Federal, |todos os patriotas e democratas que Ú
querem eleições livres a 3 de outubro, '
que lutam pela independência nacional
e em defesa da Constituição, prestam
seu ardente apoio ao bravo proletariado
paulista.

"Fac-símile" do trecho fi-
nal da mensagem que o
capitão Agliberto Vieira
de Azevedo dirigiu aos lu-
tadores democráticos, ao
ensejo de sua libertação.

leva-
ram o presidente Ge-

túlio Vargas ao suicídio for-
mam um governo que repre-
senta interesses econômicos
e políticos estrangeiros, em
contraposição aos legitimes
interesses de nosse povo

Foi assim que o sr. Frota
Moreira, secretário geral do
PTB, falando ontem à IM-
PRENSA POPULAR, carac-
terizou o grupo de militares
golpistas e de agentes de
trustes americunos que usür-
pou o governo a ti do cor-
rente.

UNIÃO DOS PATRIOTAS

O sr. Frota Mor»ira prós-
segue:

— Nós, trabalhistas, só
poderemos cumprir o manda-
mento contido na eatta dei-
xada pelo pres<dente Oetúlio
Vargas,, no sentido da pre-
servação da independência
nacional, se unirmos nossas
forças às de todos os que se
disponham a Impedir a es-
cravizaçâo de nossa pátria.

Essa união deve constituir-
•se em'bases multo amplas,
mas o seu núcleo Drincipa'
deve formar-se entre ele-
mentos da classe operária.

ELEIÇÕES

Os srs. José Augusto e
Afonso Arlnos fizeram, nu

Saudação de Agliberto
aos lutadores democráticos

Serão recolhidos os mandados de prisão con-
tra dirigentes do PCB — Intenso júbilo com
a notícia da anulação do processo contra

 Prestes 
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O 
capitão Agliberto Vlel-

ra de Azevedo, ontim
libertado do cárcere onde se
encontrava na Delegacia de
Ordem Política e Social, dl-
rigiu à IMPRENSA POPU-
LAR um agradecimento por
sua atuação, como de resto
da toda a imprensa demo-

crátlca. em favor das llber
dades e pela anulação do
processo ianque contra Pres-
tes.

A PALAVRA DE AGLI-
BEBTO AZEVEDO

Ainda através da IM-
PRENSA POPULAR o bra-
(CONCLUI NA S* PAGINA)

80 a vontade popular, ex-
pressa nas ruas, garantirá
eleições a 4 de outubro, de-

clara o sr. Frota Moreira

Câmara, em discursos decla-
rações evasivas, a respeito
da realização de eleiçOrjs.
Perguntamos ao sr. Frota
Moreira como encarava a
ofensiva udenlsta no senti-
do do adiamento do pleito.

— As palavras dos srs. Jo-
ai Augusto a Afonso Arinoe

evidentemente não constl»
tuem nenhuma garantia da
que a UDN tenha recuado
em seu propósito de torpe*
dear as eleições. A realiza*
ção de eleições livres a .? d«
outubro, em obediência, ao
que manda % Constituição,
só será assegurada se os pa»
trlotas brasileiros tomarem
posição. Devemos levantar a
bandeira de lu^a por. eleições
a 3 de outubro, evitar do que
o governo dos golpistas leva
avante seu propósito de dés»
respeitar a lei, movido pelo
medo que seus lidere* sem».
pre manifestam em face do
qualquer pronunciamen»
to popular.

APOIO AO COMÍCIO

O sr. Frota Moreira tei»
minou suas declarações in>
formando que é um cios sls>
natários do documento dV
convocação do comício da
próximo dia seis, por eleV
ções a 3 de outubro, pelo rea*
peito à Constituição e co»
tra a dominação americana
em nosso pala.

Os Homens do Governo
Seabra Fagundes*
Empregado de

Mr. Borden
Ç2EAIBA FAGUNDES, SM^ doa representantes da
Llght no Governo é velho
parceiro de João Café eat
suas violências contra o pa»vo. Juntos têm agido através
dos tempos e juntos galga*ram os altos postos qun usnV
fruem, e aos quais foram
levados pelos trastes norte-•americanos.

Café e Fagundes s&o um*
dupla célebre no Rio Graa*
(CONCLUI NA *• PAGINAI
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ÍPACTO EM DEFESA DA CONSTITÜirÃO
E POR ELEIÇÕES A TRÊS DE OUTUBRO \

I (uto de três dias pela morte do »r. Getúlio Vargas — Denunciados os im- '

| perialistas ianques como assassinos do Presidenta Vargas e responsáveis
pela miséria do nosso povo —

"" "" '"   , i ,„ - ,

NOTÍCIAS -mi
:<^P^;¥

ESTADOS
MiillllffITii IA

I <
k ••Florianópolis, ni (Bi«
B D^CUll) — JíSWnl lllll"! il« |(i
ü >io «ktu hstuuu, imin.ilo.-. cm
X. uuouiüléia tforul, itijujlvunun
r u&ir ,'Uio uur.inie tivs dias
& viu iiuui u'u fSosUí nela nn.'i-
e te. du ir. Uuutlio Vúi>iua c
1 uovJur A sn« íaiílüla l«l«ftia-
*s mu.-. (.io,uc>amL'4. ílosolylnutn
« nuida cuvinr tuleciaiiltis a
a v .ini.ua íViutiu, no i>rt«l»
Ç< dento do buprorrlb Tribunal
¦g Kcderal « ao pryjkieillc do

I 

Senacío iüllfüná'0 une •! Coiií-
üiutcfto 

' seja uiiiii .da de
miiiluuur íorini ti que .-fimn
rCuU/inla* •ICiVÕClj Jivrc*. a
.1 iic outubiu próximo. He-

fsolv.eránii 
por Lm, onvlar ao

presidente du AUl um lei**
K Arama dwiuiieiuiido o sr.
g Carlos Luudrdu Cjmo caiu-
fí nlaaor, cluirtianiMu >: auento
h dos Rolplstaà « Umi íeus pa-
k hüus. os iunaues.
% Os uritvorsiiãrlbs catarl-
p nenses .terminando a nssum-
M iij..'ia, firmaram u.n pacto do
P ação em comum pcl.i manu-
H tonefio da Constituição, tias
p franquias democráticas o ne

Ja reali/ovão das elb'ÇÍ6J •
;t de outubro,

' DENUNCIADOS OS
! IMPKftlAUSTAi»

No d'a 26 a'e agosto ÚIÜ*
mo, realhou-se. em Fim ia-
nónolis, um ato público oro-
movido pelo Diretório iísta-
dual da Lisa dn Emancipa-
cão Nacional, do tí.Uâl toma-
iam parte, entre rtiüifas ou-
trás pessoas, n juiz José do
Patrocínio Ualioti, que nrcSl-
diu aos trabalhos .o dosem-
barcador Se\erino Alves Pe-

:í rfrosa. o brbíessor da facul-
¦¦í dane de Direito e rebfreStín-

tanto do Diirtôrio Estadual
do PTB. Teimo Ribeiro, o
'

professor dn Faculdade' d*
KiirmAclH fauluii) Hnrn Ker-
io. o Jui.'. TrompowiMjr Tini-
lois. o uiiKunheiro Henato
uiui-irij Cardoso ou itajal, u

¦ ipiiiáno um construvao .civil.
Antônio Jub de Miranda • n
íonliora Latira Fllòniciio,

Um poderoso alto-falante.
trnnsmJWu as orações dus d'-
versas ptissoas quu Calaram
para a rua. ontíe se aalomt-
ravam centenas <U- pnuula-
rcs. O recinto dos trabalhos
estava completamente super-
lotado.

Oa trabalhos foram abei-
tos com a leitura do dlicur-
bo pronunciado cm S. Paulo
pclu (toncral Estlllac Leal. A
sciiiiir foi feito um minuto.
de silêncio em memória do
Sr. aetúlk) Vargas. ítcuul»
inin-sc Os oraovires.

KESPONSAVEIS PE-
LA MISÊHIA

' O Jovem Silvio do Vulle
Pereira Jeu a carta deixada
pelo presidente Vargas, mos-
fraudo ser ela dn maor
atualidade, quando aponta os
jinperiahstas iauaues como
os responsáveis pcln miséria
em ouo vive nosso povo O
enuenhelro Renato Ribeiro
Cardoso dicmotistroti a Inler-
íercncla dos trustes. Ianques,
em nossa vida econômica e
política e principalmente nos
últimos acontecimentos, en-
carecendo a necessidade do
Iodos os brasileiros se uni-
vem em delesa dn Constitui-
cão ameacao'8. O professor
Teimo Ribeiro, falou em no-
me do PTB enaltecendo a
figura do presidente Vargas
e acusando os «rupos flnan-
celros norle-americanos co-
mo oS responsoveis pela atual

PEDEM A APROVAÇÃO
DO PROJETO 4.583

Ao deputado federal Cam-
pos Vergai foi endereçado
o seguinte nbaixo-assina<!o
.~ubsciito pur 22 pessoas re-
sldentcj no munlcipio de Ca-
iio'1'virJ:

<r-Nès abaixo assinados, bra-
sílèiijiè. -eleit< •-¦ei, pertejicen-
tes a toda corrente política n
réJtelosâj residentes em Cabo
Frio, Efíádo do R|ò de ,/a-
neiTO, viemos, por intciir.édio
deste, protestar junto a V.
Excia.- contra o Art. H2 do
senador DjiWO Cardoso, que
yríjfhe eleição de liomcils de-
inytfatôs é patriotas,

;gí'jiüitan>os a esta Casa.

pelos seus representantes,
iomar poslçfio honrada para
deféga de nossa Constituição,
f|ue este avtlgo infame e anti-

constitucional tentn rasgar,
Pedimos que os srst. Dcpu-

fados aprovem o projetd 4683,
em defesa das liberdades e
da democracia em- nossa Pá-
trla».

Assinam ° documento: Ma-
noel Lopes dos Santos, D«-
hlóirlo de Souza Gama, João
1'ereira Conceição, João Ba-
tista, Avelino 1'edro Faria e
seiruem-se as demais assina-
tuíàs. (Da SUCURSAL de
Nit(..ôi).

¦W1IJ lllll ¦~*.*4Ar«^

NOVIDADES
A Qtatide < onSplrnçfia Alherl lílian e Sayers-
Tchapàjev •— Dmitti Fiinnanov 
Donos dó Orvalbo — Janques Roumain 
O Profiiama A erário — J ,dníít 
llislória dei Pm;tido Comuríisla 
ÇUèstjones dol Leíiinlsmò — .1. V. ãtáíjri
Juizes Brasileiros atrás tia Cortina de Feiro —

Osny Diüirle 
Açoro y Escoria ~ V. POpov
Dicionário Russa-Hóspaililói 
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30,00
00,00

00,00
70,00

130.00

LIVRARIA (J^>IN»EPENDENCIà
KUA DO CARMO, 38 - SOBRELOA
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m homenagem aos candidatos
Populares do estado do rio

SETEMBRO

DOMINGO ãi

INÍCIO
AS
10

HÓRÁS

S<s
PRAIA DAS
CHARITAS

aco do S. Francisco)
Cnnilncfin:

«Trolpy-liioi» IIiiIih ,1
oiii frente ( ]li'rotn Carioca

OoYn yeíh;0c>i

— NITERÓI —
"Slww" — Danças — Éanhos de mar —
... .' esportivas entre vários clubes

DIVERSAS BARRACAS COM VARIADO MENU
¦^BONS DIVERTIMENTOS E BOAS COMIDAS

MESMO QUEM GANHA Pt*!CO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA
Dentaduras com estética e mastigação perfeita -xce-

lente aderência, mes: nas bocas mais desanlmadoras.
Pontes móveis americanas (Roches), as únicas que per-mitem perfeita Itlgienteàçao e nflo provocam focos. Naoarranque sons dentes para chapa sr>;n primeiro p^tlr «r>camento para o Ròche, executado em três visitas apenas.Laboratório próprio d dado de maquinaria e pessoal es«tfcclalizado em prótese do prtíeisSo. Em casos ewvlnlsvlentadiiras em um dia apenas. Conserto em 30 minutos.Facilidade de pagamento.

.Clínica Dentária do Dr. Isidoro
«us Rlpidio Boa Morte» 285-1.' andar (Próximo aoSAP8
da Praça da Bandeira). Diariamente das 8 as 10 horas.

iltuaplto em oito <«o encontra rf
u vais. ¦}

' PERIGA A CONS-
TITÜIÇAO

Auós falarem vrtrlns oulros
oradores Iodos delirante-
mente aplaudidos tanto nu-
lns presentes, como pelos no-
pulnrcs que ouviam o alto-
falante nas ruas, usou da pa-
lavra o Juiz Patrocínio Cio}*
lotrt. Fôí um nrofundn mui-
Use da Constituição, mostrou
o pcriuo quo paira sobre ela,
ameaçada como nunca de ser
rasgada ,o encareceu . a ne-
cessltlade de tcxlos lutarem
vala sua defesa.

n* Que todos os lirasllel-
roí estejam vlflllohtcs. Que
se. uliam cm torno n'a LEN
e 

"defendam 
com ardor e de-

cisão a lionrii da Pfitria e as

Desviado Dinheiro da
Superintendência de Transportes
DENÚNCIA FEITA NA ASSEMBLÉIA DO SINDICATO DOS TRABALHADORES EM CARRIS DE SAN-TOS- APROVADA TABELA DE AUMENTO

SANTOS, 81 (I.P.) _ Em assembléia realizadana.noHe du dia 30 último, na sido do Sindicato dosTruhalhaduns em Carrís Urbanos o Sr. Carlos Oon-lalez propôs quo a diretoria enviasse um ofício à Câ-mara Municipal, solicitando seja. apurado desvio deverbas da Superintendência Municipal de TransportesColetivos, (autarquia municipal), para calçamento doruas da cidade.
Khmi denúncia provocou

acalorados debutes na as-
liberdades ameaçadas — crm. $ somblólà .tentlo na ocasião
«luiu. Í falado o sr. Oscar 1'rieto,

f. presidente do sindicato, de-
COMÍCIO DO PTB 0 i minciando por sua vez o dcs<* calabro reinante na rompi».

nliiii: dois Jipes haviam si*
do comprados pela lni|M<r-
tíinelu di; 162 mil cruzeiros,
cailii um, quando poderiam

Dias antes, isto c. no dia
24 de naosto, o PTB 6'e San-
tn Catarina realizou ein fren-
io à sim sede. nesta can tal,
\un ttrande comício de nro-
testo pela morte do presl-
dente Varaas e contra o gol-
pe Ianque dos ucnlrnis. Fa-
loram diversos oradores todos %ocUSanÔ/Ò cijieiamente o Ini- ís
Dêr('olisrQO , .norte-nsnerlcano ^como principal responsável §•
pela mofte do sr. Getúlio %
Varjsos e pela miséria rei- 1
limite dm nosso pais. O ope- jrárlo Manoel Alves Ribeiro #
falou em nome do Partido
Comunlsln do Brasil, tendo „
sido delirantemente aplaudi- %
dó, principalmente quando 0 CABO FRIO, 31 (Do ror-ponunclava o nome de Pras- 

g rosuôrtdetlte) - Em Cabo
H Frio, um general reformado,
4, conhecido pela alcunha dev^«yv^^<«HBlipe»^M!^ «Burguês*, ao ter conheci-

mento da morte do sr Geta-
Ho Vargas, soltou vários fo-
guetes, provoimtido a ira
popular, tendo o povo se

ter sido adquiridos através
do Ministério tia Fazenda
por 45 ou B5 mil cruzeiros.

TABELA DE AUMENTOS

A diretoria do sindicato
submeteu a consideração do
plenário um projeto dn (alav

Soldados Metralharam
as Paredes Das Casas

Tropas de Macaé entraram em Cabo Frio intimi-
dando o povo que protestou contra os golpistas

tes.

VITORIOSOS OS
ESTUDANTES
CONSEUUIIUM

ABATIMENTO i;i; àÕ%
JíOS TKANSrOKTES

Segundo proposição upro-
váda pela Câmara Muhlcl-
pai de Niterói e sancionada
pelo chefe do 'Executivo, os
estudantes desta cidade go-
s.arão do abatimento de 5(1%
no preço das paásagOiis ros
veículos de transportes cole-
tivos. — IDa sueürãdl de Ni-
terói).

fíàf00
* fífmiÊ
•mis Diseinwo
.müiTiMosriMpafi

}émàm

COMPAREÇAM
AO ESCRSTÓRIO
ELEITORAL

Do Escritório Central Elel-
total (Rua Aurelliio Leal,
231, podem o compHreclhien-
to hoje, dia 1*. ou amanha,
nté As J3 horas, das seguiu-
tes pessoas, que ainda nf.o
apüiihorarri os seus protnco-
losi i^éclo da Costa Freire,
Edrtéla Moreira Pontes, Er-
nesto Catnãrgo Passafdli,
esmeralda Cavalcanti Costa,
Altlnéa Mattos Pereira, Ma-
rina de A. Sousa, Matheus

A. Coutinlio. Oscar Harnos
Gonçalves, Posa N. de Bar-
ros, VValtrudes L. Neves, ---
'Da sucursal de Niterói).

emiEu35 simncos
rpTH!ÍTIpT1

ALCXANDME
ususe como boçflo

reunido em praça pública
para protestar contra n inta-
me provocação daquele co-
nhecldo fascista.

ESP
O GENERAL
ERAVA O GOLPE

Temendo a justa revolta
do povo, o general Godofre-
do Leito («Burguês»), pediu
socorro ao seu genro que é o
capitão Ilalmilton, coman-
dante do Forte de Macaé,
que veio acompanhado de
tropa embalada, empunhan-
do fuzis e metralhadoras,
Aproveitando o silêncio da
noite, os soldados metralha-
ram as paredes das casas.
Segundo se diz, o genera' es-
tava ciente do um golpe e
esperava que do mesmo rc-
situasse a sua nomeação p'j-
ra prefeito do município. —
(Da sucursal de Niterói).

I» de aumento de salários,
sujello a emendas. Pelo pro-
Jelo de tabela da diretoria,
era solicitado um aumento
dí Cr* 1,000,00 Indistinta-
mente e de 500 cruzeiros so-
bre o atual abono do Nut-il.

nisctitldn essu proposta, o
associado Benedlio Tereso
SOfcerlu que a tabela «le nu-
mchtò de salário fftHso cqul-
parada a mesma tabela du
Pacto do Unidade dos Sindl-
culos do SSo Pnulo. sollcl-
tando ao mesmo tempo quos categoria aderisse ao Pado
de Unidade e participasse du
luta pur aumento (|» sala-
rios incorporada aos demais
sindicatos do Estado; sugo-
riu ainda o mesmo associado
quo o aumento solicitado pa-ra o abono de Natal fOsse
Igual ao salário-minimo es-
tabeleeldn para o Município

de Santos, Isto é, mais < rS
LlflO,00, em virtude de |á ha-
verem obtido por lei mtinlei-
pai o abono de mil cruzeiros.
Tanto as sugestites da dliv-
torla, conto a du sr, Bencdl-
to Tereso foram reeiisatlns
pelos tranvlários, que apro-
varam por unanimidade a
proposta do outro assoelndu,
Modesto Cortez, solicitando
um aumento salarial nu ha
se do 1.000 cruzeiros i< de
2 mil cruzeiros para o abo-
no de Natal.

HOMENAGEM
A MEMOKIA DE VARGAS

Antes dn serem encerra-
dos os trabalhos, a assem-
bléia, ilo pé, prestou nume-
ungem ã memória do presl-
•lente Gclülio Vargas, inun-
tendo um minuto da silêncio.

Iltrctiiri
IMhltO V.otM

M
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QUER INDENIZAÇÃO
DO GOVERNO

SAO PAULO, 31 (1P.) —
A firma Cásslo Munlz S/A
ingressou com uma petição
em juízo, solicitando que se
apuro a natureza e exten-
são dos pro|ulzos causados
ao seu estabelecimento cc^:
mcrclal, localizado na Praça
da República, durante as re-
contes manifestações popu-
lares por ocasião da mort«
ilo sr. Getúlio Vargas.

CIDADE DE MISÉRIAS E DESAMPARO

UMA PROFESSORA
PARA 130 ALUNOS
A Escola Típica Rural, si-

tuada na Serra Jardim, 1.»
Distrito de Bom Jesus de
Itabapoana, segundo rocia-
mam os moradores locais,
não está preenchendo as
suas finalidades.

Para o número do .130
alunos matriculados, existe
apenas uma professora.

Devido a tais irregular!-
dades, é por demais deíi-
ciente o aproveitamento do
ensino dos alunos matricula-
dos naquele estabelecimento.

(Da Sueursnl de Niterói)

Escreve-nos, desta Capital,
a leitora R. dn Silva:

«Realmente, como déscte-
vou IMPRENSA POPULAR,
em recente reportagem, a
Barreira do Vasco é uma
autêntica cidade. Uma çida-
de de misérias e desamparo.
Sua população mais parece
formiga do tão numerosa.
As crianças, porém, nem ao
menos têm colégio para
aprender o «b-a-bn>. Cies-
cem sem conhecer o alinho-
to. Quando se tornam adul-
tos são perseguidos pcln po-
licia o pelo governo, acusa-
dos de malfeitores. Real-
mente, alguns se tornam
mesmo malfeitores, como,
aliás, acontece a qualquer
pessoa e em qualquer setor
desta cidade. Mas. em sua
maioria são perseguidas in-
justamente, porque são po-
bres o analfabetos.

Não conhecia IMPRENSA
POPULAR. Ouvia falar apo-
nas quo era um jornal dife-
rente, um jornal de defesa
d povo, -um jornal de Pres-
tes». Eu — confesso — não
compreendia o que signifi-
cava ser «um jornal de
Prestes.. Mas, hoje com-
preendo. Um jornal de Pres-
tes significa ser um jornal
do povo. porque Prestes se
confunde com o próprio
povo. E' o guia de Iodos os
brasileiros, a salvação de
nossa pátria, o homem que

haverá de acabar com a mi-
séria dn Barreira do Vasco,
com o analfabetismo dos nos-
sos filhos e com a persegui-

i ção nos pobres. Prestos é o
nosso ídolo.

E Prestos manda que vo-
tomos nos candidatos popu-
lares, como manda quo leia-
mos IMPRENSA POPULAR.
Hoje conheço ser IMPR10N-
SA POPULAR.o único jor-
nal defensor do povo o quo
não se vende nem entra em

negociatas. Amanha" conite.
cerel os candidatos popula-
res. quando eles, na Cama-
ra Municipal, na Câmara Fe-
dotal e no Senado, levarem
o povo para as ruas em pro-
testo contra as medidas de
exploração e opressão dos
governantes, Com os candi-
dalos populares, com IM-
PRENSA POPULAR e com
Prestes haveremos de me-
lhorar nossa vida do inlsé-
rias e desamparo.

Necessário Ligar as Ruas
Escrevo-nos, desta Capital,

o leitor H.G.AM.:
Faz muito tempo, envia-

mos um memorial a Prcfci-
tura, solicitando calçamento
para a Rua N^ves \.p;io, no
Lins Vasconcelos, bem co-
mo sua ligaçõo com a Rua
Cezar Zama. Tal realização
viria beneficiar muito não só
pedestres mas, sobretudo, o
trânsito dos veículos. No
entanto, não tivemos ao nv.v
nos resposta n nossa inicia-
tiva.

Faz poucos dias, alguns
moradores daquelas ruas en-
vinram um memorial à Cã-

mata Municipal, solicitando
a mesma coisa. Até agera
não sei se tiveram resposta.
Segundo fui informado, Já
há um projeto pedindo z
verbn necessária para a rea-
lizacão do calçamento e li-
gnção da Rua Neves Leão
com Coznr Zaina.

De qualquer forma, aqui
fica um novo ?pêlo meu, em
nome de centenas de mora-
dores de Lins Vasconcelos,
Que o prefeito resolva olhar
mais para os problemas da
população e mando realizar
o que ostain-js solicitando
sem demora,

( Se vai <—«wwi».j ¦¦ .^.«^»»,><»,„l „„,,,,,.„, -, „|,„ , — «

FALTA DE ENERGIA
PARALISA INDÚSTRIAS

Gráfica UtiiÃQ lida,
SERVIÇO GRAFICO

EM GERAL

.Timpriiccns — Impressos de
tSheailpritutfio — Altü-HélíVó— Puutfitüo, ltoluiauüni' —
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Estado do Klo
Luxo

c».o viajar d» trem sirva-
sn du cario-restaurunlB na
t3.lf.UB.*

GRANDE PONTO
BAK Ü05ÍESTÍVÍ2IS

Ltíla.

ímportuçflo's
EaçjjorMcão

ESPECIALIDADES: Whlalrtc»
Champagnes, Llcoics, Vinhos,

Conservas nacionais e
ustruiificlras

.vtatri/i R. Pedrü Lessu, ai-A
.fílluli av. Urllcu Aruir.iu n.«
Ei-a -- 'jMIsií tía-Müaêt. a'í-vs\z

e 4J-4574
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A motocicleta, os Embrulhos
e o Azar

Uiirnale nmlto lumpo planejaram. Sorln realmente o ninlnrroiilio iln mundo. O nmls bem fello pelo mi!iion haveria lie ncr.Ora,, paru quu t- iiue se tem cituecn? Xào é 86 para se usarclmpúii, nAo é? Ailcnuils, dentro dim seu» crAnlos muitas idelns
já liavlum passado, algumas pouens foram aproveitadas n rptransforniaram em diretrizes do roubo.TA tudo multo liem, sarotadalfllns, e se a gente fõr visto? Nao 6 lioni a centn ir evoltar du pé, Sou pelos veiculo*. 1'nra nuo 6 que existemvi-leiilo*,?

Os Irís ladrões niatlltnrnm multo o depois acertaram!IVIto. Vamos a pe. Dois entram, enquanto o lertelrij
providencia a motocicleta prá perto da casa. Depois, tailo qncrOr «limpado» serA amarrado nu traseira da «bicha» r. proalo.(,'iicm. queni mesmo, vai pensar quo nao somos esportistas sedivertindo em uma motocicleta?

Assim foi feito, O plano deu certo ato quase o fim Osladrões peneiraram no armarinho, sllinulo no ii.« lio, d.. EstradaJníiõ Caiilo, em Hunírlo üurgel. «Limparam» muita coisn Flzo-ram vários embrulhos, t-aliain soiiiitelianienlo e aninrrarnniIndo na traseira da motdciòlctn, que JA havia sido levada parao local, t in deles montou e sala ã toda, Os outros foramandando a pe vagarosamente, como quem nada sabia do «poliò».São ladrões, gente! IVga.' — gritaram alguns populares.O plano nflo deu todo eerto. Foram visto não sabem comnmas foram vistos. Presos, Idenllflcaram-sc o dose AhtílnloAndrade, residente na Vila Paiilina, lote (I, em Uelfurl ltòxti-Iiemoenielnao da Silva, rosldôncla Ignorada, e DJalnin 1'erreirafcsidenle na Estrada .Monsenhor Fellx, 1,11(1, uu JrajA,

HJJZ DE FORA, 31 (Do
correspondente) — Volta a

| vigorar nesta cidade o rada-
S| namentõ de energia elAtricaj'0 desta vez mais intenso que

e Jorge se limitaram h gritar $ (las anteriores; A cidade eslá
com todas as forcas. % já praticamente As escuras.
,„^;i""a/:,'V;'1"!"\^í:lc-Cl?- I A iluminação está diminui-mentma toram medlcar-so no » ,i., „_ __í- ,rt enH.G.V. e Altah tintou de fugir. | (cla 

°mt ma.w de 50 por çeil-
Atropelado o
desconhecido

g to. So tal situação continuar,
% dentro do cinco dias Vidas
ú as casas ficarão em verda-

NEo disse o nome. Está em 
'% deiro «black-ottt» e os bun-

estado de choque,
Erri seu bolso foi

ii.ga'. fles e t,Kl0' enfim, que de-
encontrada penda de eletricidade, teráuma caixa de fósforo, em que de Parareslava escrito o nome Milton. A r.„,l„.„i,i„ ,»,.„: jFoi atropelado pelo lotação de \a a Companhia Mineira de

chapa -í^u-97, ím Estrada" VI- ê Eletricidade, oor ;,ua \c
cíhte de Carvalho, próximo nc
prédio '2U2. Estava trajado pobremonte com um blusAo qua- g;
;'^ln lt,Car,!'1lho' pfojdmo no ú vem desenvolvendo Intensoprédio 2U2. Estava IraJ" 

i Cosn um tiro no peito
é e'

BOfiS TERRENOS
Lote» ilo 12xS0, som en-

Irada e sem luros. preços a
partir de !'•! mil erur.elros.
cm presiiieAes de IKn cru-
suiiroH -mimiiuU. plunou, com

&\Sim, lui e ciiNilMçfio A por-Ia. posse Imediata, distante
i'0 minutos das Uurcns de
Niterói. Tratar lilârlUriientÉ
com o Sr. J SKillBIKA —
Av. Marechal Floriano, 13
I* andar, (antiga Itua l-ar-
«¦»» — Telefone: 23-,S8tO.

um rapaz de apenas Ü5
anos. Trabalhador ò cumpridor

^' dos doverès. Mas, Islo não Im-
pediu quu fosso chamado a

25 atenção |il'Io patrão, sr, Ernesto
32 Esteves, proprietário da pada-

rln, situada na listrada Água
g; Branca, 421. Havia feito algo

errado. A repressão, porém,
chocou multo JoAo Rabelo tia,
Cosia, solteiro que, por isso,

é? rceolheu-se, triste;, W sua resl-
delicia, na Rua Curitiba, 52!),
casa 2, em Realengo.
— Um tiro, gente! -- grita-

;íj ram pessoas de sua famlila.
•^í Cnwrim <i/i riiirii-t.i 11AI n I •'¦ pt,1j|-

Hiivlá
desfechado um tiro no peito.
An seu lado, Ostc bilhete: «¦Ko-
ram os dias mais felizes mu;
passei na vida. Adeus para

jí Iodos. Vou com Gelúlin paraI

vizinhos explicam: *ítsse Hlltor6 o Hllton da Sllvu. Um me-eftnlco, de 25 anos também, quemorou com cia mais de seisanos. Coitada, gostava tantodêlo quo empenhou us júlus 
'selmo

para sustenta-lo*. ' '

H Foram ao quarto dote. I
í§ va banhado cm sangue.

! 11
Não revelou o segredo

EVA NO ^ERRADOR

i

HOJE e todas as noites às 21 hs.
SÁBADOS « DOMINGOS às 20 • 22 hs.

iisloria
Comédia picante de B0CACI0.
Tradução de MIR0EL SILVEIRA

Rigorosamente proibida até 18 anos
Uma história maliciosa no Século XVI!

Proibida
WÊimÊm

ôns feiras fts \n ns, — Vcspcrais a preço; reduzidos -~ Sôbhdos *. típlnlngos vespt--rais elegantes às 10 hs. — Bilhetes 4 venda rliàrlument* a p«rtir das 11 horas.

lesiÉisisslsaiiMMwssss^^

Havia um cadáver no Inte-
P rlor de um barracão sem nu-
0 mero da Rua Cruzeiro, Alguém

(jú avisou a delegacia do ll.« dis-
éZi trito policial e alguns policiais¦$.Ú foram Identificá-lo. Era o ope-
<á% rérlo Slla Alberto Torres, 25
g|[ anos presumíveis, solteiro. Ao
«§S seu lado havia um copo con-
pg lendo guaraná com formlcida.
gp Não foi encontrado nenhum
<í;ái bilhete, explicando as razões do
^g seu gesto. Seus vizinhos Infor-:í?» mam, per sua vez: «Êle pare-
g;4 cia alegre. Ninguém pensou
gp que fizesse isso».
pim Por causa de HiltonII
pS ao seu lado, havia um bllhe-

f-^á te 
dirigido a Hllton. Lamen-

tava a separação e lhe dese-
Ksg Java felicidades. Pedia para
.áp nao culpar ninguém pelo seu
PS| gesto. Foi assim que a enfer-
gg melra Emllia Nascimento de
g^ Freitas, solteira, 23 anos, pie-
%¦£ paro;i o própria morte. Depois
í:^ de escrever o bilhete e colina-
3.^ Io cuidadosamente ao Indo,
%£ para logo r.er encontrado, bebeu
|frrí poderoso veneno, cm um quar-¦^^' to de sua rcr.ldéncia, na Kua¦A'?, Miguel Cervnntes, 16G. Morreu
í-SS; antec de ser socorrida. Seus
?#

Foi sem saber
Garotlnha de apeiiHs 2 anos,Sandra Jlurla, filha de JoséAfonso Fonseca, residente na.Rua Pernambuco, ÜK, nao sabia

o mal que estava fazendo.
Apanhou uma garrafa cheia de
querosene, o zás! Bcbeils um
grande gole. Foi o bastante.;
Pôs-se a ihorar, a retoreer-sé
em dores. Levada para o PAM
e medicada, foi removida do-
pois para o ir.P.S., onde du
novo medicou-se, retirando-se aseguir.

Kutura das vísceras
Ao tentar atravessar a Rua.tose Bonifácio, onde resido no

prédio S03, a Jovem Aparecida
Monteiro Barros, 17 anos, sol-teira, foi colhida pelo lotação
chapa S-64-S6. Sofreu rutura
das vísceras e suspeita do fra-
tura da bacia. Medicada no
P.A.M., foi depois, Internada cm
estado grave, no H.P.S.

Briga entre família
Tudo começou por causa da

casa deixada por Mamiel Antô-
Mo Pinto Filho ao morrer. Seu
lrmao, o motorista profissionalArqulmudes Antônio de Paula,
32 anos, casado, logo ocupou
um dos cômodos com a família.
Acontece que lá estava a,viúva
CIcmentlnH Nascimento Silva,
com seus filhos Altan, Ana Re-
glna e Jorge, de 20, 4 e 3 anos,
respectivamente. Dal, surgirem
entre files constantes rusgas.
Desta vez a coisa foi grave.Discutiram, como sempre, quemtinha e quem nao tinha direito
a herança da casa. Todos ale-
gavam ter Igualmente direito.
Da discussão furam As vias de
fato. Altan annralhoii o tio
Arquimcdes. Clementina, ten-
tando apartar, rol anavalhada
pelo cunh-.ido Arquimcdes. Ana

s-ão°qüaI I fnoalho de propaganda; ton-
dricuiado o calca de nrim. i tando justificar a Xalta de

Atropelado o menor |
Fot Internado cm estado gra- %

ve, no H.P.S.j depois de ter Ptildo medicado no P.A.M., o g
menor Dalmir, 14 anos, fliho pda Ana Dias Nogueira, residen- '&
le na Una Iguaçu, 123: Fora %atropelado por auto não lüon- ^ti (Içado, sofrendo fratura do Úcrânio, gí
i»r„^.„.. -• ¦ É A fim de lançar o seu pro-Matoil O funcionário | testo contra a arbitrarieria-

Í de e a violência do que foi vi-

seu colega, o funcionário da $ (,a P°MP.w (ie Amaral PelXO-
Central do Brasil, Antônio An- § to, CStève em nossa SUCUl-casado, ai anos, ;resi- sal o operário Valdemar Ca-
^aJ!Z^%^^ valcnnti; que preso em Ita-

¦ Os tiros foram dados depois de j« peruna, no dia 24. foi con-terem discutido acaloradamente. dtizido para a DOPS, ondeJosé Xerife alimentava vln- fiPnii rlotlrlr, nfA r. ^lo nr /:„ganca contra Anselmo por ter 1!C.0U fet rio ate o dia 26, de-
este feito acusação contra êle P°'S de ter sido fichado,
sobre a autoria de um roubo ^

energia elétrica. Dias atrás,
realizou uma reunião con-
junta com industriais t fo-
merciantès, ficando acerte»
do um racionamento nas se-
guintes bases: segunda-feira,
funcionamento normal; têr-
çá-fèlra, corte às 17 horas?
quarta-feira, paralisação de
todas as indústrias; quinta-•feira, funcionamento nor-
mal; sexta-feira, corte às 17
horas; e sábado, funciona-
monto somente das 6 às 12
libras.

Como sempre, as causas
apresentadas pela Cornpa-
nhia Mineira de Eletricidade
é testifigem intensa e uma
baixa sensível das águas ãa
Rio Paraibuna>.

PRESO PORQUE
DENUNCIOU O GOLPE

Protesto contra o banditismo da polícia
prisão, organizaram uma
passeata de protesto contra
o golpe udeno-milltar-ianque
e contra o terrorismo da po-licia de Amaral. — (Da su-
cursai de Niterói).

üe 14.000 cruzeiros %
Caiu no abismo I

VIOLÊNCIA POLICIAL

Segundo Valdemar, o mo-
. i tivo da prisão foi ter èie de-O caminhão numero de ordem g nilnri.irln une cono nnmni5.339; da Prefeitura, descia a I ,nlnuacl0' a<J?,;s<jus '"ompa-

Ladeira da igreja de n. s. da | nheiros da Fabrica de Ci-
Ponha, cm Jncãrõpàguá, quando 4 mento São Pedro do Paraíso,teve a barra de direção que- ^ 0g oolrjistas Como rostioni!^.brada. Precipitou-se por um É , pVjIJI8?1" ™ responsa-
abismo. O motorista, José Antô-g veís Pela morte do sr. GetU-
nio Correia, 44 anos, casado, % lio Vargas,
residente na Rua Campo Gran- % As 12 horai rio dia 9d node, 114, shIu ferido levemente, § » , ,, ,, 

S 
, 

U, *£, °?
Aiedieoú-se no H.Ç.C. ^ trabalhadores daquela fábri-¦0 ca Haviam abandonado o tra-
3Iatou-se o operário $ balll° c>m sinal de protesto

P contra o golpe da camarilha
Ha doze dias que Rubens Ra- Ú militar-fascista e udenista.

mos, operário, solteiro, 24 anos, § Quando o operário esclare-nfi- 
Gentedeondca'êie _ cia os seus c°mpanheiros sô-

indagavam'os vizinhos. bre a inspiração Ianque do
Hum! Do IA esta saindo um golpe que levou o presiden-maForCamlr?.L~n dins„e í'suím- te da Republica ao suicídio e

ba^omsiruado° ío? tunaôs do levou ao ^^ Café Filho e
prédio 553 da Rua Mambucaca, o Brigadeiro, foi preso porem Coelho Neto. Rubens estava um policial que o espancou
Z^%^%^^íer^X i rà q,,e inundasse «ou-
elda diluída. v g tros comunistas».

| PASSEATA DE PHOTESTO
1
1 Os operários da fábrica,

dr? V°í^n%1oV1Tsm|no^XsaorÍ: tlTT^T 'T^ dE
teiro, resirtente na Rua da Pia- Populares, indignados com a
ta, S89, em Belfort Roxo, foi 'Ú
atropelado por ônibus ria Viacão % „,Carioca, chapa S-22-05, drigliln " 

* '"""^ "" ' -(
pelo motorista' Manuel .Itnlmi.n- fnvwi.'i?Tiie r»».-.
tio, 24 anos, casado, residente \na ilua dos Còque(ro?, 1G7. Em |§ >estudo desespérôdor, foi conilu- 'Zldq para o H.P.S. Não resistiu !«2 voto a faiecer momentos íí )depois.

Morto o porteiro

CONSERTOS í)E
TELEVISÃO

MíitcriHis iirifítítuls.
Orçamento grátis.
7el.: 28-7:;0!) — 52-2SS1- oct,vv:o.

S

pi™~rr^ '^ttttTT-:.,. Tpr—:•" . ar»»ni — ^^

Problema n. 507
(Para médios)

HORIZONTAIS

i«. —j •»j !''¦'¦'•'
D 

I ' ' '
O i

t — Silenciar.
5 — Misturam, enlaçam.
S —• Mentira, peta.3 — Esclarece com conjiMi-

tários.
VKIiTICAIS

1 —¦ Embuste, armadilha.
3 — Núncio pontifício.•l — Parreira, latada.
c; — Morrer.
7 — Ataque do pnral'sla.

SUi.l (AO 1)0 PIlO*
lltfBMA N* 506

HOHISÍÒNTAIS E VERTI-
CAIS - i uclém; 2 Eraulo;
3 Lu:<•¦. : 4 Kll»; 6 MoíW,

VI
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NAO SUPORTAREMOS Â AFRONTA

Afirma o senador Mozart Lago, denunciando as manobras golpistas nnra
o adiamento das eleições

Falando, ontem, dn trlhunn do Monroo,
o senador Mozart Lago alertou o pnls contra
as manobras golpistas que visam ao adia-
mento dns eleições,

. Comentou a petição que nesse sentido
o deputado Raul Pila cUrfglu ao T.S.E. e
afirmou:

»0 eminente Sr. Raul Pila pede que o
Tribunal, dentro dos preceitos constituolo-
n.us, adie as eleições de 3 de outubro. Su-
cede, porém, que S. Excla., a despeito da
cultura que todos sabem possuir, nao citou
nenhum preceito constitucional em que o
adiamento das eleições pudesse firmar-se;
e nao o fêz porque, baseado na Carta Magna,
éle é Inteiramente Impossível. A Constitui-
cio fixa, precisamente, os prazos que Já de-
terminaram o TSE baixar a resolução n'

4.6-18, de 27 de janeiro de 1954, marcando
as eleições de senadores, deputados federais,
governadores de onze Estados, deputados às
Assemblc, ,á Legislativas e vereadores. As-
sim agindo, o Tribunal esgotou sua compe-
tendia constitucional — que efetivamente
existe — de marcar as eleições, na hipótese
de nao serem previamente designadas pela
lei. Mas, argumentando-se, por absurdo, que

todo o Congresso concordasse com o adia-
mento, ainda nessas condições o ato seria
materialmente impossível, porque careceria
de apresentaçAo de emenda constitucional, a
qual, mesmo votada por dois terços do Par-
lamento, para produzir efeito Imediato, nfto
teria tempo regimental de ser discutida e
votada, tando no Senado, como na Câmara
dos Deputados.»,

O POVO NAO SUPORTARA A AFRONTA

Disse mais o Sr. Mozart Lago que* a
admitir-se o adiamento das eleições, «cairia-
mos na imoralidade de prorrogar nossos pró-
prios mandatos, dois terços de senadores e
toda a Câmara. E acentuou:

«Estou certo de que o povo brasileiro nao
suportará a afronta do adiamento das elei-
ções, que traduziria o receio de ver esse mes-
mo povo pronunciar-se nas urnas a 3 de
outubro para, através do voto, conduzir seus
preferidos ao Senado Federal, a Câmara dos
Deputados e aos demais mandatos que a
Constituição determina selam renovados na
data fixada pelo Tribunal Superior Eleitoral.»

Comenta o "Daily Worker" o golpe militar-fascista que colocou Café Fdho no poder e as acusa-
ções contidas na carta do sr. Getúlio Vargas — Capitais norte-americanos controlavam já em

1952, 70 % da indústria e a maioria das minas, bancos e fazendas do nosso país
WASHINGTON, agosto {Pelo Aéreo) — O Jornal "Daily

Workor" publica amplos comentário» sabre o» acontecimen-
to» desenrolados no Brasil. O árgílo dos trabalhadores norte-•americanos escrevei"Na última semana desenrolaram-se no Brasil amplas
manifestações publicas contra oimperialismonorteamoricano,
em seguida á publicação da surpreendente carta deixada
pelo Presidente Vargas. Rsta suicidou-so terça-feira última,
algumas horas apAs o seu afastamento da Prcsidância, pro-vacado pelos lideres da extrema direita das forças armadas,
partidários dos EE.UU."

Segundo as noticias dlvul-
gadas, os manifestantes des-
trulram a filial de Porto Ale-
gre do National City Bank,
depredaram os consulados
norte-americanos em Porto
Alegre e Belo Horizonte c
fizeram uma manifestação
diante da Embaixada dos Es-
fados Unidos no Rio de Ja-
neiro.

A «UnRed Shoe Co.», em
São Paulo foi atacada, o
mesmo acontecendo a casas
que exibiam cartazes de pro-
pagando de «Coca Cola».

Segundo as noticias, três
pessoas foram mortas e mui-
tas outras ficaram feridas.
ACUSA O IMPERIALISMO

Em sua carta, Vargas cul-

ft A PREFEITURA
As sondagens nu Senado

da República caíram ontem
em ponto mor tu. O nome
que levavam era o do sr.
Alim Pedro. Ninguém sa-
bia de qr.em se tratava.
Quem é — indagavam no
plenário e nos corredores —
quem é Alim? Como nin-
guém soubesse, perguntou-
se (íuon. apresentava.

O nome de Alim Petlro
era levado uo Senado pura
as necessárias sondagens
pelo sr. Georgino Aveliro
(Équitativa) c pelo senhor
Artur licrnnrdcs F i I li o
(Westingiiouse).

Não oostunte isso, as sou-
ddgens pararam por enquun-
to. E' grande a contusão
nos arraiais norte-america-
nos, e por isso não é possí-
vel resolver um problema
como a posse do cobiçado
queijo da Prefeitura.

% 0 EHJEITADO

ONTEM, 
na Câmara, o sr.

Afonso Arincs declarou
que o gouenio Ca/é

filho não é uden'sta, que o
Itamarati como t-xwco (téc-
Itamarati como técnico (téc-
nico do entreguismo) e que
êle mesmo não discursais
nem como líder da UDN nem
como lider da minoria.

Na véspera, o sr. Capa-
Tiema despíra-se das roupa-
gens de líder do maioria. O
PSD e uários outros partidos
jà declararam, através de
seus chefes, oue nada tèm a
ver com o peixe.

Afinal, quem se apresen-
ta como pai do enjeitado?

^ DIFÍCIL ESCOLHA
Quando pela primeira vez

— candidatou-se a professor
de unia Faculdade de Dl-
reito, o sr. Aliomar Baleei-
ro foi impedido de coucor-
rer cm virtude de fatos li-
gados ao inicio de sua car-
reira.

Tempos depois, a projeção
política que o sr. Baleeiro
adquiriu nas classes domi-
nantes fêz com que desapa-
recesse o impedimento que
sobre êle pesava. E' hoje,
além de catedrátlco da mes-
ma Faculdade que antes lhe
negara o direito ao concur-
so, professor da Faculdade
de Direito do Distrito Fede-
ral.

Baleeiro é nas fileiras da
U.D.N mu golpista igual a
tantos outros. Não acredita
no povo, acredita nas solu-
ções de força, coisa tipica no
seu partido reacionário que
recebe ordens de Mr. Kem-
per.

Anteontem, Baleeiro so-
freu uma das mais vergo-
nhosas derrotas de sua vi-
da, prenuncio de um som-
brio ocaso. Candidato a pa-
raninfo dos bacharéis de
1954, foi derrotado por um
Indivíduo cujo nome até re-
pugm. pôr em letra de for-
ma, o chefe de polícia do
governo Dutra e advogado
da LIglit, celebrizado nos
dias de glória de Pina Go-
malina e da mais torpe
perseguição aos comunistas,
O adversário de Baleeiro, ei-
nico agente do imperialls-
mo Ianque mantem-se em
prudente silêncio há algum
tempo. Enquanto Baleeiro,
como homem da UDN, mos-
tra-se em corpo Inteiro co-
mo um golpista e partida-
rior do governo americano
de Café Filho. Na verdade,
os bacharelandos de 54, pou-
co tinham que escolher. De-
cidiramse pelo que, no mo-
mento, estava cm menor evl
dèncla como reacionário.

A Vitória da Luta Das Mulheres
Liga-se à Luta de Todos os Patriotas
Aprovada na Conferência uma Carta às Mulheres da América Latina —

Texto do importante documento
Entre os documentos aprovados pela Conferência Latino-

•Americana de Mulheres, reunida nesta capital, figura a
«Carta às Mulheres da América Latina», cujo texto abaixo
transcrevemos:

As mulheres latino-ameri-
canas, reunidas $m momo-
rávcl Conferência na cida-
de do Rio de Janeiro, diri-
gem-sj aos milhões de suas
irmãs do Continente. Le-
vam no coração a crescente
alegria de ter verificado,
nesse encontro cordial, que
se ergue, em nossa Ameri-
ca, uma força nova e atuan-
te, disposta a contribuir,
para o progresso de nossos
povos.

Nos recantos mais isola-
dos de cada um de nossos
países viceja um pensamen-
to comum que nos une a
todas e anula o velho sen-
timento de inferioridade e
isolamento da mfbher, ins-
trumento de opressão, expio-
ração e atraso que tem um-
sado tanta dôr e miséria a
nossas irmãs.

Ao recebermos, nos deba-
tes de nossa Conferência,
as abundantes noticias dos
exemplos de milhares de
anônimas mulheres que des-
pertam para apresentar seus
problemas, seus anseios e
esperanças, trazendo por ei-
ma de todas as fronteiras o
sjntido de nossa nascente
unidade, todas nós nos enche-
mos de justo orgulho pelo
honroso encargo de contri-
buir para a emancipação da
mulher latino-americana.
PARA QUE AS NAÇÕES
VIVAM AMISTOSAMENTE

As condições mais adver-

sas e desumanas de vida e
trabalho, os obstáculos mais
duros para manter nossos
lares, as privações mais ne-
gras para criar e educar¦ ssos filhos, se registram
em cada um de nossos pai-
ses. E levam as mulheres
a compreender que o seu
triunfo sobre tão trágica si-
tuação, está ligado intima-
mente ao esforço de todos
os patriotas que procuram
obter a independência de
nossos países, de todos os
que neles empreendem a lu-
ta para que nossos povos
sejam livres, para que to-
dos os cidadãos gozem de
amplas liberdades, para que
todas as nações do mundo
vivam amistosamente.
A MAIS AMPLA UNIDADE

DE AÇÃO
A Conferência Latino-

Americana de Mulheres assi-
nala assim um despertar da
consciência política dos de-
veres e responsabilidades
das mulheres da América
Latina.

Essa consciência política
assinala a urgente necessi-
dade de realizar a mais
ampla unidade de ação das
mulheres latino-americanas,
para solucionar os imensos
problemas debatidos na Con-
íerência e objeto de resolu-
ções solenemente aprova-
das.

A união de todas as nos-

sas forças será um fator po-
deroso e indispensável para
eliminar todos os obstáculos
que lmpeuem o advento de
um radioso futuro para nos-
sos filhos, de abundância
r--a nossos lares, de con-
dlçõos dignas de vida e tra-
balho para todas as mulhe-
res, íranqueando-lhes, sem
discriminação, o acesso à
cultura e ao bem-estar».

NOTA: — Os títulos e
sub-titulos são da redação.

pou, principalmente, ao lm-
pcrlallsmo norte-americano
por sua queda e fêz uma
acusação esmagadora às
ações lmperialistas no Brasil.

Em referência visível aos
lmperialistas norte-america-
nos, acusou tos grupos In-
ternacionais» ciue se junta-
ram aos «grupos nacionais»
na «sublevação» contra o seu
governo.

Referiu-se acremente aos
«anos de saque» sofridos pelo
Brasil «pelos grupos Interna-
cionais econômicos e flnan-
cciros». Tratou-os de «aves
de rapina» que desejam con-
tinuar a sugar o sangue do
povo brasileiro.

Condenou a interferência
imperialista forçando a bai-
xa dos preços do café e rv
feriu-se a esforços feitos no
sentido de Impedir a expio-
ração do petróleo brasileiro».

Mais adiante diz o «Daily
Worker»:

«O imperialismo nor-
te-amerleano tem grandes
interesses no Brasil. No fim
de 1952 as inversõpsde ca-
pitais americanos naquele
pais totalizavam um bilhão
e treze milhões de dólares,
mais do que em qualquer ou-
tra nação sul-americana, à
exceção da Venezuela.

Em 1952, os lucros decla-
rados foram de 148 milhões
de dólares. Esses dados não
correspondem à realidade,
pois, segundo afirmou a
«The Worker», um ho-
mem de negócios brasileiro,
«lucros de 20?2> a 40% não

são raros no Brasil de hoje».

CONTROLAM
10% DA INDUSTRIA

BRASILEIRA

Em 1952, Interesses nor-
te-amerleanos controlavam
70% da Indústria brasileira
e dominavam a maioria das
minas, bancos e da ngrlcul-
tura. Morgan e Rockfeller
têm muito dinheiro investido
naquele pais cujo território
ó maior que o dos EE. UU.
e cuja população atinge 55
milhões de habitantes.

Os últimos dias do govêr-no Vargas viram um Brasil
presa de crescente Inflação,
lucros fabutosos, salários
baixos, uma economia clau-
dlcante e a corrupção disse-
minada atingindo inclusive
a Presidência, o próprioVargas defrentandose com
um crescente e ativo movi-
mento operário, um movi-
mento progressista e comu-
nlsta em desenvolvimento,
que ameaçam os lucros dos
lmperialistas e prometemaumentar a sua representa-
ção nas casas do Parlamen-
to a 3 de outubro.

Sua Incapacidade de tolher
esses movimentos explica o
descontentamento dos EE.
UU. contra Vargas e a grl-ta contra o «comunismo» no
Brasil. Esse vozear tornou-
se mais alto após a recente
derrubada do governo gua-temalteco, conseqüência do
esforço do imperialismo nor
te-americano por consolidar-•se na América Latina.

ANTECEDENTES
DO GOLPE MILITAR

Um golpe estava lmlnen-
te. Um jornal popular do
Rio de Janeiro advertiu, no
começo de agosto, que «as
forças mais reacionárias do
pais... a serviço do impe-
rialismo norte americano pia-nejam instalar uma dltadu-
ra fascista que tem por obje-
tlvo liquidar o movimento
operário e democrático, in-
tensiflear a colonização do
Brasil pelos monopólios nor*

paíi
te-americanos, aumentor n
exploração das mossas e lm-
pedir a eleição dos patriotasno pleito de 3 de outubro».

A 5 de agosto, aconteceu
um incidente que velo dnr
aos fascistas u pretexto quu
procuravam, quando um
atentado foi Invado a efeito
contra a vida de Carlos La-
cerda, diretor de um jornalobediente aos norteamori-
canos. Lacerda escapou lie-
so mas um seu amigo, o ma-
Jor da Força Aérea, Rubens
F.' Vaz, foi morto.

Os acontecimentos se pre-clpltarom até a deposição de
Vargas a 24 de agosto, porum golpe militar e Lacerda
apareceu em fotografias co-
mo membro <1o grupo qu;Informava que outro «aml-
go dos Estados Unidos», o
vice-presidente João Café Fi-
lho, era o novo presidente.

Contudo, os novos gover-nantes do Brasil surgiram jádenunciados por Vargas co-
mo Instrumento do im-
perialismo norte-americano.
Eles se defrontam com um
Brasil agitado e faminto, on-
de se desenvolve um grandemovimento operário, ativo e
amplamente progressista, de
um forte Partido Comunis-
ta; com um pais que conta,
em suas forças armadas,
com muitos elementos pro-
gresslstas: certo numero de
generais são lideres de mo-
vimentos progressistas.

Os novos governantes do
Brasil defrontam-se com um
pais cansado de viver sob a
servidão semicolonial. como
vitima dos «vampiros» ím-
perlalistas».

Liga da
Emanei-

pação
Nacional

DEPARTAMENTO DO D.F.

ENTREVISTA DE
FAMOSO CIRURGIÃO

Hoje, às 16 horas, na As-
sociação Brasileira de lm-
Prensa, 7' andar, Sir Clement' Price Thomas — famoso ei-
rurglão britânico, que vaio
ao Bvasil a convite da Fa-
culdade Nacional de Mediei-
na — concederá uma entre-
vista à imprensa carioca.

V Tramam es Golpistas o liei das Eleições
Denunciadas pelo sr. Ruy Ramos as manobras governamentais nesse sentido

so Arinos, pelo sr. Morena, num beco sem saída —
Posto o sr. Aíon-

Câmara Federal
Novas e violentas criticas

Curam feitas na sessão de on-
tem ao governo ianque do Sr.
Café Filho, através da pala-

vra de vários representantes. O Sr. Rui Ramos, líder do
P.T.B. gaúcho, concluiu o seu discurso iniciado na véspera,
no qual acusou o Brigadeiro Eduardo Gomes e General Jua-
rez Távora de, apesar de estarem moralmente impossibili-
tados de ocupar cargos no atual governo, logo se apressaram
em conseguir os despojes do golpe e da traição, entrando com
açodamento no governo e se apoderando de altos cargos.

Salientou, porém, que essa

LIBERTAR 0 PAÍS DA
AÇÃO IMPERIALISTA

Declara o senador Kerginaldo Cavalcanti, con-
denando a política * antinacional do novo

ministro da Fazenda

Senado
Da tribuna, o Sr. Kerginal-

do Cavalcanti denunciou, on-
tem a politica antinacional que
começa a exercer o novo mi-

nistro da Fazenda, Sr. Eugênio Gudin. Referiu-se o orador
à entrevista do sucessor do Sr. Osvaldo Aranha concedida
ao «New York Time» e ao posterior desmentido do trecho
das declarações concernente ao problema do café.

Pretende o sr. Gudin — sa-
lientou o representante do
Rio Grande do Norte — ne-
gar tenha afirmado que o
governo Café Filho não co-
gitaria de sustentar os atuais
preços de nosso principal
produto de exportação, mas
a imprensa carioca divul-
gou, em termos idênticos,
aquilo que o titular das f>
nanças diz não haver trans-
mitido ao jornalista norte-
americano. Lembtou o sr.
Kerginaldo Cavalcanti pala-
vras do sr. Gudin ao «Jornal
do Comércio» e que indica-
vam o propósito que o minis-
tro procura, sem convencer
a ninguém, desmentir.

% Importante Reunião %
j Da Liga da j
| Emancipação j

Reunir-se-A, nesta Ca-1
pitai, nos dias 5 e 6 do g
corrente, o Conselho Fe- i
deral da Liga da Emanei- p
pação Nacional. |

I Essa reunião, que conta- p _
rá com a presença de ^,

«NUNCA OUVI
TOLICE XAO GRANDE»

Mais adiante, o parlamen-
tar nordestino condenou a
intenção do sr. Gudin de co-
locar-se contra a intervenção
estatal no domínio econômi-
co. Citou, então, fatos revê-
ladores da exploração do po-
vo por empresas estrangei-
ras como a Light, acentuan-
do com relação à frase do
novo ministro de que «o dl-
rigismo econômico é uma
distração para os economls-
tas desocupados»; «Isso ê
di^no de antologia; nunca
ouvi tolice tão grande de um
homem de tanta responsabi-
lidade».

LIBERTAÇÃO
ECONÔMICA

Frisou ainda o sr. Kergl-
naldo Cavalcanti:

«O Brasil é o Brasil, quei-
ram ou não aqueles que são
contra o nosso pais, estran-
geiros e nacionais. Vve em

grande presidente Getúlio
Vargas, «não será mais es-
cravo de ninguém».

Em seu discurso, aludiu
também o sr. Kerginaldo Ca-
valcantl às informações de
que a reestruturação do fun-
cionalismo público, que se
encontrava em mãos do sr.
Getúlio Vargas para enca-
minhamento ao Legislativo,
acabava de ser devolvido pa-
ra o reexame do DASP. «É
uma eternidade — exclamou.
Mais um ano para os des-
graçados funcionários públi-
cos, mais um ano de misé-
ria para as suas famílias,
mais um ano de desesperan-
ça e de dores, enquanto o
sr. Eugênio Gudin passa
multo bem no Ministério da
Fazenda, enterrando a eco-
nomia do pais».

hei-ança tem herdeiros legi-
timos que jamais serão esses
generais golpistas, mas aque-
les que o povo escolher li-
vremente nas urnas.

JUAREZ E GOMES
DERROTADOS

Ironicamente, dirigiu - se
àqueles usurpadores do po-der, lançando um desafio i.a-
ra que abandonem os cargog
que assaltaram- e se caudi-
aatem a qualquer posto ele-
tivo. Quevemos, salientou, que
eles se candidatem, para sa-
berem o quanto são odiados
pelo povo, aduzindo que eles
já estão derrotados, e são ho-
je políticos aposentados, co-
mo serão, no iim de suas car-
reiras, generais reformados.

UMA PASTA PARA O
LOUCO

Salientou ainda o sr. Rui
Ramos que falta alguém no
governo Café Filho. Alguém
que muito fêz por êle e que
bem o mevece Para completa-
Io. E' o sr. Carlos Lacerda,
que se ajusta admiravelmen-
te à essa situação. Lembrou
então ao sr. Café Filho qua

. há duas pastas vagas, a da
Saúde e a da Educação, e
qualquer delas sctve ao jor-
nalista, pois êle precisa mui-
to de saúde mental e de edu-
cação moral e cívica. Alvitrou
ainda que os dois ministérios
poderão voltar a ser um sò-
mente, da Educação e Saú-
de, para atender às necessi-
dades do louco e mal-educado
jornalista.

O orador concluindo fêz
duas advertências ao novo go-
vêrno. A primeira de que os
trabalhistas estão sofrendo
toda espécie de violências e
coação, e a segunda de que
estão informados dos propó-
sitos de adiamento de elei-
ção. Revelou que houve uma
reunião de governadores, con-
vocado pelo sr. Café Filho,
com esse objetivo, para a qual
não foi convidado o governa-
dor do Rio Grande do Sul. De-
pois dessa reunião, um dos

governadores (que não quis
revelar o nome mas todos
sabem, ter sido o sr. Etelvino

Lins) iniciou sondagens pa-
ra o adiamento do pleito,sem encontrar ressonância
nas correntes políticas, dij o
orador.

Concluindo, afirmou que' oi
trabalhistas não concordam
com o golpe, nem com o adia-
mento das eleições.'Queremos!
eleições a 3 de outubro, acen-
tuou, pois o povo saberá se-
pultar os golpistas, os judas
e os traidores.

DEFESA
O sr. Afonso Arinos fêz um

discurso defensivo. Defendeu

CONTRA VIOLÊNCIAS
DO GOVERNO DE CAFÉ
A Câmara ficou na prática sitiada pelos homens
dos generais golpistas -- 0 povo dará a resposta

nas urnas, a 3 de outubro

Café, que não teria manobra-
do.através do truque da du-
pia renúncia para acabar em-
poleirando-se no Catete. De-
fendeu o brigadeiro Eduar-
do Gomes, que não teria abo-
canhado açodadamente uma
.pasta, depois de tantas der-
rotas eleitorais. Defendeu a
UDN,- que a seu ver não rr.o-
nopolizou as pastas do cha-
mado governo de «união na-
cional». Defendeu-se a si pró-
prio, alegando não ter «má-
cuia de reacionarismo».

INSTALA-SE, SÁBADO,
0 NÚCLEO DA TIJUCA

O núcleo da Liga na Ti.
Jucá já dispõe de sede pro-vlsórla, na Rua Conde de
Bonfim, 1381, residência do
Dr. Magarlnos Torres Fi-
lho. O ato público de posse
do diretório do núcleo será
realizado no próximo sába-
do, dia 4, às 16 horas. Após
a cerimônia, os participara
tes se dirigirão ao Mono do
Borel, onde Inaugurarão a
primeira escola construída
pela União dos Trabalhado-
res Favelados.

VISITA AO SINDICATO
DOS TÊXTEIS

O núcleo do Grajaú, cuja
sede está localizada na Rua
Teodoro da Silva 1.004, vi-
sttou no dia 27 o Sindicato
dos Têxteis. Acompanharam
a comitiva o sr. General
Edgard Buxbaum, presiden-
te da Liga, e o deputado
Lobo Carneiro. Os represen*
tantes da Liga foram rece-
bidos pelo sr. Sebastião
Reis, presidente do Sindica-
to, e demais membros da
diretoria. O sr. Sebastião
Reis convidou oficialmente
a Liga para participar do
debato sobre a carta deixa-
da pelo sr. Getúlio Vargas,
a ser realizado dentro de
poucos dias na sede do sin-
dicato.

NÚCLEO DE CAMPO
GRANDE

Na próxima quinta-feira,
às 20 horas, na Rua Araca-
jú, 150 — sobrado, em Cam-
po Grande, será Instalado o
núcleo local da Liga. Os
promotores do ato convidara
para o mesmo o povo em
geral.

NÚCLEO DE CAXIAS
No domingo próximo pas>

sado, foi' constituído o Dl-
retório Municipal de Duqua
de Caxias, da Liga daEman-
cipação Nacional. A sedt
desse núcleo está situada na
Rua do Chagas, n. 5, sala
13.

FAÇÜ UMA ISStfAYU.lA
MENSAL FJE EXPERIÊNCIA

DA IMPRENSA POPULAR

Preço: Cr$ 25,00
í

^^OTAS ECONÔMICA^

COLONIZAÇÃO A JATO
«S DECLARAÇÕES feitas ao «New Vork Time» pelo

Câmara do Distrito
• A Sra. Sagramor Scuvero
protestou na sessão de ôn-
tem «contra as medidas toma-
das pelo governo Ianque de

Café Filho: a Câmara do Distrito Federal ficou na práticasitiada. A representante carioca foi Impedida de tèr acesso
ao Legislativo Carioca.

Um dos soldados, postado
na porta dos fundos, disse:
«Aqui ninguém entra. Não
tem ninguém pra sair. E é
bom ir andando». Outro sol-
dado disse: «É favor ir an-
dando, se não quiser se dar
mal», e apontava a metra-
lhadora.

O sr. Couto de Souza de-
fendeu as medidas policiais--fascistas do governo de Ca-
fé Filho. Explicou que o
Exército tinha «ordens seve-
ríssimas». O sr. Venerando
da Graça Graveto também
defendeu o sr. Levl Neves,
que defendia o governo de
Café e dos generais golpis-
tas. Disse que não houve na-
da de mais em torno da Câ-
mara, que nenhum vereadoi
foi impedido de entrar. A
sra. Sagramor de Scuvero
gritava embora com o mi-
crolone desligado: «Menti-
ra!s>. O sr. João Machado
confirmou o sitio da Cá-
mara.

O sr. João Luiz de Carva-
lho protestou contra essas
violências e contra os ho-
mens da UDN, do Brigadel-

ro da «eterna vigilância».
Recordou a impugnação da
LEC ao nome do atual pre-
sidente Café Filho. E afir-
mou que são todos hoje, udé-
nistas, golpistas .e comoa-
nhla, aliados do diabo.

A HORA DAS ELEIÇÕES
O sr. Salomão Filho pro-

testou contra os carabineiros
de 24 de agosto. Concluiu,
proclamando o povo à luta
por eleições livres a 3 de ou-
tubro.

*
O sr. Mário Martins falou

pela última vez como líder
da minoria.

O sr. R. Magalhães Jr. so-
licitou o aumento de auxilio--natalidade para Cr$ 2500,00
a ser concedido aos contri-
bulntes obrigatórios do Mon-
tepio dos Empregados Mu-
nicipals. i,

A sra. Llgla Bastos solicl-
tou providências para a re-
posição dò sinal de parada
de bondes na esquina da Pra-
ca 11 coma Rua Marquês
de Pombal.

Luta o Povo Pernambucano
Contra o Terror Policial
Numerosas prisões efetuadas, entre as quais de operários, estudantes e jornalistas — Transfor-

mada a cidade em praça de guerra — Continuam os protestos populares ;
ruas centrai» ocupadas pelacavalaria da Polícia MiWtar

- - sr. Eugênio Gudin, executor-mór da política
ricana no terreno econômico, são mais uma confirmação
do que temos advertido. O atual governo quer encontrar
salvação no que o servll Ministro da Faienda chama de
«Influxo de capital estrangeiro (leia-se norte-americano),
em forma crescente cada dia». Não estamos diante de
meias palavras, o que se pretende é realmente abrir as
portas de par em par aos magnatas de Wall Street..

Descobriu o sr. Gudin, com a ajuda de sua longa
experiência de diretor das Empresas Elétricas Brasileiras
(disfarce da Electric Bond & Sharc) e da American Coffee
Corporation, que «a amortização das antigas inversões
deveria ser superada com a chegada de novos capitais».
Está ai uma aplicação da «teoria» do inoto-contínuo ao
sistema da dominação de nosso país. O mecanismo é
fácil de ser aprendido: se os americanos têm «amortiza-

P ções» (ou melhor, lucros máximos) a retirar de nosso
pais, devem fazer sem parar, mais e cada vez mais lnves-
tlmentos de capitais para cobrir os dólares que daqui
levam.

Que resultará, então, dessa corrida a jato para a colo-
nlzação dos brasileiros?

Vejamos os seus resultados. De acordo com as cifras
| divulgadas pelo próprio Departamento de Estado norte-

-americano, os capitais investidos no Brasil pelos mono-
pólios dos Estados Unidos haviam atingido, em 1962, a
soma de um bilhão de dólares. Bem se vê que as «amor-
fixações» desses capitais, isto é, seus lucros anuais, alcan-
çam níveis aproximados daqueles que em sua esctere-
cedora carta, o sr. Getúlio Vargas denunciou à NaoSo —
500%. Admitamos, porém, uma média do conjunto dos
lucros muito menor, digamos de 50%. Mesmo asstan,

1 teremos que serão precisos 500 milhões de dólares porano para satisfazer ás remessas de «amortizações» paraos magnatas ianques. Justamente porque tem havido
demasiada inversões de dólares é que nosso pais está
sofrendo tamanho desfalque em divisas.a tal ponto queentro 1941 e 1952 nosso balanço de pagamentos acusa
um saldo negativo de 16,5 bilhões de cruzeiros, como aolê no último relatório do Banco do Brasil.

Qualquer pessoa pode compreender, portanto, quaquanto mais aumentar o «influxo de capitais» para oBrasil, maior será esse saldo negativo, este tremendo«déficit» que nos torna cada vez mais pobres e espolia-dos. Só o aritmética primaria «Made in U.S.A.» do«economista» Eugênio Gudin ensina o contrario e apontecomo uma «salvação» o ignominioso caminho da entrei»total de nossa economia aos monopolistas ianques

RECIFE, 31 (Via «Italcable» para a IMPRENSA
POPULAR) — No fim da grande passeata de pro-
testo contra o golpe ianque-fascista realizada ontem
à noite por mais de 60 mil pessoas, entrou em ação
a polícia de Etelvino Lins, agredindo os manifes-
tantes.

I Conselheiros de vários Es- g | Iuncao de seus interesses de
Ú ttiflnt;. rpveste-se de ex- «l nt,„.i.nin »nnM.<g' mwrtados, reveste-se de ex- |t. cepcional importância em á

virtude dos recentes acon- 0
tecimentos políticos que Ú
culminaram • com a mor- ^
te do Presidente Vargas. |

mastmÊm

libertação econômica; quer
fugir do monopólio, fugir à
interferência do capitalismo
Internacional, que nos espo-
lia e avilta. Queiram ou não
queiram, o Brasil já desper-
tou a, como bem disse 9

Numerosas prisões foram
efetuadas, entre as quais a
do sênior Abelardo Souza
e sua esposa, a untoersHd-
Wa Lígia Souza, a qual foi
joga<ia, semidespida, em pro-
mÍ3c«<dnde com mulheres de-
linquentes Foram também
seqüestrados o traninário Ra-
miro Justino « três eompa-

nheiros seus da empresa ame-
ricana "Pernambuco Tram-
ways & Power Co.".

PRISÕES DE JORNALISTAS
Nos meios jornalísticos co-

menfa-se também com índia-
nação as violências policiais
contra profissionais da im-
prensa, poucos dias depois
do sr. Café Filho ter feito

solenes promessas de que as-
seguraria a liberdade de i-,n-
prensa. Assim é que, o jor-nalista Antônio Dantas, re-
presentante de "Emancipa-
ção" nesta Capital, bem como
sua esposa, foram covarde-
mente espancados por urna
guarniçâo da famigerada ra-
dicjpatruWtd. Também o jor
nalista Clodomir Morais, das"í'oilias" e o fotógrafo Fran-
cisco de Assis foram agre-
didos pela polícia, quando
faziam a cobertura da pas-
scata.

PRAÇA DE GUERRA
Esta capital acha-se vir-

tualmente transformada nu-
ma praça de guerra, com a»

tanques e carro» de assalto.
O jornal "DUrio de Psrnam-
buco". da véndé-pátria Cha-
teaubriand, ainda esta ma-

i nhã estava guardado por fôr-
ças federais armadas de me-
tralhadoras pesadas,

A população não dá impor-
tancia ao aparato bttieo «
mostra ndo temeria» «ioWn-
cias policiais. Em ioda par-
te os comentário» são de in-
digitação contra o golpe ame-
ricano que levou à morte o
ex-presidente Getiílio Var-
gas. 

O bravo povo pemam-ucano demonstra crescente
disposição de luta contra o
governo americanjo de Café

A ULTIMA MENSA-
GEM enviada ao Con-

P gresso pelo sr. Getúlio Var-A gas, verifica-se que há, 15
anos consecutivos o balanço
de pagamentos internado-
nais de nosso pais, apre-

. senta saldos negativos.
As entradas de capitais
estrangeiros têm sido
sempre menores do que
as saldas de dinheiro re-
lativas à renda dos in-
vestimentas. O ano de
maior entrada de capitais
estrangeiros foi o de
1948, quando ingressa-

i ram 1,3 bilhões de cru-
Í zelros; mas nesse mesmo
P ano as saldas foram de
I 1,9 bilhões de cruzeiros,

fcom 
o saldo contra o Bra-

sil de 603 milhões de cru-
§ zelros.

£M VIRTUDE de tais de-
ficits sucessivos,

que provam a sangria de
que está sendo vitima o
povo brasileiro, o sr.
Getúlio Vargas na Men-
sagem de 1954 fêz afirma-
ções absolutamente cia-
ras a respeito do papel
negativo dos capitais es-
trangeiros no Brasil. Dia-
se o ex-presidente: «De-
monstra-se, pois, de for-
ma inequívoca, que o de-
senvolvimento econômi-
co brasileiro vem sendo,
de há muitos anos, finan-
ciado inteiramente com
recursos nacionais». E
concluía: «a verdadeira
contribuição estrangeira
ao nosso progresso é re-
presentada pela técnica
transmitida».

I
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Notícias

^»to Afaria Feirero, oeíró/a de "4» Infiéis", um dos Itimes
italianos auo estão sendo apresentados no festival da•*** Art Filmes.

ROSAIUO — «O pa-
liiaco»

ST A. OEC1UA —
«Arruncudu íliml»

SANTA HKIJKNA —
Eu te matarei que-
rida»

S. 1'EUHO — Pao,
amor e fantasia»

CINELANDIA BAIBBOS
CAPITOU 0~

23-678S — Sessões
passatempo

iMreitio — 32-9348
«Náufragos do TI-

METKÔ -23-6400

PALAC8lüa,>- 22-0838 -
«Como agarrar um
milionário»

PATIUi' — «Outro3
tempos»

rLAZA — «No cn-
tardecer da vida»

B1VOLI — «A mu-
lher e a tentucao»

VITOHIA — «A mor-
te ronda o cais»

CENTKO
CENTENAIUO - «DÜ-

vida»
C TIUANON — Ses-

sõe6 passatempo
COLONIAL — «No
entardecer da vlda>
yLOHIANO — «A
sogra»

IDEAL — «A sogra»
UUS — «Mulher de
íogo»

LAPA — «Mundo es-
tranho»

Jl. DE S.V — «MU-
lher de fogo»

BIAUKOCOS — «le-
rias no Danúbio»

OLÍMPIA — «Bonita
e auduclosu»

PRESmENTE - «OU-
tros tempos»

PRIMOU — «No en-
tardecer du vida»

B. BRANCO — «Ho-
ra da vingança»

6. JOSÉ' — «Ultima
chance»

ZONA SUL
ALVOHADA — «OU-

tros tempos»
ART -PALÁCIO — -

«Outros tempos»
ASTOIUA — «No en-
tardecer da vida»
ALASCA — «Cinzas
ao vento»
AZTECA — «A laba-

reda»
BOTAFOGO — «A

morte ronda o cais»
CABUSO — «A laba-

reda»
COPACABANA —

«Náufragos do TI-
tanlc» _

IXOllESIA — «De-
saíio»

IPANEMA — «An]0
do mal»

LEBLON — «A S0-
gra»

METRO — «Mogam-

MIKAMAK — «Nau-
íragos do Titanic»

NACIONAL — «Pão
amor e fantasia»

PAX — «A carga
dos lancelros»

flRAJA' — «Impe-
rio dos malvados»

POLITEAMA - «Cha-
mas no caíesal»

BITZ — «No entar-
decer da vida»

RIAN — «A sogra»
KOXY — «A morte

ronda o cais»
BOYAL — Sessões

passatempo
B MIS — «Nâufra-

gos do Titanic»

TUUCA

AM£KICA • «A mor-
te ronda o cais»

CARIOCA — «Néu-
tragos do Titanic»

MADIUD — «Nau-
tragos do Titanic»

METRO — Mogam-
bo»

OLINDA — «No en-
tardecer da vida»

TUUCA — Sessões
passatempo

AVENIDA — «An)0
do mal»

bandeira - «Fran-
eis, o detetive»

CACIIAMUI • «Além
do mar»

CATI MUI — «A tia
de Carlitoi»

E. HE BA" — «Ho-
mlelúlo sem crime»

ri.UMlNENSE — «A
Ilha dos homem tem
alma» _ .

UUAJAL" — «Trai-
cao nu Ártica»

H. lobo — «No en-
tardecer da vida»

MARACANÃ — «An-
3o do mal»

NATAL — «Anjo do
mal»

S. FRANCISCO —
«Canção de Cuba»

S, JKUONIMO — «O
grito de guerra»

STA. AUCK - «Nau-
íragos do Titanic»

S. CRISTÓVÃO — «O
potro Indomável»

TRINDADE — «Anjo
perverso»

VELO — «Aventu-
reiro do Mlssissipi»

V. ISABEL — «Mar
cruel»

CENTBAIi
ÁLEA — «Dançarina
infernal»

ABOLIÇÃO — «A
morte ronda o cais»

B. RIBEIRO — «Uma
noite no paraíso»

BELMAK — «Anjo
do mal»

C. GRANDE — «A
voz da carne»

COLISEU — «Pão,
amor e fantasia»

EDSON — «O retrato
de Dorian Grey»

IMPERATOR — «A
labareda»

IRAJA' — «Você já
foi à Bahia?»

JOVIAI «O tesou-
ro do Callfa»

MADUUE1RA — «A
morte ronda o cais»

MARABÁ' - «A som-
bra das palmeiras»

MARAJÁ' — «Pai-
xües tormentosas»

JLVSCOTE — «No
entardecer da vida»

MEIKR — «Quando
passar a tormenta»

MODELO — «Em no-
me do direito»

MODERNO (Bangu)
«Nobre e rebelde»

M. CASTELO - «Nau-
tragos do Titanic»

NOVO HORIZONTE
— «Caçadores de
leão»

FILAR — «A caba-
na do pecado»

PIEDADE — «E' dés-
te que eu gosto»

P. TODOS — «OU-
tros tempos»

REALENGO — «Rai-
nha do mar»

ROULIEN — «O ca-
valelro da aventu-

RIDAN — «Bwana, o
demônio»

STA. CRUZ — «A
cruz de minha vi-
da» _

T. SANTOS — «Ter-
ror na Indo-Chlna»

VAZ LOBO — «Ter-
ra sem lei»

LEOPOLDLNA
B. pina — «Mulher

de fogo»
BONStC E S S O —

«Anjo do mal»
MAl!A' — «Outros

tempos»
ORIENTE — «Hlstó-

ria de WiU Rogers»
PARAÍSO — «Con-

filio sentimental»
PENHA — «Estrelas

em desfile»
ramos — «(-'uglndo

ao passado»

Ou nifinliroH <la UnIAo Ar
K<>llnim <lu irlllcn Mm-imito-
KriWii'1» riiininim se cm Ar*
ir»'l, no iti^M puMouilo, para a
outorga rio* costumeiro*
lirAiiikw anuaiH ao* nwlho-
n'M illiiifN apresentados rm
tola» da África do Norte no
ili'1'iirri'r «li» l«'iii|iiir»ilii d«
IflftlMOM. O prêmio para o
melhor filme francês «ouIm-
a «l.c» frull» aauvaKi'N>, rea-
llxniti) |Mir llt-rvó Hronihcr
¦er. forno melhor filme cn-
<ram[«lro, foi premiado «No,
amor a fantasia», de tulel
Comeneinl. O prêmio deill-
nado ao melhor filmo de ror-
1» metraitem foi outorgado
a «Le rideau iranmUl», do
Alexandre Austruc.

O diretor Mário Soldatl
concluiu a filmagem de «La
dona nel nume» (A mulher
no ria), cujos exteriores ío-
ram rodados no vale de Co'
maechio, perto do delta do
Pó. A interpretação esteve a
cargo de Sophla Loren, a
nova estrela em plena ascen-
são no horizonte cinemato-
gráfico Italiano, Gerard
Cury, Rik Battaglin, Nlcolc
Courcel, Enrico Olivieri e
Guldo Celano. O argumento
foi escrito por Alberto Mo-
ravia e Ennio Flaiano e cc-
narizado por uma equipe es-,
pecializada, da qual fazia
parte o próprio diretor. A
história relata as aventuras
dramáticas de uma linda jo-
vem que trabalha na salga
das engulas, especialidade
da região de Comacchio

k flrv
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De HB1AFBNQ, cMnês, é esta gravura • M it «Ioda"A Instrução do» Novo» Recruta»".

ADVOGADO

HEITOR ROCHA FARIA
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS

DIREITO DE FAMÍLIA E INVENTÁRIOS

Rua do Ouvidor. 169 - S/917 — Tel. 43-6473

Dopoli do amonhfl, quinta-•feira, na nnito Nl;;lit and
Day teremos a oitróia da
rovlatu «INFLAÇÃO DE
MULHERES», de autoria do
Luiz Ialezles. O novo orl-
Sinal é portador de ótimo
guurda roupa e servirá pa-1 ra registrar a estréia de vá-
rios elementos dentre os
quais podemos destacar Ja>
note Jane, Judy Clalr, bai-
lorina; Sergo Dagulllef, bal-
larlno; Evllaslo Marcai, ator
cômico i Marite Toreza, Wal-
dlr Mala c 13 garotas que
aumentarão o corpo do bal-
les, sob a direção de Char-
les Mourfto. HOJE, quarta-•feira, haverá veaperal com
a ORQUESTRA DO CASI-
NO DE SEV1LLA, que dará
o seu show normal a noite.

«HISTORIA PROIBIDA»
NO MÁXIMO DE SUCESSO

Eva e seus artistas estão
na comédia «HISTÓRIA
PROIBIDA" que está no Tea-
tro Serrador. 0 original é
Impróprio para menores de
18 anos. Mlroel Silveira, tra-
duziu, José Maria Monteiro
dirigiu, e Nilson Pena féz os
cenários ¦ e figurinos, Eva
Todor tem uma crlaçáo no
espetáculo que tem o de-
sempenho de Manoel Pera,
Jorge Dorla, Ada Camargo,
Rodolfo Arena e Leda Vale.
A ílm de facilitar aos es-
pectadores os ingressos sflo
postos à venda com três djas
de antecedência nas bllhe-
terias do Teatro Serrador

jHMÜ
o,

0 Teatro no Norte
\JrlAND0 MAOWO, da Compcm/iia 7>rflm-ihw

WoeloTouíK SS o «na V<M m mafdria de m«.

irit^menteinexMvnt*. Uma ouou tra eomunh*FJÜLrr* Ãl «im auanio, As diiouldades de co«o»
aTSStEânA ZoZsToomo \A assinalei O pflWko,

tk>nal m aiSiíma manifestações de grupo» amadores?
1 sim -mTostes wo mantõm viva a chama do amot

ao TeoS^'Falem omndes s,wHficio». Lutam exemplar-
mente, Beolisfam alffutna polia;Recebem olourn awartílo? . „.,«_„

Nenhum Tudo o que fazem resulta i» esfôrçi.
imJBrto &o'lembrar aqii o "Grupo do» Amadores da
Ba^' auosob um esforço imenso conseguiu um depôiito
SSS 

'Jm^aàtriaV reformado pelo, ¦*Wffff£tf§
conjunto, onde podem faer seus ensaio» » «•««f» « 

jg"™;
Asi representações, porám, realúam-se, sempre, na Escola
Normal.

M lm grupo pro/i..jonoI. JT o* «. Barreto
Júnior, que se considera o rei dos ganchada».-os amadores acham-se em atividadef

Sim. Febril otiuid«rfo de tidripi f "*poi.
Em matéria de autores pôde encontrar quem •

imvrl'%Zamemais me impressiouu foi Isaao Oondin Filho.
Ouaxdo num mmSao de crise de autores encontramos
ZmTvem^mêste, cheio de fé no ^obmiMro.éaue nos encorajamos em sermos atore». Quem.ler *
Q^and^Esmòem"Tdo autor que citai, não deixará de sentir
cnlAnZloTõke moço ^ orande futuro. Suospeças
j& foram representadas em São Paulo e em ««*/«• *

critica teatral destas duas cidades reconheceu nele mérito»
* ^Maqui°noi despedimos de Orlando Macedo.

MILTON DE MORAES EMERY

.CAXIAS
BRASIL — «Cavalei-

rp misterioso»
CAXIAS — «O petró-

leo c nosso»
PAZ — «A sogra»
POPULAR - «A pan-
lera»

GOVERNADOR
JARDIM — «O te- Hsouro do callfa» '4

NITERÓI
CENTRAL — «Nau-
fragoi do Titanic»

u: A li Al — .Órfãos
da tempestade»

1MPE1UAL — «O»
dois lados da vida» „

OUEON — «A sogra» f
.FALACB — «Anjo do fmal»

VOLTA
REDONDA
AVENIDA — «O hO- i

mem com a minha «
cara» Ú

SANTA CECIIJA — g«Meus seis crimino- psos» é.

VILA MERITI
GLORIA — «A lou-

ca»

PETRÔPOLIS
CAPITÓLIO — «A S0- Ú
gra» g

D. 1'EHKO - «Areias pardentes» %
PETRÔPOLIS — |«Francls, o deteti- %
ve» %
STA. TERESA — -J

«Santa de um lou- ^co»

t^JWKSSMBstl^^ mmmnrmrm--m W8J>j>JsJs^^

KLtÃeGuj

lyafejl

} «jt«; i •}'¦ -r' -a sy'/rt&F^v~m._ m • •;*• •¦ '> ^i^mtcc
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flELEIAMÍ

DIÃMOdã CAMPANHA

Escritórios Eleitorais
RESULTADO ATE' 88 DE AOOSTO DE Í9Sk

GRUPO (A)

<z
HOJE, ÀS 20 HORAS NA ABI, A DISTRIBUIÇÃO
DE PRÊMIOS AOS ATIVISTAS VITORIOSOS
Animado "show", que artistas do folclore nacional abrilhantarão, garantir áo êxito da segunda
parte da Festa — Apelo da Comissão Central da Campanha aos escritórios e comissões eleitorais —

Zéüa Magalhães ?I2'!K
Campos da Paz ^H;?'™
Lafaiete Fonseca Z«íSl'5S
William D. Gomes 5|-2f2'29
Angelina Gonçalves 3.365,50
Monteiro Lobato 34.529.00
Afonso Marma 26.6b3,40

GRUPO (B)

Pedro Godol lo;ZS'in
Leocádia Prestes 225S42
Olga Prestes "?^'1S
Vila Rica 20.679,00
JúUo L. Cajazeiras «?ol|'S
Miguel Rossi 11.85&00

GRUPO (C)

33,58%
22,08%
17,58%
13,74%
934%
8.63%
6,66%

16,91*
15,82%
10,76%

Realiza-se hoje, às 20 no-
ras, no Auditório da ABI,
a festa aa entrega de prê-

^
NOVA IGUAÇU
Iguaçu — «Mulher i

de íogo» «

TRÊS RIOS |
REX — «ü retrato %¦

de Dorian Grey» p
BARRA MANSA 0
PALÁCIO - «Três á
cadetes em apuros» |j
NILÓPOLIS |
IMPERIAL - «O gri- á

to de guerra» %
TEATROS u pnUTXTNA — «O ho- ^

mem de minha vi- gda» „ i
DE UOLSO — «S. %

excla. em 20 poses» S|

Notícias
dos Comitês

mios aos clementos vitorio-
sos na Campanha dos 50 Mi-
lhões. Essa festa, de grande
importância "o trabalho de
emulação, dará oportunida-
de a que os escritórios elei-
teçais, comissões e ativistas
efetuem uma boa troca de
experiências, resultante dos

ensinamentos colhidos em seu
trabalho prático.

Além da parte relativa à
dlstribuiçáo de prêmios e ao
relato de experiências prá-
ticas, a festa apresentará
uma parte artística, na qual
seri, oferecido aos presentes
um bem organlsado «show»
baseado no folclore nacional.

FOLLIES
face», de Zilco Ri- ^
beiro e Rui Cavai- í.
canti. ^

GINÁSTICO — «Uma «
certa \luvu» — com ;z
Dercy Gonçalves. 'í

GLORIA — «Pernas g
provocantes» com jgJoana D'Arc. ^

MAUUHE1RA - «Con- gíusão na área» a
RECREIO — «As ur- g

nus vâo rolar» g
RIVAL — «Dona Xe- f

pav, com Alda Gar- *
rido. . 

'*
BKilltAOOH — «HiS

tórla proibida», com
Eva Todor. g1

JAItnEL - «MulIO f
Vedette», de Briclo ^
de Abreu, com Silva «
Filho, Llll Marlene, *
etc. i

EDUCAÇÃO E ENSINO
Bolsas de Estudo

1
V/t7 BEM O CRONISTA ao comentar o problema de |

certos elementos que recebem bolsas para estudar no estran- |
aeiro e voltam desadaptados, menosprezando o próprio pais, |
incapazes de compreender o que viram, exibindo um per- |
»08tici8mo ridículo, tornando-se assim elementos perniciosos, |
com desperdício do dinheiro do povo que gastaram na estada %
no exterior. . \"Em muitos casos, diz èle, o que vimos observando e |
que alguns elementos, ao retornarem de tal forma vêm |
rendidos aos hábitos dos países onde estiveram e tão profun- j
damente impressionados com a excelência funcional de suas |
instituições que passam a não mais compreender as nossas |
de/iciéncias e a vituperar contra tudo e contra todos. ç

Assim, temos o brasileiro que volta americanizado, de %
cachimbo pendente num canto da boca e falando atravessado '-

pelo outro canto. Qua passa a entrecortar as oonversus com |
frase em iwjlês pura as quais diz n&o haver tradução no %
idioma pátrio. Que acha tudo errado e mal feito no Brasil, |
wias que não dá a mínima contribuição para melhorar as j
coisas. Transformados em estrangeiros dentro de sçu pró- \
prio país, íais elementos se constituem no melo onde atuam, \
força desagregadora, influenciando aqueles que, como eles, ¦¦
não possuem capacidade de resistência. O serviço público \
tem sido a maior vítima do fato que abordamos. Talvez j
por deficiência do sistema e seleção — onde a influência j
do pistolão se faz sentir — a maioria dos que são manda- \
dos a estudar lá fora retornar eivados de vfeios e defor- \
mações de teor dos que mencionamos. A persistir assim, os j
resultados positivos que esse intercâmbio cultural nos po- i
dera proporcionar é de muito prejudicado pela preparação
sicológica da grande parte dos nossos patrícios que dele
tomam parte."

Esse è um aspecto iínportante do problema. Mas o
outro aspecto, que é preciso denunciar, dando desde logo o
endereço certo, é que se trata de uma ação deliberada, exer-
oida pelo pais que está hoje votando verbas imensas para
esse intercâmbio "cultural", com os resultados que o cro-
nista aponta. Essa obra de desnacionalização não é casual.
Começa nos institutos que, a pretexto de ensinar a Ungua
inglesa, iniciam, dentro do próprio pais, esse trabalho e
concedem depois bolsas de estnlo àqueles elementos mais atin-
gidos e mais dóceis à absorção do "estilo de vida" ianque, e
que, deslumbrados com os aspectos superficiais do pais que
tiisitam e incapazes de compreender o que se passa reaZ-
mente à sua volta, adquirem aqueles manoirismos ridículos,
apontados pelo oronistas, e passam a constituir elementos
perniciosos, embebidos da ideolooia da raça superior e da
irremediável incapacidade do povo brasileiro d» constitui-
rem uma pátria independente e próspera. E' nessa fauna
que o irnpertaZismo iariouè encontra seu» melhores agentts
de penetração cultural. E, infelismente, é no tetor da edu:
oação que maior niimero desses «tementes atuam, marain-
lhados com a pedagogia norte-americana, cuja» diretrises
querem imvfil ao yovo brasileiro. :

PARA BREVE A
ARRANCADA

DECISIVA DO
COMITÊ N,« 6

O Comitê n.' 6 pró-Candl-
datos Populares prepara ati-
vãmente a arrancada que irá

coloca-lo numa posição dife-
rente da que ostenta atual-
mente, integrando o grupo
«A Reboque da Tartaruga».

Na realidade, o Comitê n.'
6 vinha fazendo uma péssi-
ma figura nesta Campanha.
Suas possibilidades não to-
rum devidamente aproveita-
das. Os ativistas em sua
maioria não ajustaram o rít-
mo de trabalho às novas res-
ponsabilidades que a Campa-
nha impõe a todos os pátrio-
tas e democratas. Assim o nú-
mero de visitas a comando de
casa em casa foi "extremamen-
te reduzido. Est^a foi a razão
principal da ridícula percen-tag«m alcançada por esse Co-
mitê de grandes posslbiüda-
des: 87.6%. Entretant», êle
pode rapidamente passar ao
grupo de «Ritmo Normul»,
desde que realize seu plano
de concentração em visitas e
comandos que já aprovado e
ainda esta semana devera
apresentar os primeiros re-
sultados. Note-se que um dos
Postos Elelto-rais ligados ao
Comitê 6 deverá cobrir sua
cota até o dia 3 de setembro,
o que já é um bom sinal de vi-
rada.

GRADE ATIVIDADE NO
COMITÊ N.» 10

O Comitê n" 10 pró-Malina
está em grande atividade nès-
tts últimos dias, sobretudo
na organização de novag vi-
sitas corr. a finalidade de
cumprir o compromisso assu-
mido: cobrir sua cota até a
meia noite de hoje. Espera-
se a cada momento que essa
vitória seja anunciada, que o
Comitê 10 passe assim a in-
tegrar o grupo dos destara-
dos campeões dos 100 por
cento.

COMEÇOU A VIRADA ..
DO COMITÊ N.' 3

O Comitê n.' 3 pró-Candi-
datos Populares, um dos com-
ponenlos do Grupo dos Muio-
rais,, eva há dias o pior de
sua «lasso, não tendo ultra-
passado os 30%, figurando n<>
grupo «A Reboque du Tur-
tarügá». Tal posição do Comi-
tê 3 era observada com es-
tranheza por seus còmpnnhei-
ros dos «Maiorais», por sa-
berem que nele atuavum ca-
bos eleitorais de grande tru-
dição nas campanhas pátrio-
ticas, desde muitos anos.
Além disso, o número de ca-
bos eleitorais do Comitê 3 e
n quantidade de Pogtos a ele
ligados faziam prever que
sua posição na Campanha de-
veria ser a de líder de seu

I grupo. Entretunto, até ago-
; ra, passados dois meses do
| início da Campanha, o tra-

balbo desse Comitê era real-
mente fi-aco e muito abaixo
rfns possibilidades.

Sentindo que não era jus-
to permanecer por mais tem-
po nesta situação, a direto-
ria do Comitê 8 tomou algu-
mas providênciag no sentido
do melhor planificar seu tra-
balho e levá-lo a um ritmo
acelerado para cobrir sua co-
ta no mês de setembro cor-
rente. ,, .

De amanhft em diante pa«-
saramos a noticiar com dei-
taque o quadro de suas ati-
vldades, nesta nova fase de
trabalho, que dever* s«r uma
fase de verdadeira virada-

A Campanha em Números
(Resultados em 26 de agosto de 1954)

D. Federal

C. Central ..
E. Eleitoral

TOTAL .

Co tua Realicado % A rwlliar

3.000.000,00 • 2.163.723,00 72,1 838.977,00
5.000.000,00 929.538,00 18,5 4.070.402,00

8.000.000,00 3.093.261,00 3S.8 4.906.739,00

APELO DA COMISSÃO
CENTRAL

A Comissão Central da
Campanha dos 60 Milhões so-
licita dos responsáveis pelos
postos e escritórios eleitorais
dos candidatos populares a
entrega, até às 15 horas de
hoje, em sua sede, situada
na Rua 13 de Maio, 13 —sala

1.215, das relações dos cabos
eleitorais e comissões que
tenham atingido 50% e 100%
de suas cotas, bem como da-.
quêles organismos ou attvis-
tas que tenham superado
sua8 cotas, a fim de que se-
ja completado o relatório a
ser por ela apresentado na
festa que se realizará, hoje,
no Auditório da ABI.

Deocléclo Santana 15*iI2'S2
Ari Kulmann ÍSfcS'^
Joaquim Benedito Í2:*5M8
21 de Dezembro ía.^ao.w

GRUPO (D)

Santos Dumont *
Liberdade 
Aladin Rosales 

Waldomiro Nerl ••••
Julius e Ethel Rosemberg
Individuais

9.015,00
6.257,00
3.532,80
3.933,00
1.150,00
6.620,00

5,15%
4.76«*

33,69%
31,47%
20.79%
19,29%

30,05% ,
20,85% I
11,77% |.
13.11%
7,00% \

CALENDÁRIO DOS MAIORAIS
Resultado até 25 de agosto de 1954

Comitê
n"

Arrecadação
anterior

Arrecad. | TOTAL
ontem |

Falta
arrecadar

1
2
3
4'
5
6
7
8

274.610,00
408.000,00
163.987,00
75.630,00

120.205,00
56.375,00

150.000,00
67.210,00

Soma | 1.316.017,00 |

274.600,00
408.000,00

15.500,00 179.487,00
1.300,00 76.930,00

120.205,00
56.375,00

150.000,00
67.210,00

~16.800,00 
| 1.332.817,00

54,9
102
39,8
30,7
60,1
37,5

100
44,8

TOTAL  929.538,90 —

Os detentores dos PRÊMIOS ROTATIVOS conservam
firmes a dianteira, nos respectivos STupos. ^ver|_Bur-
nresa, hoje, no ato festivo, de homenagem aos campeões!
Hoje, na ABI, as 20 horas, serão entregues o» Premlose
condecorações aos Postos, escritórios e cabos^eitorata ven-
cedores.

ÇáfJlfflHfc
RESULTADOS ATÉ 28 DE AGOSTO DE MB*

225.390,00
Superou

270.513,00
173.070,00

79.795,00
93.625,00

82.790,00

P^IP ~^p

fíJmf üemedff
59,1 | 917.183,00

DESAFIO RIO X SA0 PAULO

RESULTADOS ATE' 29 DE AGOSTO DE 1954

Comitê n» 14 pró-Lobo Carneiro ..... }|}2lí#
Comitê m 13 próCandidatos Popularea . . 133J7*
Comitê tí> 21 pró-Carididatos Popularea . . 120,2%
Comitê n' 2 pró-Salomão Malina 102 %
Comitê n' 7 pró-Clotilde Prestes 100 %
Comitê n« 20 pró-Candidatos Populares ... 100 %

Cotas
3.000.000,00
5.000.000,00

Realizado A realizar %

2.163.723,00 - 929.538,00 - 72,1%
3.423.745,00 - 1.567.255,00 - 68,4%Comitês do Rio

Centros de S. Paulo

Os comitês do Distrito Federal continuam naJreni* e> trabalham para manter su^lide-

ranga e a posse do grande automóvel, cujaa «tuaçâc «^«P^aB horas; isto é, atéà

sSiS^ pois'Sâ0 paul0'
comprometeu-se a cobrir os 200% em agosto ainda

Comitê m 10 pró-Salomão Malina . .
Comitê n' 9 pró-Candidatos Populares
Comitê n» 12 pró-Henrique Miranda . .
Comitê ti» 5 pró-Lobo Carneiro . . . .

73,2%
65,3%
64,7%
60,1%

A MEDALHA DE TIRADENTES
COMO INSTRUMENTO DE TRABALHO

A Medalha de Tiradentes representa
um instrumento de trabalho ms mãoii dos
cubos eleitorais. A legenda dessa medalha
"Eleger os patriotas c derrotar os entre-
guistus", ê Uma legenda de Üpartaçâo na-
í?oml sentida por milhões de brasileiros.

No trabalho de finanças estará sendo
suficientemente utilkada a M^ajlmm^
dmtést E>, duro que essa medalha não
está sendo suficientemente utilizada, isto
porque a campanha ainda nao foi Varaa
rua, limitando-se a contatos com amigos
nossos, com pessoa» sabidamente stmpá-
ticas à orientação dos candidatos popu-
rase. A campanha, não obstante a capa-
cidade de trabalho revelada por tantos atu
vistas, deitea de se desenvolver por ser
ainda uma campanha estreita.

Que nos mostram, no entanto, os acon-
tecimeneps do» últimos diasf O» aconte-
cimento» mostram a«e pode ser enorme-
mente ampliado o circulo de cidadãos ais-
postos a lutar conosco em defesa da to-
berania nacional, "elegendo o» patriotas e
derrotando os entreguistas".

Em face das sucessivas derrotas so-
(ridas pelo imperialismo no cenário inter-
nacional, os americanos, através de seus
agentes no Brasil, foram levados a agir
abertamente, implantando um governo ae
conhecidos seroicais de Washington, wm-
finitamente maior o número de brasileiros
que sentem a dominação amerUsana, hoje
exercida através do governo Café FilM.

A carta deixada pelo »r. Oetulio
Vargas denunciando manobras americana»

que o levaram ao suicídio despertou o sen-
timentõ antiimperialista de milhões de bra-
sileiros. Daí as vigorosas demonstrações
contra a Embaixada e vários consulados
americanos, depois de U do agosto Em
face da insuspeita de-niinoia, contida na
carta, milhões de brasileiros manifestaram
sua decisão de lutar contra a dominação
ianque e seus agentes do governo Caje
Filho.

Nossos ativistas devem usar os_argu-
mentos da carta de Vargas. Ela 6 dirigida
particularmente a homens do povo que
demonstraram nos últimos dias não apenas
sentimentos patrióticos è anteamericanos,
como também vigorosa disposição do luta
contra a escrauisacao do Brasil pelos ian-
aues. Não é difícil um homem do povo,
que tenha «do a daria de Vargas e que
tenha percebido que Vargas, na realidade,
foi assassinado pêlos americanos, compre-
ender que os governantes dos Estados uni-
dos querem «.sfiíuir uma ditadura fas-
cista, capa» de assegurar a maior expio-
ração de nossas riqueeu» pelos trustes
ianques.

A Medalha de Tiradentes, símbolo de
lutas populares pela indupendência nacio-
nal, destina-se às amplas camadas hoje
tmpmhadas em demonstrações patrióticas
de uma amplitude sem precedentes. A le-

ganda "Eleger os Patriotas e Derrotar os
Entreguistas", destina-se a milhões de bra-
sileiros • não a círculos muito aproximados
de nó».

Comitê n' 1 pró-Candidatos Populares ... 54,9%
Comitê n? 17 pró-Candidatos Populares . . 54.4%
Comitê n» 24 pró-Modesto de Sousa 48 %
Comitê n' 8 pró-Clotilde Prestes 44,8%
Comitê n« 27 prò-Francisco Chermont .... 40 %

o lllll?*"
Comitê n"
Comitê n°
Comitê n'
Comitê n*
Comitê n'
Comitê n»
Comitê n»
Comitê n"
Comitê n?
Comitê n'
Comitê n'

pró-Candidatos Populares
6 pró-Candidatos Populares

16 pró-Modesto de Sousa . .
22 pró-EHne MOfihel ....

pró-Francisco Chermont .
15 pró-Modesto de Sousa . .
18 pró-Candidatos Populares
23 pró-Candidatos Polares
11 pró-Henrique MlrarMa . .
25 pró-Candidatos Populares
19 pró-Roberto Morena . .

39.8%
37,5%
34,7%
34,4%
3(1.7%
29.4%
13 %
15,4%
tt3%

9,5%
6,4%

i MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA
Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Re-
forma em geral. ¦— jVende-se máquinas j
novas a prestação1

Tel.: 49-8810
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Vitória do Povo Francês e da Pez
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Aberto o caminho que conduz u aegurnnça de lodo» os povos — Peru-
pectivns de uma conferência internacional na buse das propostas so-
viéticus — IT preciso, agora, impedir u remiliturização da Alemanha

Ocidental sob qualquer outra formaWV '%**' >WWWWVWV«W^W¥WMWA*
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MÍA INTERNACIONAL
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A "Política Atlântica"
Soçobrou no Sena

IUOHOOU, SI <W) _ 0 jornal "Pravda" publica hoje,
«ob o titulo "A AmunnMMu Nacional tranoesa repetiu o plano
nort*.(imíirtfln»io do exâtvito europeu", tonoo trabalho do seu
eorrttpondente em \Patis, Kr. Rtunadine, que assim concluiu:
"Nessas candiçM» \t Assemblüa Nacional francesa repeliu o
plano de criação m Comunidade Kuropíw do Defesa o o
plano de rairmiiiiiento da Alemanha Ocidental, mascarado
sob eua comunidade, A maioria da Assomblvia Nacional
aprovou «ma dccMo que corresponde aos desejos $ aspira-
çoe» do povo frantids e aos interesses vitais da Franca". '

VITORIA DA TAií
PARIS, 31 IA P.P.)

Jacques Duelos, Mer do Partido Comunista que conduziu o
povo francos a vitória contra a CED.

«L'Humanitò>, cm artigo
Intitulado «Vitória do Povo
da Franca e da Pai», sa-
ltenta: «Agora, quando íol
rejeitada a Comunidade Eu-
ropéla de Defesa, é necos-
sarlo impedir a reinllitarlza-
ção da Alemanha sob qual-
quer outra íorma. E' neces-
sàrio íazer tudo para asse-
gurar a paz na Europa e a
definitiva solução <lo proble-
ma alemão por moioi demo-
cràticog o pacíficos».

«Liberation», sob o titulo
«Um Grande Dlai, indica:
«A Tranca ntto rata para

4C.E.D.ESTA MORTA

escravidão alguma, A maio-
ria procurou a voz da paz.
Agora a tarefa, do governo
é a da orientar-se para as
«oluçôe» de harmonia inter-
nacional e de paz, que oa
acontecimentos Impõem « os
povoa exigem».

Finalmente o jornal «Com-
bat» afirmo: «Foi suspensa
a hipoteca que pesava sô-
bre a vida política francesa.
Morreu o monstro da Comu-
nldade Européia do Defesa.
A Assembléia Nacional trn-
duzlu ontem, com uma vota»
C(ko maciça, a recusa da
Franca,

Repercussão ia Derrota Americana
Aumenta a possibilidade de resolver pacificamente o problema alemão — Expulsos do Partido So-
cialista por serem contrários ao tratado ianque — Éden não irá mais à Conferência de Manilha —

BERLIM, 31 (A.F.P.) —
«O caminho quo conduz &
soguranca do lodo» oi povoscuia agora livro. Podcso
esperar uma conferência
internacional na hnso das
últimas propostas soviétl-
cas», doelurou, ontem a noi-
to, o comentarista da cmls-
sora do Berlim, em aeu prl-
molro comentário sobro a
votação da Assembléia Na-
clonal francesa a respeito
da C.E.D.

A C.E.D, esta morta, proa-seguiu, em substAncla. Nao
íol apenas o Parlamento

mas também o povo fnm-
cês quo expressou sua vou-
tade,

O comentarista salientou,
em seguida, quo a política
do chanceler Adcnaucr íol
«ferida de morte» o quo a
r )lltica americana na Euro-
pa soírera uma derrota.
Nao é possível — disse, cm
conclusão — prover desde
logo todos os efeitos ben-
íazejoa que a decisão da Ca-
mura terá pela paz na
Europa. O futuro está cheio
de esperança.

Pronto o Texto do Tratado
Militar do Sudeste Asiático
Desmascarado o plano de guerra — Um jornal

de Manilha publica na íntegra o texto do acôr-
do a ser assinado na Conferência organizada

pelos americanos

BONN, 31 (AF.P.) - O
sr. Erich Ollenhauer, presl-
dente do Partido Social De-
mocrata, que sempre foi con-
trário à ratificação da CED,
declarou que «depois de uma
rejeição tSo dramática do
tratado pela Comunidade
Européia de Deíesa, nao se
deveriam íazer novas tenta-
tivas para devolver artificial-
mente a vida a esse tratado,
aob uma íorma qualquer».

«O tratado da Comunida-
de de Deíesa — acrescentou
o líder do PSD — é morto e
a política estrangeira do
chanceler Adenauer e uus
partidos da maioria conduziu
a um fracasso. As previsões
da oposição se revelaram
exatas. Todos os interessa-
dos deveriam agora esforçar-
se por estabelecer, com ener-
gla, uma verdadeira politi-
ca européia. Nesse espirito,
o Partido Social Democrata
pede a reunião de uma Con-
ferència dos Quatro, conaa-
grada simultaneamente à se-
gurança da Europa e ao res-
tabeleclmento da unidade da
Alemanha».

PROFUNDA SATISFAÇÃO

PARIS, 31 (A.F.P.) —'.'
Terminada a reunião que
realizou após a sessão públi-
ca, o grupo dos republica-

nos sociais divulgou um co-
municado, declarando:

«Os republicanos sociais
registram com profunda à;«
tisfação a rejeição definitiva
da CED.

Nesta circunstância capl-
tal para o íuturo da França,
os republicanos sociais dirl-
gem ao general De Gaullc
a expressão de seu reconhe-
cimento por ter sido um dos
primeiros a mostrai o caml-
nho da independência e não
haver cessado de agir rom
a maior eficiência para que
se produzisse o abalo nacio-
nal sem o qual a CED teria
sido posta em obra.

EXCLUÍDOS DO PARTIDO

PARIS, 31 (AF.P.) ~Fo
ram excluidos do Partido So
cialista (SFIO), os srs. Ju-
les Moch, Daniel Mayer e
Max Lejeune, por terem de
íendido a não ratificação da
CED.

PARIS, 31 (AFP) — O sr.
Daniel Mayer, presidente da
Comissão de Assuntos Estran-
geiros o'a Assembléia Nado-
nal, excluído ontem à noite
do Partido Socialista por uma
decisão do seu "comitó" di-
retor, lêz hoje de manhã, nos
corredores do palácio Bour-
bon, a seguinte declaração:
com urna decisão do seu or-
tido Socialista clandestino.

Isto implica para mim duas
espécies de devores, um cm
face da moção — Votar con-
tra o rearmamento da Ale-
manha, e que fiz ontem; e
outro em face do Partido So-
cialista, que não deve sofrer
com uma a'ecis8o do se uor-
ganismo central, cuia preste-
za demonstra claramente
constituir mais um reflexo
passional aue um àto de sa-
bedoria nolitica. Os estatu-
tos do partido provêm um
apelo: eu o interoretei ainda
hoie".

NAO IRA A MANILHA
LONDRES, 31 (AFP) Em

razão dos problemas urgen-
tes surgidos pela rejeição da
comunidade Européia de De-
fesa pela Assembléia Nacio-
nal francesa, o sr. Anthony
Éden, chefe de Foreign Offl-
ce, não poderá ir a Manilha
para a conferência dos pai-
ses que devem participar do
pacto militar do sueste asiá-
tico. declara em substância
um comun irado do Foreign
Office.

Eisenhower desesperado

«NOSSO MAIOR FRACASSO»

A COFAP BRINCA COM I
A SAÚDE DO POVO I

Em palpitante entrevista à revista PN, o Dr. |
Maurício Villela, Presidente da Associação Brasi- I
leira da Indústria Farmacêutica, declara que o ta- |belamente» de preços tem recaído sobre a indústria p
e o comércio de medicamentos como verdadeiro 1
castigo. Aponta as razões do estrangulamento de £
uma indústria que por esforço exclusivo da livre i
iniciativa, tem poupado divisas ao país, tendo até I
agora, apesar dos erros repetidos do governo, con- ^
seguido manter o suprimento do mercado nacional, áIOutros assuntos do maior interesse ventilados p
na edição de PN desta quinzena: IIO Instituto do Açúcar está fugindo à sua íinali- pdade — declara o Sr. Fulvlo MorgantI, Presidente ú

da Associação dos Uslnelros de São Paulo. |j
«- O governo não possui política de crédito — entre- í

vista com o Sr. Oroãmbo Roxo Loreiro, Presi- f,dente da Companhia Nacional de Investimentos. É
$Vitória Consagrado» do Radio Livre — reporta- p 

|—- A indústria automobilística francesa — o mais Ê
completo estudo que jà se publicou na Imprensa 0brasileira sobre a indústria de automóveis da Ú
Franca, com características de todos os carros ali pfabricados. I
Bolsa de autom&oeie — com preços de automóveis É

ho Rio 0 São Paulo. i
BSTUDOS, AKTIUOS, NOTICIAS SOBBE DIPHEN8A. RADIO, É

XBUSVISAO. HERDADOS, PROMOÇÃO DE VENDAS áE PROPAGANDA. f

DES MOINES -| Iowa, 31
(AFP) — «A rejeição da Co-
munidade Européia de Defe-
sa pela Assembléia Nacional
francesa constitui ] o «nosso
maior fracasso», declarou o
presidente Eisenhower.

TRAGÉDIA
WASHINGTON, 31 (AFP)— «A ação negativa da Fran-

ça impõe, evidentemente, aos
Estados Unidos, a obrigação
de reavaliar a sua politica
externa, particularmente no
que concerne à Europa», de-
clarou o secretário de Esta-
do, Sr. John Foster Dulles
tomando, hoje, posição, a
respeito da rejeição, pela
França, do tratado de Co-
munidade Européia de De-
fesa.

«É uma tragédia} — acres-
centou.

O Secretario de Estado de-
clarou que os Estados Uni-
dos acreditam que uma reu-
nião especial do Conselho de

7 ^ifll

tegem de Humberto Gaugiulo sobre as festas pau-listas de 9 de julho.
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DULLES

EISENHOWER

Ministros da NATO devem
ser prontamente convocado.
Pensam, também, que deve-
riam se realizar dentro em
breve consultas com o chan-
celer Adenauer. «Vamos agir
nesse sentido», salientou o
Sr. Dulles.

LAMENTAÇÕES
DOS BELICISTAS

LONDRES, 31 (AFP> —
«Lamentamos que a Assem-
bléia Nacional Francesa não
tenha ratificado o tratado da
Comunidade Européia de De-
fesa», declarou hoje um por-ta-voz de Foreign Office.

BONN, 31 (AFP) — A vo-
tação da Assembléia Nacio-
nal Francesa contra a CED
foi um golpe severo — de-
clarou o Chanceler KonradAdenauer.

MANILHA, 31 (AFP) —
O diário desta Capital «Ma-
nila Duiletjn» publicou o pro-
jeto do tratado militar do
sueste asiático (SEATO) que
o ar. John Foster Dulles te-
ria a intenção de submeter
aos representantes dos sete
outros paises que devem par-ticlpar da Conferência de
Manilha, a ter inicio a 6 de.
setembro próximo,

O projeto norte-americano
em questão consta de 9 ar-
tipos.

Eis alguns dos urtigos, tais
como são enumerados pelo
«Manila Bulletln».

Artigo 2') As partes a«
comprometem, graças a um
auxilio mútuo, a aumentar
suas possibilidades indlvi-
duais ou coletivas que lhes
permita resistir a um «ata-
que ijvir.ado» e a impedir aa
«atividades vindas» do Exte-
rlor, opondo-se à sua esta-
bilídade territorial e política;

Artigo 4') Esse artigo, que
é considerado como o mais
importante, se divide em 2
pontos. O primeiro precisa
que «cada parte reconhece
que um «ataque armado» con-
tra uma região cuja defesa é
garantida pelo tratado ou
contra o Cambodge ou o Laos,
ou contra um território sob
jurisdição do govéVno viet-
-namita (Bao Dai), ou contra
qualquer Estado ou território
que as partes, por acordo
unânime, podem designar
mais tarde, constituiria uma
«agressão» pondo em perigo
a segurança de cada país in-
teressado.

O segundo ponto do arti-
go 4' precisa que no caso de
«ameaça contra a integrida-
de» de um território, as Par-
tes dovcvão Be consultar ime-
diatamento n fim de entra-
rem em acordo sobre as me-
didas que podem ser tomadas
para a defesa comum e para
a manutenção da «segurança»
na região ameaçada;

Artigo 6») As partes pre-
vêem a criação de um' con-
selho organizado de manei-
ra que lhe permita se reunir
a qualquer momento.

Artigo 6') Cada parte se
compromete a não concluir
acordos internacionais contra-
rios ao tratado;

Artigo 7») Os signatários
podem, por decisão unânime,
convidar qualquer potência
capaz de ajudar a realização
dos objetivos do tratado;

Artigo 8») O tratado se
aplica à zona situada no sues-
te asiático e sudoeste do Pa-
cifico;

Artigo 9') A duração do
tratado é indeterminado.

DESCONTENTES

A publicação desse do-
cumento causou vivo descon-
tentamento nas esferas norte-
-americanas. Nos círculos di-

plotr.áticoi competentes pre
cisa-se que o projeto é o re

defin|e-
^ -^J^rt,

-SE 0 CONSELHO ECÜiTO __

CONTRA O EMPREGO DE ARMAS
DE DESTRUIÇÃO MACIÇA

Aoelo aos povos para^ que prossigam as conversações visando à solução
pacífica dos probl emas internacionais

EVANSTON, 31 (AFP) —'
A assembléia do Conselho
Ecumônco das Igrejas apro-
vou uma'resoluçãoj que con-
dena os armamentos atôml-
cos e faz um apelo! à recon-
ciliacão dos povos \ Salienta
a assembléia, nessa resoiu-
ção,_ que, para evitar-se uma
catástrofe, deverão ser pre-
ench tías estas duas! condições
essenciais: 1) a proibição das
armas de destruição maciça,
inclusive as bombas atôml-
cas de hidrogênio, graças à
inspeção-e ao controle inter-
nacionais e à substancial re-
dução das outras armas; 2)
a certeza de que nenhuma
nação fomentará riem enco-
rajará a agressão oü ativida-
des contra um outro naís.

\mnprmma
PAQUISTÃO — Uma nova alta do nivel

das águas dos três principais rios do Pa-
quistão oriental ainda ameaça vários dis-
tritos, entre os quais o de Dacca. As inun-
daçCes, que começaram na última semana
de julho, são consideradas como as maiores
deste século, afetando cerca de 10 milhões
de pessoas.

ITÁLIA — Foi aberta hoje no Capitólio
uma conferência mundial da população, or-
ganlzada sob os auspícios das Nações Unidas
e com a participação de cerca de 500 dele-
fidos.

CHILE — O Sr, Osvaldo Koch exonerou-
¦se do cargo de ministro-secretário-geral do
governo, conservando n pasta da Justiça. O
oresideme Ibancz aceitou a exoneração «

nomeou para substituir o Sr, Osvkldo Koch
o general German Sanhueza Corrêa.

GUIANA INGLESA - Inundações, as
mais importantes ha vinte anosjciusaram
grandes danos às colheitas da Guiana In-
glêsa. Numerosas linhas de comunicações
foram interrompidas e dezenas d£ famílias
se encontram ao desabrigo. Chuvas torren-
ciais, pela primeira vez no mês de agosto,
inundaram as ruas desta capital, que já se
encontra a alguns metros abaixo do nível
do mar.

ÁUSTRIA — C Quinto Congresso dos Mê-
dicos especialistas em enfermidades neuro-
•vegetatlvas, teve inicio nesta capital, com a
assistência de 150 cientistas da Europa e
países ultramarinos. O Congresso durará
três dias.

ARGENTINA — Cinco aviões j militares
argentinos partirão «manhã com destino a
Guatemala, a fim de transportar para a
Argentina 120 das pessoas refugiadas na em-
baixada argentina, em virtude da recchte
revolu#M>*

»','

A assembléia manifestaigualmente 3 sua convicção
tíe o,ue somente será possível
uma .situação estável na nro-
porção em que a paz, a jus-
t'iça, a liberdade e a verda-
de sejam salvaguardadas. A
assembléia faz um apelo às
igrejas para que estimulem
o seus fiéis a reconhecerem
as suas responsabilidades no-

líticas, pede aos estadistas e
aos lideres políticos que se
abstenham de qualquer pa-
lavra ou ação que possam ex-
citar o ódio e a hostilidade
e pede aos governos e aos
povos que prossigam nas
suas conversações procuran-
do por todos os meios fazer
desaparecer o medo e a sus-
neleão.

Depois do "Putsh" Militar-
Fascista do Dia 24 de Agosto

Vem ao Rio, para ver como está sendo feito o
trabalho, o subsecretário americano Henry

Holland *— Nosso povo deve protestar

Está anunciada para o pró-
ximo dia 8 a chegada' ao Bra-
sü do secretário de Estado
adjunto, dos Estados Unidos,
upara assuntos intcvamcrlca-
nos», Henry F. Holland. Es-
tft no programa ostensivo de
sua viagem conferenciar du-

rante cincp dias com «repre-
sentanteg do trabalho, da in-
dústrla, da agricultura e das
profissões».

Holland, que segundo a
própria nota oficial de apre-
sentação i um antigo calxei-
ro de trustes de seu país, ad-
vogado de um escritório de
advocacia intitulado Baker,
Botifc. Andrewi and Shepherd.

Na verdade, esse represen-
tante do governo dos Esta-
dos Unidos, depois de des-
fechado o golpe militar-fas-
clsta de 25 de agosto, vem
fiscalizar a execução do 3uas
ordens.

Tal visita, de um dos cP3-
ponsaveis pelos sinistros acon-
teçiníentos dos últimos dias,
constitui mais uma prova do
caráter entreguistn do govêr-
no Eduardo Gomes-Juarez
Távorn-Café Filho.

Nosso povo vai manifestar-
se contra a vinda do feitor
americano que visita os capa-

tazes da atual camarilha gol-
pista.

Aindu não refeito da d»r-
if'l« i|o huu política na qu«i-tAo du Ü.E.D. qua anteontem
racvbtiu o golpo da k'uç» na
Awt&iublélu Nacional l'iailcu-
»i., John Foster Dulles, antM
niMin" do partir para sus
"luva von»piruçio «in Uuguio
(l''uii|iinnü> duniomu-ou ««¦
dtiMtuperu e üt, so rnsiiuo
toirpu, novas ameaçai.

A ucio du Fruneu, dis óle,
«Impou uou Estudei Unidos
u n«ces«idado da reajustar
sua política externa, pu»tl-
culuimentc no quo diz res-
peito à Europa», Mister Dul-
les, desta vez, tem ruzío-. o*
Tratados do Bom» o de Paris
eram ut duas peçus-mestras
du orgunizuçüo militar do Im-
puriuiisino nu Europa, o a"-
sunto capital e decisivo de
tôdu a politica extwna dos
Estudos europeus da «Fequo-
nu Europa», assim como da
íiiiVIireiunhtt e do» Estudos
Unidos.

Nu curta do un» Wehr-
moclit revunchista os trustes
umericanos reullzaram sua
maior parada, no jogo «uro-
peu. Sem a existência de um
exífcito alemão agressivo, ca*
paz de policiar não somente
a retaguarda da Alemanha
de Dona e dos outros paises

sultado de trocas de pontos úvsssssest. si s5S™7S«sssfisssa: I sSÇ&ráS •-,-

rarsm rsullia-lu as esoftn-
caras, sem ° rótulo d« «uxer-
cito cwoucu» uu do forma-
Cio «supra-iiuuloiiuU. ..

lVeclsuii-.«niu par» «mo
rc»rmunfi«iit<> ostensivo 6 quo
SC VOlta DullcS que, valia»
veses antes, Ju ufirmou ser
4I« inevitável no ciuo du ma-
logro du C.E.U, Uue meio-
do d* chunlugcin dusumpti-
nhou um pupul Uu imporiun-
cia «té o ultimo moir.emu das
discussões do 1'alnis iioiuUon,
Mm que chogussu * «urtir
efeito.

A Europu cata a ponto do
•ntrw em umu nova iculi-
dade política; não e possível
substituir a C.E.D. pulo vá-
cuo. Ou impor uos povos um
novo Instrumento du política
americana ou seguir pura
diante na libertação dos pai-
ses europeus. A segunda ai-
ternativa ó u ú>Ucu que é
aceita pelas umpluy nuissas
d* todos os pulses o a ela se
liga a frugorosu d&rota do
tratado ameticuno.

Dulles insulta os deputados
franceseg o afirma que sem
supra-nacionaüsmo não pode
haver paz. Tais declarações
de uma diplomacia de caía-
gestei só pode contribuir, co-

Tt»o as anteriores, para unir
ainda mais o povo trances e
Og demais povos da Europa
em sua repulsa ao dominador

APROVADO
0 ADIAMENTO

DAS DISCUSSÕES
PARIS, 31 (A.F.F.) — Por

418 votos contra 162, a As
sembléia Nacional aprovou
o adiamento para 3 de no-
vembro — de acordo com o
pedido do governo — da dis.
cussão das interpelações só-
bre a política externa do Ga-
blnete Mendès-France.

A sessão da Assembléia
Nacional começará às 14 ho-
ras, sob a presidência do sr
André Le Troquer.

Logo ao inicio da sessão,
o presidente do Conselho de
Ministros, sr. Mendès-Fran-
ce, pediu que a data do de-
bate das interpelações fosse
fixada para 3 de novembro.
Pedia assim o adiamento da
discussão imediata dos dois
pedidos de interpelações que
estavam sobre a mesa, sobre
a politica geral do governo.

Justificando seu "pedido de
adiamento, o sr. Mendes-
•France declarou que de ho-
le a novembro pediria a con-
vocação do Parlamento em
sessão extraordinária para
tratar dos problemas da po-
litica externa.

Enquanto Isso, a atenção
toda da Casa se concentra-
va na expectativa da atitude
dos deputados proponentes
das Interpelações. Notou-se
que os ministros, que ontem
pediram demissão, srs. Êmi-
le Hugues e Claudius Petit,
ocupavam seus lugares na
bancada do governo.

sibilidade de guerra entre os
Estados. Ora, a morte da
CE.D., além de liquidar a
possibilidade de um rearma-
mento alemão disfarçado
abre, também, o caminho pa-
ra impedi-lo quando procu-

Depoig de ter o casco fu-
rado nas eleições italianas, o
navio da política «atlântica»
os imperiaüstas ianques nau-
fragou no Sena. Essa a rea-
lidade que não será modifi-'cada 

por nenhum S.O.S.

DERROTA IANQUE A
REJEIÇÃO DA C. E. D.:
Saúda o deputado Morena a patriótica decisão
da Assembléia Francesa — Lição para os povos
e alento para nossa luta contra o imperialismo

O deputado Roberto Mo-
rena comentou o>*tem a pa-
triótica decisão tomada Pela
Assembléia Nacional France-
sa que rejeitou o tratado que
cria a Comunidade Européia
de Defesa que visava à or-
ganização da guerra contra
os povos dos países que cons-
Utuerr. o mundo socialista,
qua lutam pela paz. Ao ser
anunciado a rejeição do tra-
tudo, acentuou, os deputados
franceses entoaram a Marse-
lhesa.

üaüentou o deputado Mo*
rena a posição assumida pelo
líder democrata Edouard Her-
riot manifestando-se contra o
tratado e contra os belicistag,
salvaguardando a soberania
de sua Pátria.

DERROTA DOS IMPERIA-
LISTAS IANQUES

Essa foi mais uma frago-
rosa derrota dos imperialis-
tas ianques, salientou More*
na, infligida pelo povo e po*
Io Parlamento franceses- Mal

é também, uma extraordinarie,
lição da França a todos os
povo* do mundo que não que*
rem »cr submetidos ao jugo
do imperialismo ianque. B
neste momento, em que um
grupo americano assaltou 0
poder em nossa terra, quan-
do foi nomeado Ministro do
Exterior do Brasil um conha-
cido agente americano, advo*
gado da Bond And Shote, d
sr. Raul Fernandes, o exem*
pio da França nos alenta ni)
luta em prol da nossa sobe*
rania, em defesa da nossa PA»
tria contra os imperiaUsisf
norte-americanos e os elo-
mentos do governo Café Ffflux»

F4Ça USfA ASSIÍÜTU3A
:;ei(sal de experiíhgíâ
da imprensa popular

''reco: 
CrS 25,00

Conclusões ^ir Conclusões ¦«&

Seabra Fagundes..*
do Norte. Quando o atual
presidente, em 1933, reassu-
mlu a Chefia, de Policia em
seu Estado natal, usou co-
mo braço direito Miguel
Seabra Fagundes. Naquele
tempo — governava Bertlno
Dutra — nao havia ainda
a «Ordem Politica p Social».
O atual DOPS denominava-
•se «Delegacia Auxiliar» e
nela é que se Instalou Fa-
gundes, desencadeando ter-
rlvel reação contra os tra-
balhadores, deportando vá-
rios lideres sindicais e pren-
dendo, apôs ruidosas ninnl-
festaobes, vários estudantes
do Ateneu Norte-Itiodranden.
se. Ao mesmo tempo, o ca-
fôsismo recrutou conhecidos
bandoleiras para a Guarda
Civil.
Fagundes flllou-so ao inte-
Fagundes filto-se ao Inte-
grallsmo e pronunciou no
Tribunal de Justiça daquele
Estado várias conferências
endeusando o «Direito Cor-
porattvo» de Mussoiinl. Foi
chefe «gallnha-verde» e es-
se titulo foi decisivo paro
que Juarez aprovasse agora
sua nomeação.

Por ocasião do golpe ame-
ricano de 19 de outubro,
apareceu como Interventor
federal e ajudou a eleger
Café Filho para a Constl-
tulnte. A seguir fez as ma-
Ias e velo procurar o tirano
Dutra que o presenteou com
o cargo de Consultor-Geral
da República, que usou pa-
ra ferir os Interesses do Bra-
sll em beneficio dos trustes
norte-americanos.

A «sses serviu tão bem
que logo passou a ser coto-
do para o cargo de Mlnís-
tro do Supremo Tribunal
Federal. Mister Borden, pre-
sldente da COBAST, emprè-
sa central do grupo Mght)
preferlu-o, porém, no corpo

sociedade
Cedeu-

de advogado da
ianque-canodense,
•o agora pois Já nlo fas
tlnção entre a Iigfit • 0

Ministério da Justiça. W
gundes, que ji ordenou ao»
vas violências contra o po»
vo, tem um programa prÃts>
oo a cumprir para a Itgfhi.
B o levará a cabo, sa nlo
for impedido pelo povo.

São Paulo Vai Parar...
INTIMIDAÇÃO l

E FIRMEZA l
SAO PAULO. 31 (Feto •>

lefone) — A policia vem se»
tanto intimidar eom
ças de violências m
lhadores, procurando, maoua,
impedir que deflagrem a
greve do dia 2. Em rapo»
tu, os operários em todas aa
assembléias que realizaram,
denunciaram as violências e
ifitimidocões como sinais de
desespero do governo 

"
do Café Filho em enfrente, tabro.

tAo togo toma posse,
greve geral. Os diverso» ora-
dores, que falaram na as>
sembléia dos trabnlhadorea
em Carrls Urbano», têxtefcl
o metalúrgicos realizada no»
Je, denunciaram a origem
ianque do golpe ao governa
do sr. Getullo Vargas e ee>
careceram a necessidade sm
união de todos os democn»
tas pela defesa da Coas*
tulcSo e pela realização ele
eleições Uvres a 3 de ov>

Saudação de
vo capitão das lutas nado*
nal •libertadoras assim se
manifestou:

«Determinando a nossa H-
herdade — do AmarUio e
minha — o juiz da 3.* Vara
Criminal, dr. João Cleudino,
reconheceu a clamorosa lie-
galldade de tal prisão •' a
justeza da petição da nossos
advogados que, entre fatos,
vinham apontando a nuH-
dade do monstruoso proces-
so contra Prestes.

Resultado da vigilante •
combativa atitude da classe
operária e demais camadas
de nossa população, em sua
grandiosa batalha em defe-
sa das liberdades detnoerá-
tiens, a presente decisão foi
uma vitória do nosso povo
na luta em prol da paz, dai
liberdades, contara a misé-
ria e a fome e pela salva-
guarda da soberania • mdt*
pendência pátrias.

Por Intermédio da IM*
PRENSA POPULAR, dese-

^**rt-*ppi

Transfugas...
ao P.T.B. e ]& ligado ao sr.
Gurgel do Amaral, fazia espio-
nagem no partido getullata,
Informando o serviço secreto da
Marinha sobro o que se pas-
savn no P.T.B.

Tornou-se mais atlvn a espio-
nngem de Aurellno quando se
Intensificou a fase de prepHra-eao golpista contra o governo
Vargas. E' notório que as cons-
plrac&es golpistas constituíam
seu núcleo principal em certos
círculos dus forcas armadas.
Convém notar, a respeito da
participação dos chefes navais
nos fatos políticos dos últimos
dias, a circunstância de que,logo depois de lida, pelo radio,
a carta-dcnúncla do presidente
Vargas contendo acusações aos
americanos, a Estado Maior
MwU MCBÍâta OSiHMihO a 10-

das as capitanias
apresentando aquele dockmen*
to como apócrifo.

INTEGRALISTA
Aurellno Pereira Pontes fre-

qtlentava reuniões lntegraUstas
que se verificam freqüentemeu-
te na Rua Treze de Maio n.»
13, 10.1 undar, sala 1.0U8. AU
manUnha, segundo Informações
que chega ao nosso conheci-
mento, llgacOes com o coronel
José Carlos Teixeira Coelho e
com um cideul&o norte-ameri-
cano de nome Marsthetn, que
tem entrada franca na Emlmt-
xada ianque. A essas raunlots
costuma estar prasentt o pro-
prlo Plínio Salgado, que antes
servia aos nazistas e hojt ser-
vo aos americanos na quaUesde de

Jo aftwSeoef, a todo»-OS4
gos • patriotas, a solidaria»
dade aos presos político»,
reafirmada na luta em prolde nossa liberdade, e são»
dar o povo brasileiro no*
sua firme decisão, repudia»
do o golpe lanque-fasMSjass
a sua cresoente unt&o na.
defesa das franquias dernaa
crAtícat a era prol da tm>
ltmcao de eleições Bvraa, g
% dst outubro^.

BECOLUlMKMTO DOS \
MANDADOS DE lTslMsfl

Jrl*6«rteW C
Os advogados da

de Lute Carlos
doa demais dirigente»
P.GB. entrarão em '
com nova petição
do o Noolhunento doa
dados de pftaôo ppwssasi
pala A* ¥aw Orlrrâtoal ea»
tra ea aeueedo8 no

mno wctwtjm
A -anatttfanal n»tl<

ontem dtvulgada peta L_
PRENSA POPULAR aoltM
a anulação do procoeso eoa>
tra Prestes provocou grandi
júbilo t um exv-cpcional ln«s>
resse do povo. Nus bancai
e noa demais locais era ajas)
nosso Jornal estava exposta
grupos de populares come»
tavam a noticia, todos JvbàVlosos com a anulação do
processo contra Prestes é,
seus companheiros de luta.

De resto, segundo iníor»
maçOeu que nos foram trana'
mitldas, realizar-se-á brava"
mente um grandioso ato pd>bllco de regozijo pela am»
lação do processo e pela
Ubertaçfio do capitão Ag*
berto e da Amariüa da Va»

l
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Nais Dois Sindicatos Paolistas Aderiram à fireve Geral
-„ ,« -,„.,„m rfll flrf<,rlr á FERROVIÁRIOS DA CENTRAL DO BRASIL B TRABALHADORES EM
LSaÍ 

oTflttoi tonSW CARRIS URBANOS DE 8. PAULO 1'AMBÈM ENTRARÃO EM GREVE -
ASSEMBLÉIAS EM TODOS OS SINDICATOS PAULISTAS PARA ULTIMAR

8. PAVIA .
grtvo geral mais os -•¦¦¦¦ ^

SZ &StM'yBfW«,>«w/ormo, o^^repArÃTIVMDÕÕRÃNDE MOVIMENTO E ESTUDAR AS PROPÔS-
TAS PATRONAIS — RESPOSTA AO MINISTRO DO TRABALHOEoT «tato25 IW^« õ nOm.ro rfe tr»

£wp participar*) do 0ramto mo-
S jxirfldlurn pelo coNüfltamcnío doa
«ropod e nor nionenfo do «diário».* o"?tlmo (tomíHoo /oi djdtoodo vtlot m*
talúroico», tôxteis e orrovidrioa da Santoa-
Mundial a realisação de wat^umblMat
preíHiratdrla* da orevo do dia t Em toda»
elas o» diversos oradora» denunciaram atra.
ma da governo Café Filho de golpear ainda
mas a Constituição e de submeter a ciam
operária a uma atuação de »nl.e>ia tem pre-
cedentea.

ASSEMBLÉIAS
8 PAULO, 30 (Pgjô Mefone) — A Co-

missão Intoraindiçal Wffla ontem em as-
sembléia, resolveu determinar quo todos os
sindicatos paulistas a elaJiliadoa realizem
assembléias no dia V, a fim de ultimar os
prcimrativoa da grande greve geral do dia
dois. Assim estarão reunidos metalúrgicos,
têxteis, hotoleiros, sapateiros, trabalhadores
em bebidas, aeroviarlos, etc,

GREVE PELO CONGELAMENTO
B. PAULO, st (Pelo telefone) — Rea-

Hzou-sè hoje uma reunião entre represen-

sontantes da Comissão Intersindical. repre.
semantes da Federação das Indústrias e o
representante do Ministério do Trabalho,
a fim de tentarem o estabelecimento de um
acordo sobre o aumento da salários. Nada
ficou acertado. Os trabalhadores nao acei-
taram as propostas protelatorias do Minto-
tôrio do Trabalho, Amanha, dia J.% voltarão
a se reunir para o mesmo fim, devendo os
representantes patronal» apresentarem suas
propostas de aumonto, quo serão apreciadas
pelos trabalhadores em suas assembléias
logo apôs. A .. ,._. .

Mesmo quo o aumento do «aMrtos seja
concedido pelos patrões a greve geral será
deflagrada pelo congelamento dos preços.
Isto o quo declararam os representantes da
Comissão Intersindical aos representantes
patronais e ao Ministério do Trabalho, na
reunião de hoje,

ANTECIPAÇÃO DA GREVE EM CASO
DE VIOLÊNCIAS

8. PAULO, 31 (Pelo telefone) — O ar,
Alencastro Guimarães, miniatro do Trabalho

de Café Filho, tentando intimidar os traba-
lhadores paulistas, convoco» os representan-
tes da Comissão Intersindical para irem ao
Rh> e lã coagi-los com ameaças. Diante
disto, os dirigentes sindicais paulistas envia*
ram-lhe o seguinte memorial.'

"Exmo, 8r, iUencaiitro Guimarães,
Ministro do Trabalho, Indústria e Co-

mérclo,

Os dirigente» sindicais do Bão Paulo,
reunidos em asscmblóia-pormanente, deli-
boraram diriolr-so a V. JSa;a. no sentido
de comunicar-lhe a decisão irrevoadvet de
executar, no próximo dia í de setembro, a
paralisação geral do trabalho em todo o
Estado de 8, Paulo, de «? /toras em prin-
cipio, cumprindo, assim, as decisõea das
assemblóias-gerata.

Esse movimento poderá ser deflagrado,
antecipadamente, conforme manifesto já,
divulgado, e isso no caso de prisão de diri-
gentes sindicais ou de trabalhadores em ati-

vidada sindical ou de violação do garantias
constitucionais,

Reclamamos o congelamento do preços,
a tabela-únioa, o aumento do salários para
todos oa trabalhadores do Estado do Bão
Paulo, assim como a aplicação do salário-
¦mínimo.

A decisão da classe operária de Bão
Paulo não comporta recuos mesmo porque
só ficará satisfeita com a execução da tota-

lidado das reivindicação* plaiteadas,
li' tal a situação em nosso listado quo,

no mesmo instante cm quo nos encontramos
na presença do V. Exa, não podemos calcular
sequer, o que esteja ocorrendo na capital
bandeirante, em vista do fatos quo narra-
remos pessoalmente a V, Exa,

Esperam do V. Exa, os trabalhadores
de Bão Paulo quo a sua ação no Mltilsfc-
rio do Trabalho soja do molde a impedir
as restrições â Constituição e a garantir o
direito de livre associação, de greve, bom
como a autonomia e liberdade sindicais.

Assim, ponderamos a V. Exa, a neces-
sidado urgente que se impõe do congela.
menfo doa preços, em vista da alta com-
tanto do custo de vida. reivindicação que
V. Exa, deverá tranamitir ao governo da
República.

Atenciosa» saudações".

*M

ASSEMBLÉIAS
Metalúrgico»

RoaltZOU>M ontem no Sindicato «Io» MotalflrRlcn» umn
rounlno prepnrntôrla Un assembléia o nor realizada no rtla a,
rara debate da carta deixada polo prosldonto Vargas, e dia-
cushHo da campanha por aumento do snlnrln» o congolamonto
dos preços.

Trabalhadores em Canta
Assembléia, hoio, dos trabalhadores em Carrls Urbanos,

referentes
Dara'"tratüf 

"dãà "reivindicações 
Jft encaminhadas om memo

rlnl as empresa* do grupo Llsht. assim como do assunto»
às decisões do última rounlno Intersindical.

Federação dos Jornalistas
Leitura da ata anterior;
Cnrnpnnhn Nacional por nu-
mento do salários; Organl-
zm;ao da delegação da Fede
rai;Ao n II Conferência Na-
clcnal dos Jornalistas e Re-
latórlo do delegado da Fe-
de ração à 37» Conferência da
orr.

Assembléia extroonllnn-
ria dos delegados sindicais
no Conselho do Ropresentan.
tes da Federação Nacional
dos Jornalistas, a Instniar-so
no dia 9 de setembro, em

„ Silo Paulo, na sede do Sin-
1 dlcato dos Jornalistas Pro-
1 flsslonals, para a discussão
I da seguinte Ordem do Dia

ELEIÇÕES

Social
HSEE2EEE)—

SeguroSocj©— QIH3EH33XG
SABINO RODRIGUES DOS SANTOS — Dlstr to Federal. O seu

nerlocln ilu contribuições anterior a 1.» de Julho de 1053 deixara de
ser computado para o período de carcncla'çm caso do voce reque-
tado para efeito do cAlculo da mensalidade que lhe deverá ser
paga em caso de ser-lhe concedido o beneficio.

No entanto, você poderá c deverá requerer o beneficio, se
se encontra doente, principalmente no cnso de doença dos pulmões.
Você deverá dlrlglr-se ao posto do Instituto próximo de sua resl-
dêncla levando consigo o requerimento, com o atestado de afasta-
monto do trabalho devidamente nsslnndo pelo seu empregador, sua
carteira profissional e sua caderneta de contribuições do Instl-
tuto dos Industriados. Depois de requerer voce será encaminhado
a exame medico e de acordo com o laudo médico é que voce terá
a resposta definitiva, se será ou náo concedido o beneficio.

Do Inicio voce terá direito a receber auxlllo-doenca por doze
meses, uma vez que o novo Regulamento que foi objeto do 35.448
acaba de ser revogndo. Pelo antigo regulnmcnto do Instituto dos
Industriados vocô terá direito a receber beneficio com 12 contri-
tmlçccs mensais, mesmo cm cnso de aposentadoria por Invnlldcz.

JOÃO DE CASTRO — Distrito Federal. Pedimos que nos mande
dizer para qual Instituto você contribui, uma vez que com a revo-
gáçáo do novo Regulamento dos Institutos, voltaram a vigorar
os antigos, havendo diferença de um Instituto paru outro. Man-
de-nos, tambem todas as Informações que for possível, qual o
Inicio da contribuição, quantas contribuições recolhidas, se Já
suspendeu u qual o período sem contribuições em caso afirmativo,
enfim, todos os dados que puder fornecer-oos. Só então poderemo"
dar-lhe uma resposta certa.

LIMA FILHO — Distrito Federal. A Lei que concede o abono
aos aposentados e pensionistas da prevldênoja social Já foi por <
nós publicada, há alguns dias atrás e nao a publicaremos mais, '
por falta de espaço. Temos que responder às cartas e náo podemos,Infelizmente, publicar uma Lei sempre que nos fôr pedida a publi-cacao. No entanto, podemos adiantar que foi dada uma interpre-
tação fi Lei contrária à mesma, ficando os segurados sem receber
o abono de trinta por cento sob a alegação de que o aumento
das mensalidades resultantes do aumento do salárlo-minlmo,
substituiu com vantagens a Lei.

Quanto ao período de contribuições recolhidas por um parenteseu, avisamos que a transferência 6 feita de uma instituição paraoutra, cm nome do próprio segurado e nfio de um segurado paraoutro. Isso seria o mesmo que dar a todos os segurados períodode carência, Independente de ter contribuído ou não. Náo há, nemnunca houve, contribuições transferidas de um segurado paraoutro. A Informação que lhe deram está errada. Devem ter seenganado ou confundido com a transferência de uma Instituiçãopara outra.

"As Denúncias do Presidente Vargas
Hoteleiros

Élelçfles, ho]e, amanha e depois de omanhll, no Sindicato
dos Empregados no Comércio Ilo:clelro e Similares do Blo
de Janeiro, par» renovação da diretoria, conselho fiscal •
representantes Juntos a Fcdcraçãt.

Estão concorrendo duas chapas, cnc«l>cçadas, respec-
tivamente, pelos srs. SUvérlo Mahuel da Silve, e José M»»
rteio Ferreira*

Marinheiros
O Sindicato Nacional dos

São um Roteiro Para Nossas Lotas"
Dirigentes sindicais, candidatos populares e do PTB falam à IMPRENSA POPULAR sobre o impor-
tante documento — "E' bastante conhecida a pressão dos frustes sobre os países coloniais", afir-
ma o sr. Horáclo Duque de Assis, dirigente portuário — Emílio Bonfante: "Só um governo livre

dos frustes ianques satisfará os trabalhadores"

Marinheiros, Contramestres,
I Moços e Remadores em
á Transportes Marítimos co-
I munlca aos seus associados

que esta aberto o prazo de
quinze dias para o registro
de chapas para as eleições
que se realizarão no dia 30
dí corrente.

Federação dos Estivadores
Reunião do conselho de re- ti|ra e aprovação da ata_ ar»

SEM 
dúvida, o sr. Gelúlio Vargas foi uma vítima

dos trustes internacionais, eternos inimigos dos
trabalhadores, declarou ontem à IMPRENSA POPU-
LAR o sr. Horácio Duque de Assis, presidente da União
dos Servidores do Porto e membro do Diretório Nacio-
nal do PTB. E prosseguiu:

.—É fato bastante conhecido de todos, principal-
mente dos dirigentes sindicais, a pressão exercida pe-
los trustes estrangeiros sobre os países coloniais, par-
ticularmente sobre os países como o Brasil, ricos em
petróleo e minério.
INSTRUMENTO DE LUTA

Sobre s carta-testamento
do sr. Getúlio Vargas assim
falou-nos o dirigente por-
tuário, que foi um dos Une-
res sindicais recentemente
presos:

— As denúncias- contidas
nesta carta, principalmente
sobre a pressão econômica
exercida contra o Brasil, se-
rio como que uma bússola
a nos guiar em nossas lutas.
Estes problemas devem sei
debatidos cada vez mais pe-
los trabalhadores, pois é em

Desordeiro a Serviço de
Comete Violências em Bangu

Intitula-se agente máximo da lei e proibe a livre circulação da IMPREN-
SA POPULAR — "Aqui só faz propaganda eleitoral o candidato que eu
quiser" — Delator de operários da fábrica que freqüentam o sindicato

— Ameaçou de morte dois cidadãos

nossas mãos que está a so-
Iução.

E acrescentou ainda:
Para nós, membros do

PTB, a responsabilidade é
maior ainda. Não podemos
trair a carta-testamento do
sr. Getúlio Vargas. Ela de-
ve constituir para nós um
instrumento de luta, um
gula para a nossa ação.

TRUSTES ASSASSINOS

Ofl trustes Ianques
suicidaram o presidente
Vargas, com o objetivo de
Instalar uma ditadura mill-
tar, impedir as eleições, su-
focar as liberdades demo-
cráticas e sindicais e repri-
mlr violentamente o movi-
mento operário. Prova disso
deu-se no mesmo dia da mor-
te do ex-presidente, quando
foram presos diversos diri-
gentes sindicais.
Assim falou-nos Inicialmen-

te o comandante Emilio Bnn-
fante, líder nacional dos ma-
ritimos e candidato popular
à Câmara Federal. Prosse-
gindo, disse:

Esses fatos estão nos
mostrando cada vez mais

âue 
não basta aos trabalha-

ores a luta puramente eco-

nomlca. Enquanto não nos
libertamos da influencia es-
cravizadora dos trustes ian-
quês, teremos nossos direi-
tos • reivindicações amea-
çados. Aliás já exprimi èsso
pensamento recentemente,
em presença do próprio Ml-
nistro do Trabalho, sr. Alen-
castro Guimarães. Os traba-
lhadores só poderão estar sa-
tisfeitos quando tiverem um
governo que não seja agen-
te dos trustes norte-ameri-
canos, como o do sr. Café
Filho.

TESTAMENTO DE LUTA

Henrique Nunes Belém,
tesoureiro do Sindica o de
Carrls e suplente de verea-
dor pelo Partido Trabalius-
ta Brasileiro assim se pro-
nunciou:

O presidente Vargas
deixou um testamento de lu-
ta, um libelo contra os mo-
nopólios internacionais que
impedem o progresso do
pais. Nós, trabalhistas, te-
mos o dever de tomar em
nossas mãos sua carta e
esclarecer todos os traba-
lhadores de seu significado.
Só dessa forma resolveremos
os graves problemas que
atualmente afligem o pais.

RESPOSTA DOS
TRABALHADORES

Ouvimos ainda um dirigen-
te tranviário.

A resposta dos traba-
lhadores ao golpe contra o
sr. Getúlio Vargas e contra
todo o povo é a intensifica-
ção de suas lutas. A greve
geral marcada para o dia 2
em S. Paulo, por exemplo, é
uma demonstração clara de

que o proletariado não cru-
zou os braços. Lutar contra
a carestia, como o fazem os
trabalhadores paulistas, é lu-
tar contra as «forças econft-
mlcas internacionais!), oa
trustes ianques que o sr.
Getúlio Vargas denunciou
em sua caria e que impe-
dem o desenvolvimento eco-
nômico do pais, a existência
de melhores condições de vi-
da para o povo.

Esta foi a declaração pres-
tada por Geraldo Soares, can-
didato popular à Câmara
Municipal e presidente ciei-
do Sindicato de Carris, na

.«enquete» que promovemos
sobre o importante documen-
to assinado pelo sr. Getúlio
Vargas pouco antes de sua
morte.

Ú presentantes da Federação
á Nacional dos Estivadores no
p dia 8 de setembro próximo,
Ú às 11 hora». Ordem-do.dia:
I posse de representantes; lei-

HOJE OU AMANHÃ:

tèjrior; aprovação da pre vi»
o orçamentária de 64-66;SÍlO

cintas da diretoria; assun-
tes gerais; eleiçáo da direto-
ria para o biênio 64-68.

Mesa-Redo nda Dos
Aeroviários e Companhias

Segundo comunicação re-
cebida pela Diretoria do
Sindicato Nacional dos Aero-
viários, a mesa-redonda com
os empregadores será rea-
lizada hoje, quarta-feira, ou
impreterlvelmente amanha,
quinta-feira, no Ministério
do Trabalho, sob a presi-
dência do dr. Newton Lima,
presidente da Junta de Con-
cillação de Dissídios.

Conforme havíamos noti-
ciado, a mesa-redonda havia
sido marcada pelo dr. New-

sacia, tendo sido porém adia-
tjm Lima para a semana pas-
da em face dos últimos
acontecimentos que abala-
ram o pais. Hoje será con-
firmada a hora de reunião
entre eroviários e patrões
jara discussão das reivindi-
cações dos trabalhadores em
Companhias de aviação:
Çr$ 1.500,00 de reajustamen-
to geral, «semana inglêsa>,
pagamento de Cr$ 200 00 por
triênios e anulação das de-
missões e transferências dos

deres sindicais.

Sob o governo de grupo
de generais fascistas e do sr.
João Café, qualquer guarda
municipal sobrepõe-se à pró-
pm Constituição e às fran-
guias democráticas nela ins-
critas. Em Bangu, um guar-
ida municipal contratado poc
Silveirinha comete as maio-
res violências e afirma ser
a autoridade máxima do lugar.

VIOL»NCIA CONTRA A
IMPRENSA

O guarda municipal e em-
pregado da Fábrica Bangu,
gue atende por «Bispo» prol-
lie, sob ameaça de prisão •
•spancamento, que seja ven-
diòa a IMPRENSA POPU-
LAR nas ruas do bairro e
posta-se acintosamente ao la-
Io da banca de jornais para
fcjümidar os operários da fá-

brica, leitores da IMPRENSA
POPULAR. Além disso, afir-
rr.a que enquanto estiver tra-
balhando em Bangu e a ser-
viço de Silveirinha, nenhum
candidato populac Poderá fa-
zer campanha no bairro. Do-
mingo último apreendeu o
material de propaganda quecabos eleitorais dos cândida-
tos populares conduziam e
perseguiu na feira os vende-
dores da IMPRENSA PO-
PULAR.

TORNOU-SE SÓCIO DO
í SINDICATO PARA

DELATAR

Chefiando uma malta de
desclassificados, o policial' «Bispo» tornou-se sócio do
Sindicato dos Têxteis para
delatar todos os operários da

Voltou a Funcionar
o Posto de S. Cristóvão
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Fábrica Bangu. Comparece
às assembléias e anota o no-
me de todos os presentes pa-
ra depois a fábrica demiti-
los. Aliás, Silveirinha está
distribuindo uma ficha que
deve ser preenchida por to-
dos os operários comprome-
tendo-se a pedirem demissão
do Sindicato sob pena de se-
rem. dispensados do emprego.
Num só dia foram demitidas
14 moças que compareceram a
uma assembléia do sindicato,
na sucursal de Bangu.

EM PERIGO DE VIDA
Não Batlsfeito com as vio-

lências já cometidas, o guat-
da «Bispo» ameaçou de morte
dois cabos eleitorais dos can-
didatos populares, de nomes
Nivaldo e Sósthenes. Uma
comissão de moradores em
Bangu que nos visitou e con-
tou os fatos aqui relatados,
torna público que responsapi-
lizam Silveirinha e seu em-
pregado, o guarda «Bispo»
pelo que possa acontecer aos
dois cidadãos ameaçados.

Exigem a Libertação
Dos Operários

Desde o dia 22 detidos ilegalmente no D0PS
porque vendiam IMPRENSA POPULAR

Jornalistas de
Em Conferência
Cerca de 200 profissionais de imprensa estarão em São Paulo nos dias
10, JI e 12 — Definição da classe frente à situação nacional — Consti-

tui-se a delegação carioca

Todo o Pais
Nacional

«Protestamos com indigna-
ção contra a prisão dos com-
panheiros presos, domingo,
dia 22. ExJgimos sua ime-
diata libertação» — disse-
ram-nos operários em Cons-
trução Civil, quando estive-
ram em comissão ontem em
nossa redação. Adiantaram
que os presos são Leonides
Juvenal de Oliveira, Jazon
Lopes de Farias, José Gomes
e um outro, cujo nome não
recordavam.

Esses operários, explicou
ainda a comissão, estavam
vendendo a IMPRENSA PO-
PULAR, quando foram vio-
lentamente presos por diver-
sos «tiras». Conduzidos, a se-
guir, para a DOPS, ficaram

Apoio Dos Jovens
Aos Operários Navais

O Departamento Juvenil
do Sindicato dos • Operários
Navais, depois de se reunir
para apreciar a greve branca
em que se encontram os ope-

1 k Em sua fúria antipopular, logo no primeiro dia de atv
vidaãe, o governo americano de Café Filho e Eduardo
Gomes mandou sua polícia invadir e depredar o Posto
Eleitoral de São Cristóvão, prô-Malina. Essa investida
fazia parte do plano fascista, ainda em andamento, de
aniquilar as liberdades democráticas e impedir as eleições.

Entretanto, as lutas do povo estão frustrando os atentados
terroristas. O Posto Eleitoral de São Cristóvão, cujas sa-
Ias ficaram no estado que se vê na foto acima, já voltou

a funcionar e continuará, funcionando, queiram ou não os
patrões.ianques do sr.'Joao Café.

NAO JOGUE
FORA

Não ]ogue fora o spu n-
pato velho. Consi-rtoa *a-
ranndos à Rua s?£o l-ou-
renço 119. — Sola lirittrtra
au mela soias, com ra-
pidez e garantia 

'•-. l'«.-le-
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SEU COLARINHO
Oficina de consertos
Ed. Darke, sala WS

Camisa sob medida

rários dos estaleiros do Lói-
de nas Ilhas de Mocanguê e
Conceição, tornou pública a
seguinte nota:

«O Departamento Juvenil
do Sindicato de Operários
Navais do Rio de Janeiro
presta sua irrestrita solida-
riedade moral e material a
seus companheiros dos esta-
leiros do Lóide, que lutam
pelo pagamento dos salários
e qüinqüênios atrasados.
Apoiamos também a luta pe
Io congelamento e manifes-
tamos ' nossa disposição de
lutar contra qualquer ater.
tado golpista às liberdades"constitucionais.

A Diretoria»

encerrados num cubículo in-
fecto, passando toda sorte
de pvivações. Concluíram os
operários: «Nossos compa-»
nheiros foram presos ilegal-
mente, pois faziam um tra-
balho espontâneo e perfeita-
mente legal. Já foram impe-
trados dois «habeas-corpus»
em seu favor, mas a polícia
persiste em não soltá-los.
Por isto, apelamos a todos
os demais companheiros em
Construção Civil e também
aos moradores do Morro de
São Carlos, para que com-
pareçam hoje, às 18 horas,
à porta do Sindicato de nos-
sa corporação, onde tirare-
mos uma comissão, que luta-
rá pela libertação dos pré-
sos. Suas famíüas estão pas-
sando privações e precisam
de nossa ajuda.»

Reunir-se-á em. S. Paulo -r
nos dias 10, 11 e 12 do cd.-
rente, a II Conferências Na-
cional dos Jornalistas. A
discussão da atual situação
nacional, feita no Sindicato
dos Jornalistas Profissionais
do Rio de Janeiro em assem-
bléia de 27 do mês passado
e o lançamento de um Ma-
nifesto, definindo a posição
dos profissionais da impren-
sa carioca indicam que, na
Conferência de São Paulo, os
jornalistas brasileiros jun-
tamente com gráficos, ra-
dialistas, publicitários, ven-
dedores e distribuidores de
jornais e empregados em- ad-
ministração das empresas jor-
nalisticas, definirão também
a posição nacional dos traba-
lhadores em imprensa em fa-
ce do grave momento que a
Nação atravessa.

DELEGAÇÕES NACIONAIS
A Comissão Organizadora,

sediada «m São Paulo, pre-
vê que o total de delegados
alcançará a casa dos 200, re-
presentando os trabalhado-
res de imprensa da quase to-
talidade dos Estados.

Segundo informações co-
lhidas pela nossa reportagem
na sede do Sindicato dos Jct-
nalistas, onde funcionam
também a Federação Nacio-
nal dos Jornalistas e a Co-
missão Permanente do V
Congresso, a propaganda em
São Paulo e nos Estados é
intensa. A Comissão Orga-
nizadora ultima os prepara-
tivos Para a instalação do

conclave, recepção e aloja-
mento dos delegados.

Comparecerão à Confcrên-
cia duas delegações micio-
nais, integradas pelos mero-
bros da Comissão Permanen-
te do V Congresso, diretores
da Federação Nacional dos
Jomalistas e delegados ao
seu Conselho de Bepresentan-
tes. Ambas as delegações le-
varão teses, abordando os
principais pontos de temário,

CAMPANHA NACIONAL
PELO REAJUSTAMENTO

Estando os profissionais de
imprensa em campanha pelo
reajustamento das tabelas de
salário profissional dos jor-
nalistas e revisores, anexas
às leis 7.037 e 7.858, é de
prever que os debates sobre
a questão venham a ocupar a .
maior parte do tempo desti-
nado às sessões' plenárias.
Nessa questão, muito terão a
dizer, também, gráficos, ra-
dialistas e demais catego-
rias de trabalhadores de im-
prensa, todos em luta por
melhoria saiarial e pelo con-
gelarcento dos preços.

A Federação Nacional dos
Jornalistas que, em nome dos
sindicatos filiados, iniciou no
Ministério do Trabalho o
processo de reajustamento
das tabelas salariais, defen-
dera no plenário da Confe-
rniia a tese de que a elevação
miníma não poderá ser in-
fedor a 350% sobre os ní-
veis de 1944, data de promul-
gação da lei 7.037. Apresen-

tara, ainda, as bases de coor*
denaçâo de uma campanha
nacional, para a qual "serão
pedidos o apoio e a solida-:
riedade dos demais grupos de
trabalhadores de imprensa.

DELEGAÇÃO CARIOCA
Cerca de 30 representantes

dos profissionais 
' de impren-

sa e trabalhadores de outras
categorias, participantes da
Conferência, deverão viajar
do Rio para São Paulo, em i
ônibus especial, na noite do
dia 9. ;

O Sindicato dos Jornalis-
tas convocará dentro de bre-
ves dias uma assembléia es-
pecial para eleição de dele-
gados. Por sua vez, a Fede-
ração, em assembléia-geral
extraordinária de seu Con?
selho de Representantes,,
marcada para o dia 9, em São
Paulo, organizará a sua dele-
gação e aprovará as teses
que deverão ser apresentadas
no conclave.

Acordeon-Violão
Ensina-se a preços mó-
dicos, teoria solfejo e
acordeão. Rua da Cons-
tituição, 14 — 1» an-
dar. Informações: Te-
lefones: 30-6626, das 7
às 9 horas; 25-8808,

das 9 as 13 horas.
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Pensão
do Papai

A mWhor pensão de Co-
pacHiana. Asselo e r*:s
p*-it<>.

Una Ronald de Car-
valho, 74.

Ainda a Exploração da G. E
(UM METALÚRGICO)

LI, hâ poucos aras, nessa seção, uma correspon-
dência de um companheiro nosso da G.E. a respeito
da situação naquela empresa estrangeira (norte-ame-
ricana). Quero acrescentar um fato à minuciosa repor-,
tagem: refiro-me aos lucros extraídos pelos norte-ame-
ricanos. ,.

Não abrimos mão de um aumento geral nos saia-
rios A G. E., não obstante, diz não poder aumentar os
salários. Mas, eis o fato: é sabido que o lucro dos
norte-americanos, em 1953, foi de 70 milhões de cru-
zeiros. A cifra já foi publicada por jornais, inclusive
pela IMPRENSA POPULAR. Os patrões da G.E.
ganharam, no ano passado, 70 milhões^ de cruzeiros.

Os patrões norte-americanos deram de dizer e de
mandar dizer que os lucros publicados são «conversa
fiada da IMPRENSA POPULAR.

Nós, porém, temos dois olhos. Sabemos que se
trata de verdade no duro. Os patrões da G. E. podem
dar o aumento de salário e atender a todas as reivin-
dicações feitas.'

Reivindicação das Professoras
(UMA PROFESSORA PRIMÁRIA)

Sr. reaator, há certas situações ante as quais não
se pode calar. E' o caso da demora na efetivação das
professoras primárias extrtmumerárias.

E' justo, é legal, e, mais do que tudo isso, ê
imperativo que sejam efetivadas as professoras
extranumerárias, que completaram um ano de
exercício. De acordo com o artigo 40 da Lei Orgâ-
nica, a nossa rJtuação é injusta e ilegal, pois estamos
exercendi as mesmas funções e assumindo as mesmas
responsabilidades das professoras efetivas, classifica-
das no padrão J, enquanto nós estamos no padrão G.

Também quero fazer aqui referência ao seguinte
fato: impõe-se a ampliação do quadro das professoras
primárias, pois o mesmo não corresponde às necessi-
dades de ensino, em vista da construção de novos pré-

, dios escolares.
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No Dia 7: Jogará o Vasco em Curitiba e o Botafogo em Araxá

VASCO E FLUMINENSE PROMETEM ATRAÇÕES
*fuaánudç*
~~ —i

', Não há dúvida quo todo jogador de futebol yreftirm
atuar no* cliihr* do Rio dn Janeiro ou ét tio Potàe, que
são os dois maiores centro» esportivos do pala. Nessas
capitais, o jogador tem maiores poitililiéodM de firmar

í o seu nome, tem mais assistência fiaka e técnica e, além' de outros fatores favoráveis, financeiramente é melhor
recompensado.

) Entretanto, ultimamente vem se falando muito sobra
\ o novo "Eldorado" do futebol, quo é o Interior pouilíta.
\ Certamente, um craque em pleno viço e apogeu ficará nas
í capitais, mo* um que está finalitando a carreira aprovei-
l ta a oportunidade. *«*
\ Ditem que no novo "Eldorado" o dinheiro "com A
i rodo", o jogador não precisa se prender à» monótonas
\ concentrações a fica bem "senhor de si" no interior. Dd
\ os seus treiiiinhos semanais, corre um pouquinho nos jo-
i gos de responsabilidade e o resto deixa por conta do car-
\ taz. E a vida, lá por Araraquara, corre boa e simples.

Um dia destes, um oraque veterano veio dar um pulo
< ã Capital, "espairecer um pouco", como dizia êle. Apre-
\ sentava-se todo enfambrado num terno de finíssima case-
\ mira, saudável e rijo como costuma acontecer com o»
l homens que respiram um ar mais puro. Um repórter foi
\ ao sei* encalço o perguntou "como ia a vida", "se ora boa .
\ O craque não fés rodeios, foi decidido, franco e cordlalt
\ — ótima, melhor não podia ser. O dinheiro corro por lá
\ e a saúde é boa, como se vi. Vou até convencer alguns
\ amigos que estão "encostados" por aqui para encher o»
) bolsos em Araraquara.

? ilías o que não compreendemos foi o retorno do era-
i que veterano à Capital... em definitivo. Pois o Santo
i Cristo fêe isto, retomando ao clube em que começara »ua
s parreira. , . _
t Das duas uma: ou o repórter tem uma imaainacflo
5 de romancista ou o "velho" Santo Cristo nao acredita no
;! peso doa ano.
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Espcctativa em torno do treino de hoje dé vasenínos e tricolores — Parodi será prepara-
do para formar ala com Pinga, no domingo — Ambrois, nas Laranjeiras — Pormenores
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TEI/tf, A ESPERANÇA — 0 frágil extrema tricolor é o
garoto mais querido das Laranjeiras, * nem podia deitar
de ser. Tolo tem muito futebol, mas o seu físico é que
não acompanha o seu jogo no gramado. Por isso o "mos-

quito elétrico" muitas vetes ó poupado. Domingo, entre-
tanto, deverá reaparecer,

Talvez Rubens Treine Hoje
Sem o "meia" o "Rolo Compressor" fica deaengonçado — 0 departamento médico está envi-
dando todos os esforços para colocar Rubena ap to — Os demais craques estarão em seus postos,

com exceção dos contundidos —

wm!m
Rubens fa» uma falta.

EXCURSIONARÃO
NO DIA 7

No dia Sete de Setembro,
Vasco de Gama • Botafogo
jogarão fora do Rio de Ja-
neiro- O. Vasco preliará em
Curitiba, inaugurando o es-
tádio do Jacarizinho. En-
quanto o Botafogo exibir-se-
á em Araxá, enfrentando •
forte conjunto do Najá,

Jfo estádio da Oivsa, os
rubro-negros astarlo, na tar-
n"e de hoje, realizando o pri-
meiro coletivo da semana,
com vistas ao compromisso
de domingo, contra o Olaria.

Apesar das fracas "perfor-
nances" do Flamengo no
campeonato, o técnico Fiel-
tas Solich nao fará auslauer
recrimlnaclo aos seus co-
mandados. Solich acredita
oue esta fase aue o Flamen-
ro passa é natural, mas
ausndo o time pesar *lvnr-
sário de mais categoria sa-
berá fazer valer a sua elas-
se. Também os desfalques

11a equipe acarretaram um
decréscimo de produção, po-rém o departamento médico
está envidando todos os es-
forcos para aue Rubens ve-
nha a atuar domingo,

TODOS A POSTOS

Se o médico do clube con-
sentir, Rubens ainda treina-
rá hoje. Todavia, ó mais car-
to que o meia saia poupado
para reaparecer contra os
barlrls. Os demais jogado-
res estsrSo a postos no co-
letivo desta tarda.

*** 
BSTAO MELHORANDO

Os craques rubro-negros
Servillo, Marinho o TiSo

apresentam sensíveis melho- , dlvidualmente e espera Tea-
ras, enauanto o ponteiro Es- parecer o mais depressa po-
queralnha vem treinando in- I ssivel.

SOVIÉTICOS: MAIS DOIS
RECORDES MUNDIAIS

BERNA, 31 (IP.) - Krlv-
chosov, da União Soviética,
estabeleceu novo recorde
mundial de lançamento do
martelo, ao alcançar a dls-
tância de 63 metros e 24 cen-
timetros, superando o recor-
de anterior do norueguês
Strandll, que era de 62 me-
tros e 36 centímetros.

400 COM BARREIRAS

BERNA, 31 (I.P.) — A
corrida de obstáculos de 400
metros, para homens, foi ga-
nha por Ylin, da Unl&o So-
vlética, que fêz o percurso
em 50 segundos e cinco dé-
cimos. Foi assim batido o
recorde mundial, que per-
tencla ao corredor soviético

Lituev, o qual se Colocou
cm segundo lugar. Em ter-
cèiro, veio o finlandês Mlldli.

COPA RIO EM PAUTA
Não mais será realizada a

Copa Rio Branco, em junho
de 1955, pois neste mês esta-
rá sendo disputado o cam-
peonato uruguaio de fute-
boi. Sabe-se que a C.B.D.
tentará realizar uma Copa
Rio, convidando clubes da
Hungria, Itália, Iugoslávia e
Inglaterra. Ao todo seráo
oito clubes, sendo quatro
estrangeiros e quatro bra-
sileiros, possivelmente dois
do Rio e dois de Sào Paulo,

NO MUNDO DO ESPORTE INDEPENDENTE

Boca Júnior o Herói da Parada Esportiva JTTíjíiTí^
' Foi vencida mais uma bri-
lhante etapa da série de cias-
aificação para o supercam-
peonato carioca de futebol
amador, promovido pela Fe-
deragào da Juventude ürasl-
lelra. Sábado últiir.o, estivs-
ram em ação diversas agre-
zniuções sediadas no Centro e
Zona Sul da metrópole, no
üramado do üotaiogo K.R., em
disputa do Troféu Carlito
Roohai

Laureou-se nesta primeira
parle, a homogênea e cate-
gorizada equipe do Boca Ju-
mor, de Boluiogo, sem dúvi-
da alguma, a melhor equipe
quo desfilou na mugnííica pa-
iada.esportiva de sábado, Os
oampeões derrotaram o» se-
guinlès eontendores: — Po-
lixena F.C., por 3x0, A.A,
Jordala 3 x 1 e 1APETC por
2 x 0.

Conforme atestara os es-
co;es acima, a atuação do
quacvo vencedor é digna de
registro, pois, venceu todos
aem ser preciso recorrer :a
ctôeisâò por pênaltis.

A equipe victí-cumpeã foi
a do 1APETC, que aüjou.os.
seguintes quadros:, 107 F.C.
c Anambé, sendo derrotudo
Ijar 2 x 0 no final.

RESULTADOS GERAIS

1» jogo — Polixena x Bo-
ea JunKr . ,

Vencedci- — Boca Jumor8 * °
Tentos — Darceu, Binha e

Luizlnho
Quadros — BOCA JÚNIOR

 Pedro; Dagomi e Pirica;
Hélio, SilWo e Esquerdinha;
Luizinho, Binha, Darceu, Zu-
cã e Reinaldo.

POLIXENA F. C. — Da--
i iel; Carlinhos e Enoque; Ser-
u"o, üjulma e Carlyle; To-
ninho, Bígalhe, Osmar, Eu-
tko o Wilson.

Juiz — Álvaro Martins.
— xxj: —

i" jogo — Unidos da P«-
. --.a k A. A. Jordala

DR. ORLANDO
r?ULCAp VIANA

Advogado

Km iiinriiti Una do Carmo. 9
l.v jnrtiit — TH.t Bi-ISl!,

Vencedor «— Ai A. Jor-
dala 2 x 0

Tentos — Neco a J. Carlos
Quadroa — A. A. JORDA-

LA — Walter; NUton • Jalr;
Joaquim, Hamilton e Sérgio;
Neco, Wilson, J. Carloi, Her-
manei e Dornello.

UNIDOS DA PENHA —
Moacir; Jog0 e Ferreiris;
Saura, Deno • Santoninhoj
Costela, Joquá, Zusa, Primoe Nilio.

Juiz — Raul da Soares. '

XXX 

8» jôfo — IAPTEC x 107
P. C.

Vencedor — IAPTEC 2x1
Tentoi — Paulo « j. Vtó-

gas para os vencedoreg • EU
para og vencidos.

Quadroa ~ IAPTEC —
Zé; Merino e Rarley; ser.
gio, Osmar e Paguie; Rober-
to, J. Viégss, Pedro, Tiío •
Paulo.

107 F. C. — Marcelino; Ju-
lipe e Genesi; Bidal, José a
Aituh; Daniel, Barriga, Al-

. fredo, Humberto e Eli.
Juis — Álvaro Martins.

XXX —

4» jogo — A. A. Botafogo
x A. A. Anambé F. 0.

Vencedor — A. A. Aliam-
bé 1x0

Tento — Paulo II.
Quadros — A. A. BOTA-

FOGO —¦ Roberto; Coelho e
Salgado; Cotrsto, Lara e Ari;
Silvio, Mauri, Newton, Car-
linhos e Naldo.

A. A. ANAMBÉ — Rubem;
Paulo e Fabiano; Flávlo, J.
Luiz e Mauri; Paulo II, Luiz,
Carlos, Wilson, Allpio e Naldo

Juiz — Raul Barro».

SEMIFINAL

5» jogo — Boca Janior x
A. A. Jordala.

Vencedor — Boca Júnior
8x1

Tentos — Darce (2) e Alui-
sio para o vencedor e João
Carlos para os vencidos.

Quadros — A. A. JORDA-
LA - Walter; Nllton e Ja:V;
Joaquim, Hamilton e Sérgio;
João, Omelio, Hermanel, II-
som e Neco.

BOCA JUNIOB F. C. —
Silvio I; Dageni a VaMr;
Hélio. Silvio II • DOmtd»;

Luiz Carlos, Corro, Darce,
João e Aloisio.

Juiz — Álvaro Martins.

6» jogo — IAPTEC x
Anambé.

Vencedor — IAPTEC 2x1
decisão p/penalti — Tempo
normal 0x0.

Tentos — Sérgio (2) para
og vencedores e Wilson (1)
para os vencidos.

Quadros •— ANAMBÉ —
Rubem; Fabiano e Flávio;
Paulo, Mauri e J. Luiz; Luiz
CarloB, Wilson, Alipio, Levei
e Paulo II.

IAPTEC F. C. — Ze;
Hardil e Merino; Paguie, Ser-
gio e Rermar; Paulo, Tião,
Pedro, Roberto e Zé Viegas.

Juiz — Raul de Bawos.

FINALiSSIMA
Chegaram à «final» as equi-

pes do Boca Júnior e IAPTEC,
depois de uma série de jo-
gos. Já sob as luzes dos re-
fletores alinharam-se, assim
constituídas, para a decisão
do titulo de Campeão da Sé-
rle «A»:

BOCA JÚNIOR — Silvio Ií
Dagomi e Hélio; Waldir, Dar-
ciso e Silvio II; Rubens, Al-
varo, Darce, João e Reinaldo.

IAPTEC — Zó; Merino e
Hardel; Paguie, Sérgio e Her-
mar; Paulo, Tião, Pedro, Ro-
berro e Viegas.

Juiz — Álvaro Martins;
auxiliares -— Raul Barre* •
Antônio Silú.

Foi com chave de ouro que
se encerrou esta primeira fa-
ge da disputa do «Troféu Car-
litfo Rocha», pois Boca Jú-
nlor e IAPTEC realizaram

. um prélio cheio de movimen-
tação, fazendo vibrar a nu-
merósa assistência que com-
pareceu ao gramado de Ge-
neral Severiano.

Confirmando sua melhor
conduta durante todos os jo-
gos preliminares, o Boca Jú-
nior colheu mais uma brllhan-
te vitória por 2 x 0, tentos de
Darce, o que lha deu o titulo
de Campeão.

DETALHES

Destacaram-se os atletas
do Boca Júnior Darce e Silvio
II, o primeiro como ai-tilhel-
ro-mór com 6 tentos. O se-
gundo como goleiro menOB va-
•ado, c«m um S°L ¦•

IRA AO CHILE
A Federação da Juven-

tude Brasileira, conforme
oficio dirigido ao "Diário
da Campanha", aceitou a
participação no torneio de
esporte amador, que
promove, do» clubes que
apoiam a Campanha Elei-
toral dos Candidatos Po-
pulares. Nesse sentido,
faz o aeswinte recomendo-
ção:"Todos os jslubes que
quiserem participar do
jôgo-treino do prdaimo
efio 19, no campo da Gran-
ja das Garças, em Cam-
2)o Grande, deverão so-
licitar inscrição à F.J.B.,
na Rua da Carioca, 30, so-
brado, a partir, das 18,30
horas".

O vencedor do torneio
promovido pela F.J.B. te-
rá como prêmio a ida,
em janeiro de 1955, ao
Chile, onde participará do
Festival da Juventude
Sul-Americana,

KIO DIA DE HOJE, muito» tlubtê começarão a m
M preparar para intervir na "terceira rodada do

foi apmsntado aa téenlta t
idorss do

Campeonato, Vasco da Gama f FlumlMM* tio uns
dos que treinarão coletivamente. Tonto FUoh «mm
Zeti Moteira deverão levara efeito o entalo na parte
da manhã. O exercício dos cruxmaltino» o doe tricô-
toree está sendo esperado com expectativa, pois ambos
apresentarão atrações: no Vasco, Vítor Gontalet e
Silvio Parodi, este com possibilidade de vir a atuar \
contra o Madureira; no Fluminense, o atacante orten-
tal Ambrois treinará pela primeira vet em, conjunto
com os teus novot companheiros.

NAS LARANJEIRAS

Jogsd
Ambrois partida
vldual •

» participou i
• bataa kala,
aaat «aa«r»U

Flumiaaaia.
4a 

"

Na manha de ontem, og
tricolores estiveram cm ação
realizando exercido lndlví-

dual. Nessa ocasião, o ata-
cante Ambrois, que foi tro-
cado pelo arqueiro Veludo,

Cotti Vistas à Dupla Fla-Flu
treinam hoje Olaria e Bonsucesso

Os clubes tios subúrbios
da Leopoldinn, Olaria e Bon-
sucesso, também estar&orea»
llzando hoje o seu primeiro
treino de conjunto da sema-
na. O Olaria visando o seu
próximo compromisso, con-
tra o Flamengo, e o Bonsu-
cesso coni vistas ao encon-
tro, contra o Fluminense.

O OLARIA

Ontem, os bariris treina-
ram individualmente. Hoje,
Délio Ne^es dirigirá o en
saio de donjunto. O técnico
olariense fará uma experlen-
cia com b ponteiro esquer-
do Mário, deslocando-o pa-
ra a extrema direita e colo-
cando outro Jogador na pon-
ta canhota. O goleiro Aníbal,
a última aquisição do Ola-
ria, também estará em ação
e se os seus papéis se re-
gularlzarèm a tempo estrea-
rá contra o tmals quprido».

O BONSUCESSO

Sílvio pirilo preparará rio
coletivo de hoje o Jogador
Nilo, que deverá fazer a sua
estréia contra o Fluminen-

se. Os «players» Mauro e Be-
nedito só reaparecerão na
quinta rodada.

LOCALIZAÇÃO DOS
CRONISTAS NO

MARACANÍ
for motivo de fóres maior,

ficou transferido para ama-
nhã, quinta-feira, às 15 ho-
raa, no 7* andar da A.B.I.,
o encontro entre os chefes
das seções esportivas dos dIA-
rios desta Capital e o sr. Ar-
no Fi-ank, superintendente do
Estádio do Maracanã, para
tratar da localização dos oro*
nistas naquela praça do des-
portos.

denda» e um potente ane-
measo. Nao há dúvida qw •
tricolor, com Ambrois no
centro do ataque, formar*
uira boa ofensiva,

Telê devera participar de
•nulo d* hoje, estando sota*
do para reaparecer contra o
Bonsucesso, no domingo, O
goldro Castilho também et*
tara a postos, sendo msntl-
do no arco, o saguelro Pln*
daro talvea treine um trapo.

EM SAO JANUÁRIO

Também os vaseainos, na
manhã de ontem, realizaram
um leve individual e hoje es-
tntão treinando coletivamen*
te, O médio Eli continuara
de fora, pois a sua contu-
são requer maior inatividade.
Laerte será mantido na asa
média. O único problema de
Flávio Costa reside na ír.ela-
direita, que está enU-e Ade«
mir e Maneca- Apesar da boa
forma de Ademir, o «cosch»
prefere Maneca, que está n«-
cessitando de maior entrosa-
mento com Beus companhsl-
rog de ataque. Entretanto, o
«mela» baiano está dependen-
do de suas condições física».
O goleiro Vítor Gonzalex «In-
da desta v«s «So estreara, jâ
que Barbosa vem »• conthi-
zindo com acerto. Mas, seu
compatriota Silvio Parodi ee-
rá preparado para armar ala
com Pinga, no jogo de do-
mingo.

9
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) i MANECA, O PROBLEMA ),

— O "jnoíorain/to" 6 o
problemo de FIduio. So
até domingo suas condi-
ções físicas melhorarem,
não tenham dúvidas, Ma-
neca será o meia-direita.

NÃO HÁ CRISE NO
CAip DO RIO

Os dirigentes do Canto do
Rio desmentiram o boato do
que havia crise no clube de
Niterói, devido a fragorosa
derrota sofrida ante o Flu-
minense.j Os próceres cantor-
rlenscs informaram apenas
que haverá modificações na
equipe 4- o oue 6 natural —•
acrescentam,

Parabéns, Fávío
No dia de ontem, transcor-

reu o 20) aniversário de tra-
balho de! Flduio Corta como
técnico de futebol. O treino-
dor do vasco da Gama rece-l
beu, eiji comemoraçfio de
tão feli zdata, uma homeno-
gem de Iseus amioos do es-
porte.

Nós aijui, da IMPRENSA
POPULAR, não radiamos nos
furtar ds cumprimentar o
conhecido "coach", desejan-

i.do-lhe êxito em sua carreira.

Quatro lias no Botafogo
Santos, Bob, Orlando Maia e Carlyle contundidos

— Coletivo amanha*
Gerson está bem

Treinarão hoje, Individual-
mente ,os Jogadores botafo-
guenses, em General Seve-
riano. Santos, Bob, Orlando

mm

SERA ADIADO
O jogo Botafogo vs. Por-

tuguêsa, do nampeonato ca-
rloca de futebol, deverá so-
frer adiamento do dia 12 pa-
ra o dia 11 deste mês. O Bo-
tafogo já Se comunicou
com a Portuguesa, faltanlo
só o pronunciamento da Fe-
deraçâo Metropolitana de
Futebol.

Br, •¦, - ~ * ;-,-^PJa4mPJ?'»***?'íHaí

GERSON

Mala e Carlyle serão poupa-
dos do exercido, pois ae
apresentam contundidos. Ò
zagueiro Santos é o que mais
inspira cuidados ao depar-
tamento médico do clube.
Como se sabe, Santos jogou
contra o Madureira sem boas
condições físicas, tendo o
seu estado se agravado. Ago-

ra, o Botafogo está ameaça-
do de não poder formar mais
um avez, nesse campeonato,
a sua zaga titular, pois quan-
do Gerson se recupera San-
toa contunde-se.

COLETIVO, AMANHA

Como de costume, Gentil
Cardoso submeter* os seua

pupilos às quintas-feiras, ao '
treino de conjunto. Apenas .
Santos deverá ser poupado,
os demais contundidos deve. ,
r9o treinar. Gerson também
estará em ação, estando co-
tado para reaparecer contra
o Canto do Rio, no domin-
go, em Calo Martins. Quan<
to ao médio Arati ainda pen
manecerá inativo.

AUXILIAR DE ESCRITÓRIO
Precisa-se de auxiliar de escritório com prática de

contabilidade, sabendo escrever à maquina. Exigem-se
referendaa. Rua Gustavo Lacerda, 19, sobrado.

Números do certame carioca

PEQUENOS ANÚNCIOS
PRECISA-SE

AUXILtAlt DE ESCRITOniO
que escreva bem & máquina e que
ja tenha trabalhado em escritório
comercial. Rua Acre, 100, So-
brado.

AJUDANTE DE SEHRALHEI-
RO comi prática à Rua 25 de
Marco, 4 —S. Cristóvão.

APONTADOR honesto, compe-
tente e com ótimas referências
para construção de edifícios em
Ipanemat Tratar com Melo de
Araújo A Filhos, Ltda., à Rua
México, 98-9.» — Grupo 908.

OFERECE-SE
BOMBEIRO-ELETRICISTA re-

glstrado oferece-se para peque-noa e grandes servlcoi concer-
nentes ao ramo. Trabalho rápl-
do e garantido. Precot módicos.
Fone 38-9626.

COPEraA oferece-se para,
grande pensão do Centro. D* re-
ferênclas. Av. Mem de Sá, 191— Fone 42-2075. Lúcia.

AQENCIADOR ou CORRETOR
para Instituto módico social, em
subúrbio populoso. Possibilidades
do ganhar Cri 20.000,00 mensais.
Telefonar para 37-9071.

CHEGARAM OS
BRASILEIROS

LISBOA, 31 (A.F.P.)' —
Chegaram a esta Capital,
onde já se encontravam os
seus barcos, os concorrentes
bra.-:ielros ao XXIII Cam-
peonato Mundial de «stars»,
que se disputará em Cascais
de 4 a 12 de setembro. São
eles: Mário Nelva e Vitor
Demalson, em «Rig n», do
Rio de Janeiro; Lotar de
Bruet e A. Ravazare, em
«Pilantra», do Distrito Fe-
deral, e Jorge Pontual, cam-
peflo sul-americano e Alber-
t- Torres, em «Xodó IV»,
do Guanabara.

Os pilotos brasileiros de
barca à vela sáo portadores
da taça do Iate Clube do
Rio de Janeiro, que será
disputada no quadro do
campeonato

AJUDANTE DE PEDREIRO
para alguns dias. Tratar com Jal-
ro, à Rua Voluntários da PA-
tría, 24.j

ALFAIATES calcelros e calcei-
ras para trabalhar dentro da fft-
brlca. Paga-se bem. Confecções
Pinheiro. Ltda. — Est. Marechal
Rangel, 955-- Largo Vas Lobo.

BARBEIRO preclsa-Be de um
bom oficial, na Rua General Bru-
ce, 390 (Perto do Campo de SSo
Cristóvão). Sr. Batista.

COSTUREIRA para casa de
família. Corta e faz qualquer
modelo com perfeição. Dão refe-
rênclas. Diária CrS 150,00. Fo-
ne.: 38-5026.

COZINHEIRA de forno • fo-
gâo com referências. Fone.:
R2-5104.

HELIOORAriA — Rapai re-
cém-chegado da Bahia ofere-
ce-ie para serviços do ramo.
Chamar Sllvlno pelo tel. 32-3070.

JARDINEIRO para casa de fa-
mllia, sabendo tratar de Jardim
e horta. Telefone 99-0065.

BOMBEIROS ELETRICISTAS e
meios oficiais. Tratar com o
sr. Cicmentlno, das 7 ás 14 horas,
nas obras d» Rua Assunção, 2 —
Botafogo.

MOCA oferece-se para traba-
lhar por hora, de preferência na
Zona Sul, daa 9 às 17. NSo tra-
balha aos domingos. Ordenado
CrS 1.500,00. Tem carteira e re-
fertncla». Fone 38-0060. Chamar
Lourdes.

fRÍ gra
edifício na Rua Garcia Redon-
do, 137 — Cacharnbi.

ESTIVADORES à Rua Sam-
balba, 166, Leblon.

ESTOFADORES
Plrajá, ] 141 — Fone.
Ipanema.

Rua Vise.
27-7898 —

EMPREGADO para trabalhar
numa carruclnha de miudezas,
em Cascadura. Ordenado fixo,
casa e <omldn e 10% de comli-
sfies. Tratar ft Rua Carvalho de
Sousa, 50-B, sr. Meneses.

MARCENEIROS 3 bons ofl-
ciais c(|m prática de armário
embutido e varanda e 2 apren-
dlzes adiantados. Servlso efctl-
vo. Tratar com sr. Moreira, ã
Rua Lavrartlo, 77.

METALÚRGICOS com práticade aco Inoxidável. Salário a <binar. Rua Lapa, 83. ...-

MOCA matar, tomada, boa
aparência, inteira reiponssblU-
dade, com pratica de serviços
gerais de escritório, ótima letra,
desembaraçada, procura coloca-
cio. Favor telefonar para25-7181. Terestnha.

MOTORISTA solteiro, boa
aparência e referências ofere-
ce-se para trabalhar em qual-
quer serviço, de preferência «m
particular. Fone 28-9414.

RAPAZ de boa aparência ofa-
rece-se para todo e qualquerserviço de limpeza, em casa de
família ou para zelador de edl-
flcio. Tratar pessoalmente na
Rua Arnaldo Qulntela, 72-Fun-
dos. Allbatfto.

SENHORA oficia] alfaiate
aceita em casa encomendas paraconfeccionar calças, paletós edemais peçaB para homem, Atí
2.» prova. Trabalhe flao. Estrada
do Areai. 120. Bitaclo U Coelho
Neto. LetacMs Catcaaan-AearL
OBeeaauMriSa* **• e Orcuiar.

Até a segunda rodada,
que íol disputada no domin-
go último, o campeonato
carioca de futebol apresen-
ta os seguintes resultados:

COLOCAÇÃO
1.» lugar — BANGÜ, com

dois jogos, duas vitórias, te-
ro empate e sero derrota —
4 pontos ganhos e 0 perdi-
do — 9 gols pró e 1 contra

saldo 8 gols; FLUMI-
NENSE, com dois Jogos,
duas vitórias, sero empate
e zero derrota — 4 pontoa
ganhos e 0 perdido — 8 gols
pró e 1 contra — saldo 7
gols; VASCO, com dois Jo-
gos, duas vitórias, zero em-
pate e zero derrota — 4 ga-
nhos e 0 perdido — 6 gola
pró e 0 contra — saldo 6
gols; AMÉRICA, com doía
jogos, duas vitórias, zero
empate e zero derrota — 4
pontos ganhos e 0 perdido5 gols pró e 0 contra —
saldo 5 gols; BOTAFOGO,
com dois jogos, duas vltô-
rias, zero empate e zero der-
rota — 4 pontos ganhos e 0
perdido — 5 gols pró e 1
contra — saldo 4 gols; FLA-
MENGO, com dois jogos,
duas vitórias, sero empate
e zero derrota — 4 pontoa
ganhos e 0 perdido — 6 gols
pró e 4 contra — saldo 3
gols; 2.» lugar — OLARIA,
com dois jogos, zero vitória,
zero empate e duas derro-
taa. — 0 ponto ganho e 4
perdidos — 1 gol pró e 4-
contra — déficit 3 gols;
PORTUGUESA, com dois
jogos, zero vitória, zero em-
pate e duas derrotas — 0
ponto ganho e 4 perdidos —
0 gol pró e 4 contra —- de-
flclt 4 gols; BONSUCESSO,
com dois jogos, zero vitória,
zero empata e duas derro-
taa — 0 ponto ganho e 4
perdldoa — 0 gol pró e 8
contra — déficit 5 gols;
SAO CRISTÓVÃO, cora dois
jogoa, zero vitória, zero em-
pate e duas derrotas — 0
ponto ganho e 4 perdidos1 gol pré e ê contra ''•—
déficit 5 gols; CANTO DO
RIO, com dois jogos, sero
vitória, zero empate e duas
derrotas — 0 ponto ganho
e 4 peddldcs — 4 gols pró
e 10 contra — déficit 6 gols;
MADUREIRA, com dois Jo-
gos, zero vitória, zero em-
pate e duas derrotas — o
ponto ganho e 4 perdidos1 gol pró e 10 contra —
déficit 9 gols.

GOLEADORES
Nívio (Bangu), 4; Btnl-

tez (Flamongo), 3; Miguel
(Bangu), 3; Vav* (Vam),
3; Escurinho (Fluminense),
8; Alareoa .(America), 3;

Almir (Canto do R!o¥, 2|
DIdl (Fluminense), 2; Leô-
nidas (América), 2; Dlno
(Botafogo), 2; índio (Fia».
mengo), 2; Robson (Flumfe
nense), 2; Decio (Bangu),
1; Machado (Madureira)»-
1; Zizlnho (Bangu), i; Pln*
ga (Vasco), 1; Carlyle (Bo-"
tafogo), 1; Djalr (Vsco), ls
Garrincha (Botafogo), -lj|
Washington (Olaria)", ljj
Roberto I (Canto do Rio)',
1; Paraguaio (Amértca)g
1; Valdo (Fluminense), aí
Jalro (Canto do Rio), ljj
Evarlsto (Flamengo), J;1
Carlinhos (São Cristóvão)*
1; e Sabará (Vasco), 1. ,:

GOLEADORES
NEGATIVOS Ví

Weber, no «match» Mad*
relra x Botafogo.

EXPULSÕES
.1.» RODADA — J. Alves»,

por agressão, e Dedo, por-
jogo violento, ambos do Sadf
Cristóvão, no «match» com d'
Vasco; 2.» rodada — Nenhw
ma expulsão.

GOLEIROS MÃES
VAZADOS ¦»

Ireze (Madureira), JOi!
Celso (Canto do Rio), 10$
Ari (Bonsucesso), 5; Geral»
do (SSo Cristóvão), 4; Gapr"*;
cia (Flamengo), 4; Jòfga~5<
(Portuguesa), 4; Wilson»:;!
(Olaria), 3; Hélio São Grls*--?-
tóvão), 2; Jorge (BangaXr'
1; Gilson (Bótafogò)t"ítZ!
Tiâo (Olaria), 1; ..CastfihcL—
(Fluminense), 1; Barbesaj—
(Vasco), 0; Osnl (Amérlcnft—
0; e Adalbertro FlumtnãfF~
se), 0. "1

JUIZES QUE APITARA»—
Duas vozes: Amllca ~F«r*—

relra, Eunapio de Queiroz'»"-
Serafim Moreno; uma véaTZ
Gama Malcher, João Bati* —
tã Ourique, Carlos de Oli—
velra Monteiro, Antoniaf"-
Viüg, José Vicentlnl e ÍSatll
Gomes Sobrinho. —...

RENDAS g
Total da primeira rodada»-

Cr$ 679508,30; 2.» rodada -í ".
Flamengo jp São Cristóvão1 

"'

(2 x 1), CrS 209/774,00; Má. -
dureira x Botafogo (0x2 ), ;
Cr$ 125.035,20; Vasco x Bón- -i
sucesso (2 x 0, Cr? 94.242,20] **
Fluminense x Canto do RIó i
(6 x 1), Cr$ 74;535,20; Ola-
ria x Bangu (0 x 1), CrS .... I
54.804,40; e Portuguesa X
América (0 x 2), Cr$ ....
37.020,00. Total da secunda \
rodada: Cr$ 595.411,00. To-
tal geral apurado: CrS ...
1.274.619,30.

«TAÇA EFICIÊNCIA» i
Fluminense, 42; Bangu,

39; Flamengo, 37; Botafogo, j
36; Vasco, 32; América, 31; '
Olaria, 7; Madureira, 5;
Sto Cristóvão, 4; Bonsucea-
so, 3; Portugueaát 2; e Can*.
tofelUoit.
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VOLTAM OS CORTESJDE JENERÇTA

Nacionalização da Light
Ou Liquidação da Indústria
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Fala à IMPRENSA POPULAR o industrial Carmino
Ferreira —O presidente da Comissão de Raciona-
mento confessa: «As perspectivas não são nada boas»

O industrial Carmino Ferreira, diretor da Metalúrgica Bnir
hoio, tala a IMPRENSA POPULAR sObreo retorno do mal-

fadado sistema de cortes de energia elétrica,

O presidente da Comissão
de Racionamento, „r. Miguel
Magaldi, anunciou ontem o
retomo d"i cortes Imprevii-
toi de lux e energia elétrica
para o més de setembro. Em
declarações aos jornais asse-
verou aquele dirigente do
Conselho Nacional de Águas
a Energia Elétrica:

Setembro é o ultimo mês
do racionamento e o pior de
todos. Faremos leituras diá-
ria» para controla os gastos
de todos e cortar efetivomen-
te os circuitos reincidentes.

Adlant* afirmou:
As perspectivas nSo sfto

nada boas, pois a vazão do
Rio Paraíba está baixando
cada vez mais, tendo caldo
até 100 metros cúbicos P<"
segundo.

Agressão no Sindicato
Dos Oficiais de Náutica
0 policial interventor, Alfredo Boecker, ameaçou de revólver em punho
os associados — Protestos enérgicos — Convocados todos os associa-

dos para uma reunia» depois de amanhã

Os interventores no Sindicato dos Oficiais de Náu-
fica, Alfredo Boecker e João Batista Kodrigues, ten-
taram ontem, à tarde, agredir associados da entidade
que a eles se dirigiram solicitando a convocação do uma
assembléia. , -,

O interventor Boecker, que é um conhecido poli-
ciai, ameaçou os associados de revólver em punho.

PROTESTO ENÉRGICO

Os associados que se
encontra vara no Sindicato,
ev.tre os quais o iider dos
marítimos, comandante t£mi-
lio Boníante Dentaria, pro-
testaram energicamente con-
tra a atitude audaciosa dos
peiegos.

Acompanhando os protes-
tos de seus colegas o tiuer
marítimo, Serapião do ÍSas-
cimento, distribuiu uma no-
ta à imprensa condenando
O procedimento dos intur-

ventores.
k ASSEMBLÉIA

Era a seguinte a Ordem

do Dia da assembléia soli-
citada pelos associados: —
Discussão sobre a reivindl-
cação de aumento de sala-
rios e tomar conhecimento
da carta deixada pelo ex-
presidente Vargas.

Os interventores, que são
lacaios de todos os reacio-
nários que estão no poder,
acharam que o item refe-
rente à carta de Getúlio era
assunto «subversivo».

REPELIDOS
O repórter de IMPRENSA

POPULAR que se encontra
va presente e foi, atingido

mTDIIOS DEBATERÃO
A CARTA DE GETÚLIO
Reuniões, hoje e amanhã, para o prosseguimen-

to da luta por aumento de salários
As comissões de reivindl-

«ações e entendimentos dos
sindicatos marítimos vão
yeunir-se amanhã, às 18 hs.,
sna sede do Sindicato dos
Marinheiros, para discuti-
rem a tabela de aumento de
salftrios que estão reivindl-
eahdo 100 mil maritimoa.

Estará em foco, durante
a reunião, a discussão sô-
bre a carta do ex-presidente

Vargas e a participação dos
sindicatos marítimos na con-
venção dos-sindicatos cario-
cas convocada por 14 lide-
res sindicais.

Hoje, às 17 horas, reu-
nir-se-ã o Conselho de Re-
presentantes junto à Fede-
ração dos Marítimos para a
discussão do aumento de
salários.

pelos Insultos dos policiais
interventores reagiu energi-
camente. Os associados do
Sindicato se solidarizaram
com nosso repórter.

AOS OFICIAIS DE
NÁUTICA

A propósito da decisão
dos pelegos de recusar a
solicitação dos associados
para convocação da assem-
bléia, a comissão de reivin-
dicações e entendimentos do
Sindicato distribuiu a se-
guinte nota à imprensa:

«Em contraste com a dta-
posição de nossa classe de
obter aumento de salários,
o interventor em nosso Sin-
dicato. sr. Alfredo Boecker,
recusa-se a convocai a"
assembléia para tratarmos
de tão urgente necessidade.

Reconhecendo na atitude
do interventor uma posição
caracteristicamente pano-

nal, resolvemos convocar
todos os companheiros pira
uma reunião no próximo
dia 3, às 16 horas, a fim
de tratarmos de nossa tabe-
Ia de aumento de salários
i de outros assuntos de
Interesse da classe.

A chapa eleita, mas não
empossada, reitera a neces-
sldade da presença de todos
os companheiros a fim de
anular as manobras prote-
latórias e divisionistas do
Interventor no Sindicato».

ANIQUILAMENTO DA
INDÚSTRIA

Al declarações do presiden-
te da Cuiiuhüuu «Io Madona-
niünto werum ainda uma voa
intranquilizur a indústria ca-
nuca, ju em fuse de aniquila-
mento dadas u« continuas rei-
Uicòeg Impoatui polo trusto
ianque-canademe Light and
Power «o fornecimento de
energia elétrica- Agora com
o anunciado retôvno do uiu-
conmno racionamento a In-
dústria está em pó de guur-
ra. Manifestemos esso estudo
de ânimo falou ontem à IM-
PRENSA POPULAR o inüus-
triul Carmino Ferreira, sócio
da Metalúrgica Brunow, si-
tuada na Rua Conde de Leo-
poldina 637, em S. Cristóvão.

Com efeito — dlsso-noa
— um novo sistema de cortei
sl«ú de conseqüências impre-
vis'vcis para a indústria. Nós
aqui, por exemplo, não obs-
tunte termos uma cota de 244
kw já estamos gastando 270
kw e, frise-se, ainda é insu-
ficiente. Temos um torno me-
efinico de 4 toneladas que
não funciona por falta de
energia, o que determina um
atraso considerável em nossa
produção de maquinaria e lm-
plementos agrícolas.

LIQUIDAÇÃO DA
METALÚRGICA

O Industrial Carmino Fer-
relm a seguir revela:

Jà no ano passado o

racionamento imposto pela
Light nu» levou a liquidar
cm nousii Indústria as scccüei
de estamparia e aerialharla,
tudo Isso com Imensos pre-
juízos, não só para nós pro-
prietárioi como tnmbcm p»-
ra os trabalhadores, os quais
perdorom seu trabalho. Atual-
mente, dado o precamslmo
fornecimento de energia es-
tnmoj trabalhando apenas
com » seção de mecânica.
E' ch*o quu se retornarmos

ao nntfRO sistemn de cortei
chegaremos à liquidação total
de nosla indústria, com novas
dispensas de trabalhadores.
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Apontando para o torno meeanioo d» 4 toneladas, paralisado por falta de cnewa clólrwu,
o proprietário da Metalúrgica Brunow declara quo novos cortes de força siunificarão o ani

ouilamento d* sua indústria, ji sensivelmente prejudicada.

ONALIZAÇAO DA
LIGHT

Finalmente nosso entrevis-
tado toma a palavra para
opnar sobre a Light:

— Chegamos a umn situa-
ção ta| que ou o governo as-
segura, a melhoria do siste-
ma de energia eiéteica nado-
naliziindo a Light ou a In-
dústrin brasileira «erá total-
mente 1'quiduda. E'estranho
que sendo o Brasil uma das
maiores reservas hidrelétricas
do mjindo estejamos nessa
situarão. Se não se intervir
na Light e nas outras em-
présns deficitários estaremos
ã beira de um descalabro In-
finlto. O custo dn vida crês-
ce nssustndommente e 'não

podemos dospresar o fator
energia elétrica como fenft-
mono nptravante da economia
nacional.
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Protestam Contra o U\km
Os Operários Navais

0 ministro Alencastro Guimarães traia a promessa que (êz — Prossegue
firme o movimento grevista —

Falando ontem a IMPREN-
SA POPULAR a respeito do
movimento «revista defla-
grado pelos 3 mil operários
navais do Lólde, afirmou o

ar. Irineu José d> Sousa,
presidente do sindicato dos
trabalhadores marítimos:

— Nosso movimento gre
vista nao é apenas contra o

Grandiosa Manifestação de Repulsa
io Governo dos Trastes Americanos
Ms de 100 mil pessoas na prece em memória do sr. Getúlio Vargas •- Passeata na Av. Rio Branco
e comício na Pça. Floriano 4- 

"Honrar o testamento de Vargas lutando pela libertação do pais"
Mais de 100 pessoas deram ontem vibrante manifestação

de repúdio e ódio ao governo ianque de Café Filho e Eduardo
Gomes, concentrando-se em frente a Igreja da Candelária e
acompanhando as preces entoadas em memória do Sr. Ge-
túlio Vargas, vitima dos generais fascistas a serviço dos
monopólios americanos.

Outros milhares de pessoas
compareceram à missa cam-
pai realizada na Penha, pro-
movida pelo Bispo de Mau-
ra, da Igreja Católica Após-
tólica Brasileira.

NA CANDELÁRIA
Após a leitura da prece

ao Sr. Getúlio Vargas, às
10 hs. da manha, a enorme
multidão insistia em não se
dispersar. Pequenos comi-
cios se Improvisavam, em
que os oradores liam a car-
ta escrita pelo ex-presidente

pouco: antes de sua morte e
eram | vivamente aplaudidos
pela massa. O dirigente sin-
dical waldemar Viana, falou
ao m|crofone da Rádio Con-
tinenral, com os alto-falantes
ligadqs, condenando os trus-
tes americanos e seus agen- I
tes em nosso pais como os
responsáveis pela morte de
Vargas e foi vibrantemente
aplaudido.

PASSEATA E COMÍCIO
Poií volta de 10,30 horas,

EM AÇÃO OS "SALVADORES":

Aumento de 1 Cr^ro
Para as Passagens de Ônibus

O governo aguarda tão
Bòrnente a normalização dos
serviços da COKAP para
homologar o novo aumento
dos preços dos ônibus. Es-
sa semana com a substitui-
ção provável do coronel Hé-
lio Braga na presidência da
comissão de preços o pror-
ce?so do aumento das larl-
ias dos ônibus posslvelmen-
te será incluído na ordem-
•do-dia do plenário.

AUMENTO DE Cr$ 1.00
Consoante as novas dire-

trizes do governo america-
lio do sr. Café os oreços
dos serviços e gênerros ali-
mentícios não mais serüo
objeto de controle. Contudo,
dada • a vigência ainda da
lei 1.522, aprovada pelo Con-
gresso, os ônibus terão
seus preços homologados pe-
Ia COFAP, todavia em ba
ees que se anunciam mais

amplas. Assim, ao Invés
do projetado aumento de 50
centavos, a elevação será de
1 cruzeiro por seção, se não
mais. Para os lotações a
turma do rapa, encorajada
com as novas determinações
do ministro da Fazenda,
pretende homologar um
aumento de 2 cruzeiros.

Estudantes
Contra o

Gaúchos
Golpe

Libertado Jarbas
Teodoro da Silva

PORTO ALEGE. 31 lAFP)
— A Federação dos Estudan-
tes da Unversidade do Rio
Grande q'o Sul lêz publicar
no iornal "Correio do Po-
vo", que se edita nesta Ca-
d tal. uma nota, em aue re-
nele aualauer atentado à
Constituição e condena o eol-
pe dos eenerais contra o eo-
vêrno do sr. Getúlo Vargas.
Diz concluindo, a nota: "Oue
a nação não continui a ser
presa fácil dos insaciáves
do Poo'er e aue oara conse-
sui-lo não hesitam em trnu-
dlar sobre o povo e a expres-
são de sua vontade manfes-
tada através do voto livre e
democrático".

uma grande parte da mas-
sa deslocou-se em passeata
pela Avenida Rio Branco,
dando vivas ao nome do pre-
sidente falecido e emorras»
ao policial Lacerda e ao bri-
gadeiro Gomes. Após uma
rápida interrupção em fren-
te à redação do cRadlcal»,
para onde se haviam dirigi-
do os dirigentes do PTB, o
povo prosseguiu em passea-
ta, gritando em coro:

— Golpe não; eleição; gol-
pe nSo; eleição...

Apesar da verdadeira ocupa-
ção militar efetuada pelo go-
vêrno na Praça Floriano, os
manifestantes não se intlmi-
daram, penetrando na praça
e cercando o busto do Sr.
Getúlio Vaigas ali existen-
te. Depois de entoada uma
prece e cantado o Hino Na-
cional, um jovem trabalha-
dor, sob os olhares ameaça-
dores dos policiais que ten-
tavam dispersar a massa,
subiu ao pé do busto do ex-
tinto presidente e dali dirl-
giu-se ao povo, durante mais
de 15 minutos, conclamado

os trabalhadorea a tomarem
em suas mãos «o testamen-
to politico do Sr. Getúlio
Vargas, Intensificando as lu-
tas contra a carestla, pelas
liberdades, por eleições 11-
vres, contra a dominação dos
Imperlallstas norte-amerlca-
nos». Logo que o orador ter-
minou, a polida dissolveu o
comido.
ABAIXO O fCABELEIRA»

À noite, o Sr. Wilson cCa-
belelra Passos, do tal MNP,
ligou os alto-falantes de seu
posto eleitoral na Praça Fio-
rlano e desandou a elogiar o
Brigadeiro, Lacerda «et ca-
terva». Centenas de pessoas
aglomeraram-se nas calçadas
do prédio, com valas ruído-
sas, forçando-o a se calar.
Minutos depois chegava ao
local uma viatura cheia de
policiais. Gritando «Abaixo o
Cabeleira», «Morram Lacer-
da e o Brigadeiro», popula-
res permaneceram no local,
apesar da pressão policial,
manifestando seu ôdlo aos
espoletas do Imperialismo
ianque.

atraso do pagamento no íói
de mas, também, em sinal
de protesto contra o nfio
cumprimento da promessa
que nos fez o sr. Alencastro
Guimarães, de que o paga-
mento seria feito integial»
mente no sábado passado.

PROTESTAM
TAMBÉM OS OPKBABIOS

A salda do nortAo do Lólde,
na ocasião que deixávamos
o trabalho, vários iperàrios
solicitaram que registrasse-
mos seu protesto contra aa
protelações do novo mlnis-
tro do Trabalho ao nagamen-
to de seus salários.

— Exigimos pessoalmente
do ministro — disseram eles
— o pagamento integral dos
salários e dot qumquênios
e da taxa de lnsalubridade,
também atrasados O minis-
tro prometeu nos atender,
mas não cumpriu sua pa<
lavra.

PE AZO
PABA O PAGAMENTO

DOS QÜINQÜÊNIOS

Os operários afirmaram à
nossa reportagem que e-ta
de pé a decisão que toma-
ram em assembléia de mar-
car prazo até o dia 15 do
corernte para o sr Alencas-
tro Guimarães providenciar
o pagamento dos quinqué-
nlos, cujo atraso é de cinco
meses.

PROCESSO ENTRE
DOIS GENERAIS

No próximo dia 17. será
realizada, na 4* Vara Cr mi-
nal, a primeira autí éncia re-
lativa ao processo aue move
o general Alcides Etchegoven
contra o general Rogério de
Albuuueraue Lima.

OPINIÃO GERAL DOS TRANV1ÃR10S

Será Marcada Koie a Gr^ve nos Bondes

Oa hoteleiros, onfrm, em nossa redação, quando falavam com o repórter.,

EXKJEMJ^^

Respeito è Constituição
[Eleições a

Importante assembléia às 17 hora s de hoje no Sindicato de Carris —
Trabalhadores manifestam sua opinião à IMPRENSA POPULAR — Alen-

castro faz o jogo da Light

3 efe Outubro
Reunião conjunta de associados e das duas chapas concorrentes às atuais
eleições — Não tolerarão violências contra qualquer membro da corpo-
ração — Solidários com a greve dos trabalhadores paulistas — Lutarão

pela libertação dos companheiros presos
ssstwsmssi

«Lanço meu protesto con>
tra a i!ep;al prisSn de que
lui vitima», disse-nos. em
jiossa redação o npi-rário em
construção civil Ja-'bas Teo
doro da Silva, qut- se fa7ia
acompanhar de sui •'spôsa.
Adiantou-nos que foi liher-
tado sexta-feira última dia
28 , depois de Inlgado e
absolvido, tendo funcionado
como um dos seus advoga-
dos de rtefesa o dr Humber-
to Teles.

Contou-nos Jarba* que su»
prisão se deu quando éle
vendia pxempiarp1- de tM
PRRNSA POPHT.AR no dia
28 de março - hã "irco me-
ses. portanto. Foi °-itüo viti-
ma de um processo farsa
que. agora, vem de spr dps-
mascarado fnm sua libertar
çãn. rvmcluiu o operário:
«Quero tamhém igr.id»eei
publicamente a so'if1ár|p»ia
de dos mPiiP "om^anhplros
trabalhadores do oovo ->m
gerai e da iMPR*\T«A PO
P!'T AR. wra r> '-jiie. -üim cer-
teza, ainda ssiaria eacerra-
do na prisão.

Eleições, Hoje, no
Sindicato Dos Hoteleiros

Iniciam-se noje pela ma-
nhâ, devendo terminar às
18 horas do dia 3, as eiei-
çóes para renovação da di-
retorla no Sindicato dos
Hoteleiros. Duas chapas
incorrem ao pleito, enca-
bicadas resnectivãmente, pe-
los associados Silvérlo Ma-
noel da Silva e José Mau-
rlclo Ferreira. Espera-se a
vitória da Chapa de Unida-
de, encabeçada pelo sr. Sil-
vérlo Manoel da Silva, que
reúne os mais prestigiosos
lideres hoteleiros e apresen-
ta-sr com um programa con-
tendo as reivinrllcacfips mais
sentidas da corporação.

QUORTTV R r.-^AIS DE
VOTAÇÃO

O «quorum» exigido para
a validade Has eipiróes qut
hoje se iniciam é de 1.058
votos, de vez que 2.115 asso-

Cinco urnas funcionarão
durante os. três dias de elci-
ção, nos seguintes locais: 1)
Sede do Sindicato; 2) Cen-
?-ai do Brasil; 3) Lido (Co-
pacabana); 4) Rua Dois de
Oezemhro, 87, fundos, ro
Catete; 5) Rua São José,
esquina de Rua Miserlcór-
dia.

PROVOCAÇÃO
Visando desmoralizar a

Chapa de Unidade, às vés-
.eras do pleito, elementos
policiais forjaram uma tor-
pe acu-aclo contra o sr.
Silvérlo Manoel da Silva
que entretanto, não está
causando renercussão algu-
ma entre os hoteleiros. Esse
tipo de «acusacíips». às vés-
peras do pleito, é um pro-
cesso Já dos mais desmora-
lizados e por isso não sur-
tira os ifeltos desejados pe-

Uma numerosa <
de trabalhadores no Comer-
do Hoteleiro esteve, ontem,
em nussa reuawaq, protèsiari-
do contra a invásiio do Sin-
dicato da corpoiação pela
poxicia no dia 2i Ultimo e
coiiira a prisuo üos teus
diretores, imormaram que
mais de cinqüenta associa-
dos, reunidos ontem à lar-
de conjuntamente com. as
duas chapas, que concorrem
às eleições sinuicais da cor-
pora.ão, resolveram Uiiun.
memente dar todo o apoio
à grande greve dos truba-
lhadores paulistas e, em par-
ticuiar, aos hoteleiros pau-
listas.
^iulíA AS VIOLÊNCIAS

O sr. Rui Alvos, que fa-
zla parte da comissão,
informou em nome dos seus
companheiros, que a reu-
niSo resolveu . ainda não
tolerai nenhuma vio!£ icia
contra qualquer dos mem-
bros da corporação, respon-
dendo com energia à prisão
ou espancamento que algum

ciado-, estão em condições I los inimigos dos trabalha- < deles venha porventura a
d* votar, - ' dores hoteleiro* * soírex,.

Outro assunto abordado
ainda na reunião foi o gol-
pe dos generais fascistas,
ficando deliberado que os
hoteleiros cariocas exigem a
realização de eleições livres
em 3 de outubro, bem como
respeito à Constituição e
marjutenção das franquias
democráticas.

LIBERDADE PARA OS
PRESOS

Disseram ainda os mem-
bros da comissão que, na
reunião, resolveram lutar
pela libertação dos seus
corrjpanheiros Francisco Ma-
tihaes, Ciro Dinlz e Vítor
Tavares, que se encontram
arbitrariamente presos. Con-
cluindo, disseram:

«kepotimos que estamos
soMfinrios com os trabalha-
dores paulistas e, portanto,
conj «na rnterslndical nirl-
girnn mos a toclns os hotelel-
ros desta Canital apelando
para que comoarecam ao
nosso Sindicato e votem
mui atuais eleiiões. a fim
de que consigamos «quo
rum» logo no primeiro
escrutínio».

«ISSO E' ABSURDO»

Na enquete ontem promo-
vida por IMPRENSA ÍWU-
LAR não houve um só tran-
viário que julgasse pelo me-
nos discutível a «pvoposta» da
Light.

E' um verdadeiro ab-
surdo — declarou in cialmen-
te o condutor 33, da Ferro
Carril Carioca. Acrescentou:

A Light só entende ires-
mo uma Hnguagen: greve.
Enquanto ficarmos apenas em
conversa, nada resolveremos.'
Irei à assemb'éia do Sindi-
cato e votarei só por propoj-

A tendência geral, inclusive doa atuai» diretores
do Sindicato de Carris como dos líderes da corpo-
rução, é de que seja marcado na assembléia de hoje
um último prazo à Light, findo o qual paralisarão
os bondes no Rio, pela conquista de 2.000 cruzeiros
de aumento e outras reivindicações.

Os trabalhadores em carris
urbanos d0 Dismto Federal
vão se reunir em grande aa-
sembléia, a partir das 17 no-
ras de hoje, para tomar po-
sição atue a atitude ^a Light
de só lhes conceder o au-
mer.to pleiteado «depois do
obter a majoração das pas-
sagens de Cr$ 0,70 paru U?
2,50», conformo revelou seu
represe itante na mesa-redon-
da realizada no Ministério do
Trabalho.

tas que possam nos levar à
vitória rapidamente.

O condutor 3778, da linha
Aguiar-Fábrica, assim se ex-
pressou:Maig uma vea 'a Com-
panhia vem querer obtec au-
mento de tarifa à nossa eus-
ta. Nossa resposta só pode
ser uma: queremos aumento
de salário, nas bases que já
aprovamos- Não vamos servir
de escudo para aumentar seus
lucros.

OUTRAS OPINIÕES

Ruy Macedo, líder dos tra-
bainauures da 1' Seção, ta-
lando por seus companheiros,
afirmou:

O que a Lig.it quer é
um verdadeiro assalto a mão
armada. Só temos um canil-
nho pela frente: marcar um
prazo definitivo e se nada
fôr resolvido, entrarmos em
greve.

ALENCASTRO,
«L1GHT-MAN»

Segundo Informações que
recebemos onteir à noite, o

Ministro do Trabalh», ar.
Alencastro Guimarães, cha-
mou a seu gabinete os dire-
tores do Sindicato de Carris,
coagindo-os a procuvar evi-
tar a deflagração de uma gre-
ve nos serviços de bondes do
Distrito Federal, recebendo
dos diretores a resposta te
que «isso dependia da pró»
pria Light, bastando quaatendesse ás reivindicações de
seus empregados».

Pelo visto, o ministro Alen»
castro Guimarães, traidor de
Getúlio Vargas e do PT B,
fracassou em sua estréia co-
mo marionete de alto bordo
dos ianques do Polvo da Rua
Larga.

É a Negação do
Regime Representativo
Manifesta-se o PSB contra o governo Café

RECEPÇÃO
AS DELEGADAS

O Comitê das Servidoras
do Estado que participou doa
trabalhos da Conferência La-
tlno-An-ericana de Mulheres
recepcioncá hoje as demais
delegadas funcionários públi-
cas, às 18 e 30 horas, na sede
da União Nacional de Servi-
dores Públicos, à Avenida Rio
Branco, 277, sala 1.406.

COQUETEL À IMPRENSA

O Comitê Patrocinador ofe-
recerá à imprensa escrit? *
falada um coquetel, h<ve, às
11 hojas, no 11» andar da
A.B-I.

I u

O Diretório Nacional do
Partido Socialista Brasileiro
distribuiu à imprensa uma
nota denunciando o govêr-
no Café Filho como origi
nário de um golnp m'l'tar.
fisse governo — diz a ntta

 anrp^fnti.ido f-p-,'-«i
cio mhsHtnpJmwl. na verda-
de é a antítese do regime
renrespmativo. no's se com-
põe de representantes da
U.D.N.. minoria repelida
pelo voto e agora imposta
k nação pelas arma*, oa»

Mealizar um programa di
docilHnde aos Interesses do
imperialismo.

Manifesta e a direção do
PSR pm onns'>i\o ao go-
verno Caia. contra as amen-
ças dp alimento das elel-
,õps de 3 de outubro e con-

tra a decretado do estado
de sitio ou outras 'medidas
que possam ferir o direito
de greve, a autonomia sin-
di. 1 e as liberdades demo-
extticoj «m gerals

tW-STO S#?E A
J;s/t^MO^OA^^Q

DOiWASiL
A Liijn da Ema"dpaçAo

Nacional r>ntror,'r"'Wi u^a
nnipstrn sAhrp o tpma: «A
TlIrvtttnMr*'»'»*'! f'o P."'»«!:1 *» é>9

Í|t'oó«*. nn H'n 4 i'o ro^pn-
te, .*<! 1fi l>"-!>t;. A "iIn C-v,.
de de Bonf'm. 1.?01; A^s
o á+o sr-rA in,-5\ienirni'-i a nri-
iTIPVrfi pscn'a ennstmWa ne-
los trabalhadores d? União
dos Trabalhadores Favela-
<5o*. oo 2£orra õo Boiei
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